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A CÂMARA DO CH/LE
CONTRA A AGRESSÃO
MOÇÃO CONVIDANDO OS PARLAMENTARES
DA AMÉRICA DO SUL A EXPRESSAREM SUA
SOLIDARIEDADE AO POVO GUATEMALTECO

SANTIAGO, 
23 (AFP) — Depois de uma longa «essío

extraordinária noturna consagrada a um debate sobre
os acontecimentos da Guatemala, a Cornara aprovou, uma
moção condenando a agressão "contra o governo legal da
Guatemala".

JÁ NO St.' DIA DE OREVB, os marceneiros mostram-se confiantes na vitória, firmo-
mente determinados a conquistar o aumento pleiteado, Nóstos dias decisivos que ante-
ctdtm o jtiJonmtmto rio tm dissídio, srgimda-tcira, no TRT. os marceneiros apelam para
3 íolldarieíarfe material do povo carioca, Na oitava página desta edição publicamos re-

portagem sôbre o Fundo de Greve da valente corporaçilo.

A moção convida: 1*) O
govírno chileno a defender
vigorosamente o direito In*
ternaclonal; 3*) os parla*mentares da America do Su)
a manifestarem sua solida-
rledadc, exprimindo a Ca-
mara dos representantes dos
Estados Unidos a preocupa-
ç&o dos democratas chilenos
dlanto de uma agressão que
pode acarretar funestas con*
seqüências para os próprios
fundamentos do sistema
Intoramericano.
Protestos de S. Paulo

S. PAULO, 23 (IP) - Na
sessão de hoje da Assem-
hlr-la FiStndtinl foi nrnlhida
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UTILIZAM
OS PRÓPRIOS
AGRESSORES

ÔQUIO, 23 (AFP) — O
capitão Sadamu Sanagl,

que organizou o ataque Ja-
ponês contra Peal Harbour,
foi nomeado comandante-
chefe das Forças do Ar Ja-
ponesas e entrara cm fun-
ç3o a partir de 1.» de Julho
próximo.

com aplausos uma moção do
Partido Socialista protes*
tando contra a agressão do
imperialismo americano à
Guatemala.

No próximo dia 30 o depu-
tado federal Campos Vergai
pronunciará no Centro do
Professorado Paulista uma
conferência denunciando a
agressSo dos imperlallstas
americanos à valente naçfio
da América Central.

DELEGAÇÃO
A GENEBRA

rríOM PENH, 23 (AFP) —
Notieia-se nos círculos au-
torlzados locais que o chefe
do govêmo do Cambodge Li-
vro dirigiu telegramas aos
ministros do Exterior da
Unlao Soviética o d" Viet-
Nam Popular, pedindo-lhes
apoio, tendo em vista n nun
rcprcsentnçAo li Conferência
de Genebra.

O chefe do mesmo rrovêr.
no, Sonngocthanh. Indicou,
cm apoio ao seu pedido, que
a autoridade do eeu governo
se estendia oo conjunto do
Cambodge.

BLOQUEIO DOS SALÁRIOS
E LIBERAÇÃO DOS PREÇOS
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COMISSÃO DE MULHERES que esteve ontem na em- A
baixada dos Estados Unidos para fazer a entrega de um
«lemorial de protesto contra a agressão ianque na Gua-

temala (Noticiário na 3.' página)

Desafio de Getulio aos trabalhadores
Anunciada ontem pela COFAP a extinção do tabelamento, mesmo dos
gêneros alimentícios — Reage a classe operária: assembléias
permanentes em todos os sindicatos e grande comício progra-

mado para 3 de julho próximo

AO 
mesmo tempo que os industriais conseguem,

através do Judiciário, pôr uma pedra no cum-
primento da nova lei do salário-minimo, a COFAP
anuncia (ontem, em nota distribuída pelo coronel
Hélio Braga, seu presidente) a liberação dos preços.

Assim, em lugar do sala-
rlo-mlnlmo, o governo con*
cederá aos trabalhadores...
o aumento de todas as mer*
cadorlas.

Protesto da Dinamarca
Não permitirá que seus navios sejam revista*
dos — Cumprimento da resolução do Con-

selho de Segurança

COPENHAGUE, 
23 (A. F.

P.) — A Dinamarca
não quer conceder aos Esta-
dos Unidos o direito ó'e deter
a revistar os navios dinamar-
queses suspeitos de transpor-
tar armas para a Guatemala.
Ta! é o fato essencial que
ressalta de um discurso pro-
nunciado em Herlev .pelo sr.
V. H. C. Hansen, ministro dl-
namar-quês das Relações Exte-
riores.

Conseqüência da
explosão atômica

ESTÁ RADIOATIVO .
O CHÁ DO JAPÃO .
TÓQUIO, 22 (A.F.P.) —

Constataram os técnicos que
uma parte da colheita japo-
ftesa de chá não deixava ln-
sensível o contador Geiger.
Cem gramas de chá acusa-
vam uma radio-atividade de
1.260 unidades enquanto que
1 litro de liquido, no qual
havia sido feita infusão de
um punhado de chá acusava
ôO unidades.

Nos círculos científicos
âtribui-se esse fenômeno a
chuvas râdio-ativas.

Receiam os negociantes de
nhá que as exportações ja-
ponesas de chá sejam preju*
Üir-adas.

Tal direito, disse o minis-
tro. seria contrário ao prin-
cípio da liberdade dos mares,
e a Dinamarca, tanto como
outras nações marítimas, não
pode aceitar uma limitação
do direito à'e livre naveRa-
ção dos barcos dinamarque-
ses pelos oceanos, direito que
é um dos pilares de todo o
comércio internacional.

O ministro recusou-se a
comentar a situação da Gua-
temala, mas precisou que o
governo dinamarquês fará o
possível para que a resolução
adotaria neio Conselho de Se-
gurança da ONU em 20 de

. junho, seia observada. "

BARNABÉS
NO SENADO

AUNIAO 
NACIONAL dos

Servidores Públicos pe-
de o comparecimento de to*
dos os servidores públicos,
qualquer que seja a sua ca-
tegoria, hoje, às 14,30 horas,
no Senado Federal, a fim de
acompanharem de perto a
discussão da emenda 109, que
assegura a extensão dos
qüinqüênios previstos no Pro-
jeto 366 a todos os servido*
res da União.

O GOLFE
CONTRA OS SALÁRIOS

O golpe contra o pagamen-
to do novo salário-minimo
teve sen primeiro cnpítulo
quando o governo, nu lei de
V de Maio, fixou em 60 clins
o prazo pura a vigência da
mesma. O segundo, anteon-
tem, com o despacho do mi-
nistro Ribeiro ilu Costa, do
Supremo Tribunal Federal,
concedendo liminarmente o
mandado de segurança im-
petrado pelo Sindicato dos
industriais de Fiação e Tece-
Ingeni contra a lei promul-
gada a 1» de Maio. A con-
cessão do mandado de segu-
rança teve efeito siispensivo
para o sotor têxtil em todo
o pais — isto é, os opera-
rios da indústria de fiação
e tecelagem ficarão sem re-
ceber o salário-minimo ató o
julgamento definitiro pelo
Supremo Tribunal do man-
dado de segurança dos pa-
trões.

PROTESTOS
EM S. PAULO

SAO PAULO, 23 (Pelo te-
lefone) — Os presidentes de
todas as Federações de Tra-
balhadores de São Paulo de-
cidiram lançar um movi-
mento de caráter nacional
em defesa do salàrio-mini-
mo. Decidiram promover
uma paralisação geral dos
trabalhadores em todo o
país no dia do julgamento
pelo Supremo Tribunal Fe*
deral do recurso imposto
pelos Industriais contra o
aumento do salário-minimo.
Comissões de todos os Esta-
dos, juntamente com os tra*
balhadores do Distrito Fe-
deral, deverão nesse dia se
concentrar em frente ao
S.T.F.

Mas o despacho do nilniv
tro Ribeiro da Costa é porta
aberta para outros manda-
dos de segurança, de parte
de todo o patronato. Neste
sentido, a Confederação Na-
cionai das Indústrias ja es-
tá agindo junto ao Judicia-
rio, que se revela uma vez
mais, como todo este govêr-
no, um instrumento para a
exploração das massas tra-
balhadoras.

SINAL VERDE
PARA OS TUBARÕES
Enquanto governo e pa-

tronato bloqueiam, desta

forma, os salários, vem ago-
ra a COFAP e anuncia a li-
beração integrai dos bens de
consumo, Inclusive dos gê-
neros alimentícios. O ho-
mem encarregado de abrir
mais largo caminho aos cs-
peculadores será o sr. Hélio
Braga, que informava em
nota ontem distribuída à im*
prensar ter recebido ordens,
neste sentido, da Presiden*
cia da República. O comunl*
cado da COFAP adianta a
«nova política» do governo,
quo consiste em «promover
progressivamente a libera-
ção dos artigos tabelados até
chegar à liberdade Integral
do comércio». Quer dizer:
está aberto o sinal verde pa-
ra nova ofensiva dos tuba-
rões.
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Prestes Conclama
O Povo à Luta

Pelas Liberdades
Indispensável e urgente o repúdio e o protesto contra o artigo 32 do
projeto de Lei Eleitoral de Emergência — "0 

povo unido poderá m*
fugir aos fascistas do Senado uma derrota esmagadora", diz, em de-
clarações a este jornal, o grande lider da luta pela par e a

independência nacional
Dada * Importância do

que so reveste, reprodu-¦Amas hoje a entrevista
que nos concedeu Luiz
Carlos Prestos sobre o ar-
tleo 32 do projeto de Lei
Eleitoral de Emergência:

A ENTREVISTA
DE PRESTES

PERGUNTA: 
— Qual

a sua opinião sôbre
o art. 32 do projeto dc
Lei Eleitoral aprovado
no Senado?

DISPOSTA: — A apro-
" vaçfio no Senado Fe-
deral, a pretexto de mo*
illfiriiçíics na Lei Eleito-
ral, de dispositivo que pri-
va os comunistas do dl-
relto do candidatar-se aos
postos eletivos, consUlui
tão iilnimiinti- atentado í»
Constituição quo ¦'• IniIK
pensávei e urgente o re-
púdlo e o protesto
veemente dc todos os pa-
trlotas o democratas.

«Por motivo do convlc-
ção religiosa, filosófica
ou política — diz a Cons-
tltulção — ninguém se-
rá privado do seus direi-
tos». Segundo a Constl-
tuiçüo, nem os dclinqiien-
tes perdem derinltivanien-
te os direitos políticos. E,
além disto, como distln-
jrulr ou caracterizar os
comunistas sem apelar
pura o atestado dc ideo-
logla, para a opinião dos
bandidos policiais?

Se esse
antide-

mocrático fôr aprovado
que repercussão terá nas
próximas eleições e na
vida política do país?

RESPOSTA: 
— O utt-

go 33 do projeto -.Ig
nlflca que os pleitos elei-
tarais, caso seja doflnltl-
vãmente aprovada a lei
ora em curso no Senado,
ficarão ao arbítrio dos po-
llclals ou de qualquer go-
neral fascista.

Aparentemente, o golpe
¦5 dirigido contra o Parti-
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armada doa Estados Uni*
dot na Guatemala, para
que a United Frult possa
continuar a explorar o va*
lento povo guatemalteco.

PERGUNTA: 
— Como

enfrentar esta nova
tentativa das forças rea-
clonárlas de golpear oa
direitos democráticos do
povo brasileiro?

RESPOSTA;
"¦ brasileiro

PERGUNTA: 
-

dispositivo

Luis Carlos Prestes

do Comunista, mas na
verdade trata-se de gol*
pear a democracia, de
dar mais um passo no ca-
mlnho- quo permita aos
vendilhões da Pátria, à
minoria de generais fax*
clstas e políticos reaclo-
nárlos, liquidar em nosso
pais todas as conquistas
democráticas, implantar
legalmente o terror fas*
cista. A História Já de*
monstrou que foi sempre
isto o conteúdo do anil*
comunismo. E mesmo
agora, estamos vendo co-
mo Fostcr Dulles pro*
cura encobrir sob a más-
cara de luta contra o co*
munlsmo a intervenção

— O povo
tem de»

monstrado que está dis-
posto a defender a demo-
cracla. Foi o que vimos
em Belém do Pará con-
Ira as declarações atn-.-i-
..-adoras do um generalfasclsln. Na Capital Fe-
deral, o enterro de um
Jornalista massacrado pe-Ia policia constituiu vigo-
roso protesto popular.Mas a defesa das llberda-
des exige vigilância per-iminente e açáo cnns-an-
te cm todas as frentes
contra todas as tentativas
reacionárias.

Contra o voto reacloná-
rio da maioria do Senado
6 Indispensável que se le*
vantem todos os democra*
tas. So. os .senhores sena-
dores dobram.se ocovar*
dados diante das oxigen*
cias dos generais fosels-
tas e de seus amos norte»
americanos, cabe ao po»vo defender a Constitui-
ção.

O povo unido poderá ln*
fllglr aos fascistas do Se»
nado uma derrota esmo-
gadora. Quanto a nós, co*
munistas, ao defender
nossos direitos civis, es-
taremos como sempre na
primeira linha da luta em
defesa das liberdades e da
Independência nacional»

Apoia a Câmara de Uberlândia
O Projeto Pela Legalidade do P.C.B.
Manifestam-se no mesmo sentido os deputados Frota Moreira e Breno
da Silveira — Mobilizam-se os jovens contra o artigo 32 do projeto

Darlo Cardoso

» _.«<„ <íf^^^^m^^^^m>^mê^k - >-', *?$

Na reunião do Conselho Jftindiaí da Paz, recentemente realizada em Berlim, ondo fo- n
ram adotadas importantes resoluções sôbre a luta pela interdição das armas atômicas
e pelo alívio da tensão internacional. Na foto, um aspecto da presidência, vendo-se o
famoso fisico polonês Leopold Infeld, sras. Branca Fialho e Eugenie Cotton, o escritor

Jorge Zalamea e o sr. Ivan Ramos Ribeiro, do Brasil.

AO lado da mobilização popular, que se amplia em todo o** pais, cresce nos meios parlamentares o movimento de
repúdio ao artigo 32 do projeto de reforma do Código Elei-
toral, de autoria do senador reacionário Dario Cardoso, que
quer impedir, por força de um novo atestado de Ideologia,
o registro dos candidatos patriotas, notadamente os comu*
nlstas. Essa repulsa liga-se agora à campanha em favor da
proposição apresentada por sessenta e cinco membros da
Câmara Federal no sentido de evitar as injunções de natu-
reza política que ora se observam na concessão do registro
de agremiações partidárias e, ainda possibilitando a revali-
daçáo do registro do Partido Comunista do Brasil.

APOIO DA CÂMARA DE
UBERLÂNDIA

Telegrama chegado de Uber-
lândia informa que a Cama-
ra Municipal daquela impor-
tante cidade mineira aprovou,
por unanimidade, moção à
Câmara Federal de apoio ao
referido projeto.

Partiu essa iniciativa do
vereador Roberto Margonarl.

OPINAM MAIS DOIS
DEPUTADOS

Falando, ontem, à nossa
reportagem, mais dois depu-
tados federais, os srs. Frota
Moreira e Breno oia Silveira,
manifestaram-se contra o
odioso dispositivo do projeto
Oario Cardoso, ao mesmo
tempo que apoiaram o pro-
jeto sôbre o registro dos par-
tidos políticos.

O sr. Frota Moreira, secre-
tário-geral do Partido Traba-
lhista Brasileiro, declarou:

— Estou de acordo com o
projeto Coutinho Cavalcanti,
já que «ntencYo que todas as
correntes de opinião devem
ter a possibilidade de se re-
presentar publicamente.
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Dep. Breno da Silveira

Manifestação de Solidariedade à Guatemala
HOJE À TARDE, AO LADO DO POVO, PROTESTARÃO OS ESTUDANTES CONTRA A AGRESSÃO
DO IMPERIALISMO IANQUE - A LIGA DA EMANCIPAÇÃO CONCLAMA TODOS OS PATRIOTAS A

QUE COMPAREÇAM À GRANDE DEMONSTRAÇÃO — AMANHÃ, ATO PÚBLICO NA ABI.

A Classe Operária irôo Cruzará os Braços
OPABECEB 

DO MDíBTEO BI*
BEIRO DA COSTA 6ôbre o man»

<j_tlo de segurans» Impetrado pelos
üadustriato contra o pagamento dos
aovos níveis do salário-minimo é o
primeiro ato do golpe, tramado em
conjunto pelo governo a o patronato,
para a reducSo dos salários da das»
36 operaria.

Quando o sr. -«túlio Vargas, a
i* de Maio, se decidiu a sancionar,
«nalmente, as tabelas elaboradas pe*
ias Comissões de Salárlo-Mínimo. o
fêz. nao porque este fosse o seu ln*
tuito, mas temendo a luta dos traba-
lhadores, seu expressivo movimento
de unidade que se desenvolveu em to-
do o pais por esta reivindicação.

Mas, já então, o presidente da Be-
pública havia prometido aos indus-
trlais — e isto foi feito público numa
reunião da Federação das Indústrias
— que não seriam postos em vigor
os novos salários-minlmos com o au-
mento de 100 por cento. Bra um
coniDromisso do sr. Vargas com os
grandes capitalistas e o velho latifun»
diário, caitipe-o das promessas ao po-
vò não cumpridas, jamais deixou de
sér fiel aos compromissos assumidos
-ora os homens de sua classe.

Deeratou, pois, o novo »alarlo-n_--.i_ioy pare desarn__ » slíüâoçla i a

espirito combativo dos trabalhadores,
mas ao mesmo tempo —• como denun*
ciávamos na ocasião — deixava a por»
ta aberta aos patrões para anularem,
através de chlcanas jurídicas, a vltó*
ria da classe operária alcançada a 1*
de Maio. Uma dessas portas abertas
era o prazo de 60 dias para a vigência
da nova lei — tempo suficiente para
que o patronato através da especula*
ção dos preços, da dispensa ém mas-
sa de operários antigos para a admis-
são de novos com o salário-minimo e
da pressão sôbre uma Justiça de cias*
se totalmente a serviço dos latifundiá-
rios e grandes capitalistas, aniquilas*
se o que foi conquistado pelos traba-
lhadores.

E temos esta situação: a suspen-
são por um período indeterminado
(que pode ser de um mês ou de um
ano) da vigência da lei sancionada a
1» de Maio.

Mas, enquanto isto, justamente
sob o pretexto do novo salário-mini-
mo, os especuladores elevaram os pre*
ços de quase todos os gêneros e servi-
ços, foram introduzidos nas fábricas
aovos métodos de exploração (como o
aumento da produtividade através do
aumento do esforço fisico dos opera-
rios). Resultado: • «oder aquisitivo
dos __&íte5v asesfi-tôBSe-t'*1- -a * —¦—'¦

to Inferior ao de meses atras.
Mesmo quando recebem à base do

novo salário-minimo, os trabalhadores
terão apenas igualado seu salário real
ao vigente a 1* de Maio. Mas, com a
manobra do patronato através do Su-
premo Tribunal Federal, protelando
indefinidamente o pagamento dos no-
vos salários-minimos, os trabalhado-
res ficarão, na realidade, com seus sa-
lários de fome ainda mais reduzidos,
enquanto sobem os lucros dos gran-
des capitalistas e, particularmente,
dos monopólios norte-americanos.

A, classe operária, naturalmente,
não cruzará os braços diante deste
golpe infame do governo e do patro-
nato contra o seu nível de vida já mi-
serável. jVo Rio Grande do Su! e em
São Paulo, por exemplo, os sindicatos
reforçam sua unidade, através de pac-
tos de ação comum, para exigirem,
até mesmo com a gTevo total, o paga»
mento do salário-minimo a partir de
1» de julho. Não há outro caminho
para Impedir maiores dificuldades e
mais miséria nos lares operários do
que este: o reforçamento
imediato da unidade de ação
dos trabalhadores em esca-
Ia nacional para revogar
a decisão monstruosa do
Siifirasre Tribunal Federal,

irios do

POR 
iniciativa do Círculo

de Amigos da Guatema-
Ia, criado entre alunos da Fa-
culdatíe Nacional de Direito,
realiza-se hoje, às 16 horas,
nas escadarias da Câmara
Federal, uma grande concen-
tração estudantil e popular
contra a agressão ianque
àquele paíí. .

Destacados líderes univer-
sitários firmaram o manifes-
to de solidariedade à peque-
na república do Caribe que
será lido na ocasião pelo
deputado Breno da Silveira.
Encontram-se entre eles: Fer-
dinando de Vasconcelos Pei-
xoto. presidente do C.A.C.O.;
Dirceu Cândido Silveira, r>re-
sidente do Movimento de Re-
forma da Faculdade Nacional
de Direito; Luís Rodolfo San-
tos, vice-presidente oo Dire-
tório Central de Estudantes
da Universidade do Brasil;
Jaime de Araújo Andrade,

AMANHÃ, NA ABI
O Partido Socialista

Brasileiro fará realizar,
ãs 18,80 horas, no audltó-
rio da ABI, um grande
ato público em defesa da
soberania da Guatemala.

Diversos oradores se fa-
rão ouvir, como o depu*
tado Breno da Silveira e ;'

3.° secretário da União Na-
cionai d'e Estudantes; Vini-
cius Araújo Jorge, presidente
do Diretório Acadêmico da
Faculdade Nacional à'e Odon-
tologia; Geraldo de Oliveira,
presidente do Diretório Aca-
dêmico da Escola Nacional de
Oulmica; Ciro T. Franca Gus-
mão. 2o secretário do CA.C.O.;
Abrão Galbinsk, presidentedo Diretório Acadêmico da
Faculdade de Medicina e.Ci-
rurgia; José Moura Roeha,
secrtário-geral do Movimento
de Reforma da Faculdade
Nacional de Direito; Murilo
Vaz, diretor de "Jornada":

Arnaldo Ferraz, delegado da
Faculdade Nacional de Ar-
quitetura no Conselho de Re-
presentantes do Diretório
Central de Estudantes; e Mi-
euel Carlos Farah.

O D.CE. e outras entida-
des .entre as quais a Associa-' , .,. ü:opolitana de Estu-
-antes Secundários, apoiam
oficialmente o ato.

ORADORES
Além do deputado Breno da

Silveira, falarão vários par-
lamentares de diferentes par-
tidos e diversos lideres estu-
dantis.
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Para Derrotar
os Argentários

HA na Cantar» Federal verda»,
dclr» aristocracia da and!-nhelrados. Soo o> homens elelteca pcao de ouro. Hugo Carnetrev

rloo perfumista e usurárlo ca»rioca eleito peto Acre; AdolfoGentil, banqueiro e homem daneRócIo» ligado aos americanos*
eleito pelo Ceara; Antônio Ha-rado, eleito no Ceará com dl-
nhelro do milionário Lodl; Ja*bour, milionário do Distrito Fa*deral, eleito a tanto por ea*beca; Euvaldo Lodl, eleito emMinas á custa do dinheiro dasuas companhias; Israel Plnhet-
ro, agente de companhias ama-
rlcanas; Alde Sampaio a JoãoCleotas, homens dos usineiros,
eleitos em Pernambuco; Miguel
Couto Filho, ministro da Saúda.,milionário, nallnclro no Estade
do Rto, eleHo a custa de dl»nhelro; Arnaldo Cordeira, es»
Soculailor 

de cereais, enrlquecen
custa da carestia, eleito po»Suo Paulo; Auro de Moura An»

drade, filho de um dos maiores
latifundiário* de. 3S„ Fuuío aInteressado em companhias 11»
gada» aos americanos. Inclusivecompanhias de aviação; HerbertLovy, banqueiro e homem denegócio paulista, e o mllloná.-rio Ublrajara Keutenedjlan. elei-tos a piso de ouro, na bancada
paulista, que é, naturalmente, abancada onde se ve mais ire-itede dinheiro.

Nas próxima* eleleSes, qu&tStodos esses senhores, a — »tj
oa magnata* do Sanada a dacasas legislativas estadual* amunicipais, comparecerão aa oi»,nas com o peso de «eu prestigiaeleitoral expresso em peedala.

Como afastá-lo* de*
eletivos, colocando em ian
gar autentico* representante*
do povo? Contribuindo, tinas-
celramente, para a i*.«m»«—-*»»
do* candidato* Bot.al_r«c.

earata*
lo»

FOI UM OBJETIVO DO 5 DE JULHO
Legitimidade da representação

popular com o livre funcionamento

de todos os partidos políticos

Declarações do deputado Amaral Peixota

o vereador Raimundo Ma- < |
galhaos Júnior. < j

___* -i-__¦*-__¦__,•¦_»_• *_. é_-y~ i-*__-.» \

— Leia na 3/ página —
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CIIBFAO
Kücreve o «Correio d» Manlift*:
(O sr. l.ililllii \nn;tts iniilliiiii niiimiiiitii i-m rliriV.

Alndn «álitiilii iillliiui flu o itKi--: •iiiii ilu-fc dn governo»,
¦um ilicli' iiiiisiiiiiiinimi das Forças Armariam. Nin n IH

pnr mal, K* ijno drscnnhere a M Magna, riu»1 se rreninii
h assinar como senador, Além iIImo, prrmaiiere mm a
iiu-iiiiiiiiimli' fasilNla, tutor* imvcMiil» de pprnnlstai.

Isto demnimlra que o sr. Vai'R«* se senle cada vn menos
chefe. Tem nrccHHldade de prodamsr que o *. Mentalidade
fnuelsta * de lacnln de Wall Slreet, esta é a verdade*

AHHKNTK8
A «Triliuiw dn Imprensa - O Jornal Ianque da Rua

Informa: do Ijivradlo especula como
«NAo romparecoram ao ai sempre rom o tsnísema rin

| |>BI,INQI-KNTK
(Is jiiiiiíil» iltutnrsm » »Mr=

inuliv» ilu .ii|..i'-.i- mi..
Plnloi

Vmim
ii..nm .1

iniii.ii </¦*• general Aiimury
| Kruel, cum n prrHriiça rin sr.' Oeldllo Viirgns, nu generais
f Gola Monteiro, Cnnrnliert
i Pereira, ila Cosia, Ciro do
! rei '1'áviun. José Veríssimo t*' (*Npii'llu Silllto CiiriliiMi, .Iiiii

o nmri'1'linl Miisciiii-nhiis dc
Morais, liem como o chefe
do r.siiuln Mtilnr l'li'i/n ile
Castro, «nl» as ordens di*

I quem serviu i» general Kriicl
quando coronel».

!•*

I_ O Sr, lirlilll..
é lint il-»lllii|ilrlilr ,i.iiiiiuiiiK, lapsaiauiril »*»ai s

, i|n«ii|iir, rffimr atmtertll< '
111. 'li- mi"-' «¦«->.'•« •¦"".' !

i c«nititu|<X)». <)»•" »« c*"»* ¦
«ini.uUí vlilrm »• »rin Pm-' mm,

o Wr, liii"* ''"•'" "¦ "
liiiipn o. '.i'tiiiiii •¦ !»•-'¦ -•• nu

i ,*..i.,. di* Vnrif»« uni» kIbmiií
t Bíncrãu f««if»is«, Ms», nao
í in i.-.i li ¦¦• l-n-i.i I.i lll) ptivn,
! i,ii.* • ir  n'i h iiltlmn nu- '
'• I.IM.' para milm •.*. iir»iin»,
¦ ,in mn in -, h-.ii|iiiiIiiii*s il'- ,

{ poder, iiiliuisii* il», iienui- <
{ num Qui* ii Hi*. Mclillln i* :
i iiiii ili*lliu|li"'lli* imlllin» nSn
5 i,„ .. mcniii iliividn, Mh« a .
I vlsi.íiiiilw deve K*r ewrlilu

peln pnvii.

Declarações do Candidato da JntÉ Fluminense
Focalizados os problemai «los jovem operários, camponeses e estudantes — Fala

POPULAR o jovem Everaldo Martins
IMPRENSA

o rs
golpe. Nilo ve o povo, .Só
v* pfln sus frente os gene-

8AI.AI.I0— Areltan a* raxfler) da Ve-

•wwJi

A reportagem da IMPRESSA POPULAR pro-
curou ouvir o líder juvenil Everaldo Martins, candi-
dalo popular a deputado nas eleições de 3 de oulu-
bro próximo.

!

11 M11111I11 piilillm:
(Derrubado O nnvii «nin

1 In iiiliilinii — Concdtenilii •»
Supremo Triliunal Federal a
medida liminar de seguraii*
ça fica suspeima, aiilnniall*
muiriili-, a vljííiul» rio rie*

• ido 1I1* I' rie .Maio iilllnin
'IIHTOS

S; Kueniiliíimos mun vesperti*
no:

tK acrescenta » sr. i.ilunnl
di* Carvalho:

tllnll em luilii*. ns pui Ins
i* não PUContrCl tico pnrn ns
diMllllleins si-rlssliims c ('lllll-
priivtiilns i|in* lenliii sAlue n' sim iiltiiiçãn nn i|iuiliilndi ile
mi'iulii'11 ila Ciimlssãi» de l*'n-
velas. Levei no sr. prereiln o
memorial em ipie nioriiiln-
res ilu .Inenre/.inllii ln/i:iiii
•rnive* nciisiieõcs 11 você,
iiirimiiliios descaradamente,'y O sr. prefeito iienhunin pro*

f, Vllll'111'ill IIIIIIOIH.
gj Triiin-si* do vereadói tle*
f. liil.iu Moreira, fará ver co*
\. nin n111l.ini as inisns neste

(jovôrpo dn fleiúllú, O de.
% lllllll iilllll' 11:111 V.

g* possa chamar di*

lo de iliijniil.iilc. Mas o ipie
¦'•le aponto sâo fatos. !•: ns
Indrfirs públicos rie Getúlio

nn setor da Prefeitura mais
se desmascaram.

Contudo, 'O it.nin.ii es-
ereve:

«Variias «ma novamente
como dono ahsolulo da Itoln
e, depois do famoso discurso
1I0 churrasco, ai-nhou o JA-
cn pArn a parle rie IA. Var-
«ns volta, iissiin, a funeio*
nar coin a mesma classe »*\i*

ileimAii das liulilslrins dn
Minas (ierals — Subiu 11
iiisio ria vida. V. iiHura?»

V. nijora? Isio óòqihVo pn*
vo pergunta. A vida JA calo*
vn cara. Subiu eoui a siuv
pies nollclii dc que os snIA*
rlosrhinlmds seriam èlovn*
dos. Subiu ainda mnis com
a dccrofaçnô, E agora? O ml*
nistro do TrabnHiQ (ligado
so Serviço Secreto do Exôr*
elloi fa/ demagogia, Mano.
bra, procurando Iludir o pio*
letarlado e o povo. fíetúüo
desconversa.

BOLA
denclada lut uma vhilcna de |
IIIIIIS-.

Que bola'.' Melhor -erin .^
que o escrlbn escrevesse Ia* |
iiiii.-eiailii em vez de famo- p
so, A classe niitlf:n de Var* Ú
(•ns 6 a classe do fascismo Ê
serviço do Adolfo Illller: |
ninai e .1 de qtiRÍ(|iie'r lltere |
do imperialismo iniuiuc.

AMAVKI,
N

o ipii* se
um Iiiuli'-

Lemos no »0 .lornaU:
1 O senador Apolònio Sales

liilitiiiln nus rcpórlercs:
— Nau lui ciinvlilmlo pnrn

o Mln|sl(*rlo ila A^iiciiliiir».
A milícia não passa de hon-
Io amável».

ílllltlll, Apnlnniii nlto É
pensa cm oulra coisa. Quer <|
volliir para a Rua dn Mlse* *|
iicárdla. Mas o boato não ú

DoclarOu>*noii inicialnnenie,
Kvoraldn Martinsi

Il.-I'. Ili|. ii-|. ilnn.nl,' a
iiiuipnnlin elellornl •* u.i Aj-
lOmbKln 1.1'Rlnlntivn fliiml-
nonio, se eliltn, o Cinamnin
Cnn.um dou "'aiiiliiliiliis l'n|in-
inies, npreienládo nu povo
riiunlnonso no tlrnnde Conti"
riu il" dis ti di. iniiiiiii nn
i.nrjro dn Dnrrolo, om Nii»-
IÓI.

CANOIDATO OA
JUVRNTtlDIS

('nnin candidato dn ju-
venlude fluminense n di"pu-
tildo èsfadiiai, temi particular
:iti*iii';in pelo» |i|fi|ili*in.-n (pie
nfllfferii n unufn mocldsdt.

Prossegue:
i.iit.iii*iiin-- pela extinção

das inxini escolniés, cüjs co-
branca 6 proibida peln l^*i
('¦''íinlin <ln ilnslno Rpeun-
1I1I1I1, e pela réduçüo dns
iiiiiisiiliriiuics, cnm n procura
de medida* que viníni ínlu-
rlonnr a questão, principal-
iiipiiip (('in a RujilementaçRo
•le vorhasi

K' neceníiirlo n ninplln-
cão dos oslfiboleclméntos ís**

miiiiiiis d» enalno gícundárlo,
|i.n«, iitiialmenie, neu núnin-
in i pequeno • ri viians «ín
i.-ii 11.-1(1.1».

i.iii.ui'iii'1-, também peloimi.ti' .*im-t.t,, « padronlsiiQüo
dn iniii'*ii.ii eicolnr, ovlton.
dn-iu> que lodOl ON li'"'* liaju
tiiiiilaiii'., dos livros adotados,
aeairelando mnloros dèspéias
«n» |iiis ile nliuiiii.

fltOlH.M.MAS DOS
IfNtVFIÍÍRlTARIOa
Defenderemos o efetiva

funcionamento dn Unlvèrsi"
dádg fluminense, criada lui
nno« pnr lei npruvndn nn An-
senibliMn « íiini-ionniln pelo
jrnvárno mus i[é ãgòra não
f«l efetivada; o incentivo h
ciiainii de espóliíü suneríorps
nn« piineipnfs õldodps do lis*
tmio e n rcalierliirn dns os-
colas «iiperliirp*! de ('limpos.

O Incentivo à« otlvjda-
de« lili«r/.'i/is. artísticas, léc.
rílciis 1" filêntiflcàs. niereeerá
dá iin«:i nnrlc nnfiln pSlorn*0,

JOVRXS nt't**R\IMOS R
CAMPONESES

Lutaremos — prossoRiihi
Everaldo Martin» -- p«la

se irnnsformou em convite,
que seria ainda mais am.V
vel pnrn o senador dos pe*
rus.

^m\M*i*^^

fáiüÉ de lios Eleitorais no Estado do Rio

Protesto de Industriais
Paulistas Contra o Racio-

namento

Em Nilópolis, Nova Iguaçu e Araruama — Gente do governador
à frente da fraude

Foi denunciado na Assem*
bléin Legislativa Fluminen*
»e o,ue estão sendo falsifica-
dos titulos eleitorais em Ni-
lópolis e Nova Iguaçu, exis*
lindo naqueles dois inunici*
pios mais títulos de eleito*
rés jã distribuídos rio que o.s

expedidos pelo Tribunal Re-
gional Eleitoral.

M1I.HAKKS
O deputado iíimão Man

sur, discursando na Assem*
bléia Legislativa, afirmou
que o deputado Lucas rie An*
drade Figueira possui 1111

Suspeitado o Solidéu
de D. Jaime

• Brasil. Ciip-ml Argentina,'in Bm-ií. Capital Buenos Ai-
ret. t o fnin dn rmliridrio sá-
bre o nosso prií.*.. nna Estndim
Unido.*; i-f satflitr.s, onde nn-
ma lan poiicíJ mnliccidoi

Pnis hcm. "O Globo" noorn
it*./orin.n-sc "« estrangeiro sô-
bre o Brasil. 11 mn de suas
rendosas cliummclns iieti-
comnnislãs obedece uo iludo'¦Pind-nl nas Càstlis". Titulo
tn.felir. iiíirn zrr la.içudo jlIS
Inincnic líporfl, finando o ad-
vnpadn ria (*níf*-*rf fruit. 7nli»
Foslrr Dtillr.i. yic/r nrrlrin *1i
sen.*; generosas constittiif'ê.<
irnin (ipiiii/inlnr a Giiatema-
In pelar, costas, rrrandi, o

I7ni certo Ross, nome que
sé preste para ae„tr r qni- nn
jriéStyO tcriipn )wa ffri ídétfí dc.
pitllitis íiii de sahnvrte ame.r'
r.min. fn: feéétações 'ilie e
jprnàí dà hípico sr, IWbéfto
Marivhn acntke raio n rari-
nliri deuidó a todas as ma-
teria:; pagas. Qiie revelações
são essas? A primeira ê que
nito mil gúerril/ieiros drseu
iiòlúciii espantosa atividade
nn inferif-r do pais. Idas isso
ainda é. ralé. pnqiténti. Ross
atirma que há dois nlmiran-
tes e de- generais çoniiípis-
tas vo Rrnsil e, que e\„ 1.^lf,:i

AMEAÇADO DE
O HOSPITAL

PARALISAÇÃO
BOM JESUS DO ITABA-

FOANA, n — (Do corres,
pendente) •— A nnnuiacsri
âéfte município está revolta
da poroue o Hospital dest?
cidade ésfá ameaçado n'e na-
fálisaccio.

.0 .governo dn Amaral Pei-
xòf*n nSõ determinou n para-
mento da verba orçamentária
destinada íiqiufe estabeleci-
mento hospitalar.

ELEIÇÕES SINDICAIS
Estão marcadas para ju*

lho próximo «s eleit/ões sin*
dlcals para escolha rie novas
diretorias e conselhos fiscais
nos seguintes sindicatos:

Comércio V a r e ,j i s t n do
Carnes Frescas de Niterói,
dia 22; Sindicato do Comer-
cio Varejista de Gêneros Ali-
mentidos de Sào fionçalc,
dia 15 e Sindicato das Inrlús-
trias.de Cervejas e Bebidas
em Geral e. de Águas Mine-
ráis de Niterói, dia 25. —
(Da sucursal).

Construção Irregular
do Mercado

SÃO GONÇALO, 23 (Do
csrrespondenie.i — Foi de-
iiunciàdas na Câmara, deste
município irregularidades mi
construção do mercado,. O
vereador autor da deiuiiicw
acusou . o prefeito Gilberto
Pires, do PTB, de ler agido
com desonestidade, desivs-
peitando a lei e sem obede-
cer ao critério da eoncorròn-
oia pública.

p.sses ojiciais-gcncrais. mita-
moitp. rori) o chefe dn nitiíío
mnior rio Exército, foram ue-
sos "acusados de conspirarão
eniiitniisla''.

Outros pontos de "infiltra-
ção comunista", descobertos
pelo sr. .Sabonete Ross e dc-
miTiciados nas iniplacduflí.*.
colunas rio "O Globo".' o pn-vêrno. a Igrejn e n nahtill".'-
11,0.

Puxa, a Igreja taml.óm'.'
Será por causa de unm rn-
rapucitha vermelha que D.
¦leime Câmara costuma os-
tentar'!

Denotado o Candidato
de McCarthy

POKTLÁND - Mame. 23
(A.F.P.) — O candidato de
Mac Carthy, Sr. Robert .lo-
nes, foi derrotado pela sua
concorrente republicana, se-
nhora Margarel Chase Smilh.
senadora do Maine, na elei*
cão preliminar realizada
onlem, nesle Estado, A se-
nhora Chase Smilh, que re-
pelidas vezes criticou a ati-
tudo do senador do Wiseon-
sin, deverá ser dessa forma
candidata do Partido Repu-
blicano nas eleições legisla-
Uvas rio novembro pióxiinp.

Ihares dc titulos eleilorais
que estão sendo distribuídos
nos municípios dc Nilópolis.
Nova Iguaçu, São .loão de
Meriti e Duque dc Caxias.

KM ARARUAMA

Segundo d e n ú 11 c i a do
deputado Mário de Vnscon-
celos. a fraude em Arama-
ma tem sido grande. Sâo
distribuídos ali aos eleito*
res rio P.S.D. títulos lalsos.

—(Dn sucursal».

RECURSO CONTRA
ALENCAR ATAIDE
O julgamento dn recurso"c.voiicio" interposto à de-

cisão do juiz da l.' Vara Cri-
minai, que absolvera o ad-
vogado .loão Alencar Alai-
de, acusado de tor morto os
policiais Newton Bonilfia e
Raul Campos Gáy, deverá
ser decidido amanhã, na ses-
sáo da l." Câmara Crimi-
nal pelo voto do dõsembar-
garior Milton Barcelos.

Como se sabe. nn sessão
anterior, o desembargador
Silveira Sn lios votou pelo
provimento do recurso, en-
quanto seu colega Pimen-
tel de Oliveira votou contra-
rio, O voto rio desembarga*
dor Milton Barcelos será de
desempate.

SAO PAULO. T.\ (l.p.) _
A Delegacia do Centro das
Indústrias na ciduor* de São
Carlos dirigiu-se ao Centro
das Indústrias e à FcdòrecSó
das Indústrias remoendo as
relações une mantinha com
estas entidades.

O Conselho ri'a Dcloeacia o
Centro em São Carlos reuniu-
so e tomou esta deliberarão,
considerando oue n política
ria Federação e rio Centro das
Indústrias divergem de seus
interesses.

Na nota oue enviaram às
referidas entidades, os conse-
lhciros da Delegacia dc São
Carlos acusam a Federação e
o Centro das Indústria? de"cumplicidade o silêncio na
consumação de medidas exe-
cutivas altamente lesivas e
mesmo impeditivas do desen-
volvlrricntd.da indústria nacio.
nnl". F. como exemplo citam
n caso dn racionamento, em

oue aquelas Oraamzacões \rm
apoiando todas ns medidas
restritivas nreoonÍzaá'ãs nela
Light o a Bnnri nnd Sbare

iii-lii iii.iiii do dispositivo (>ti|is-
liiiiiliiinil que ••mihIii*Ii',-i. mi-
Iiiii» IriisI pnrn linlmllm
IriisI e |icl.i aplli-.içiin dn»
¦H|i'|lii» c<i|isl<{ii,ii|„s Ila i'iii,
solldsçáo riu» l.eis dn Traba*
lho. como trabalho Insalubre,
trabalho noturno, etc, Pela
cniiqulsln di» fill';. de alinli-
11.1'iiln nus i'nl. ari;,.-i do clllíi-
1111111,, íiiii|iii« de i*.-piuii*-: e ou.
trai ilivóriflôi puni ,,-. jovens(iponirlns .*;iudi,'iili/.ii,|ii*.. Mx-
lonsío t> melhoria do oml-
no locnlco*próflsiloiinl, vi-
sando n forninçflo do onorA-
rins rspeoliili/.ndnii. Kfcllvn
apUcáçBo do dispositivo coris-
liliielnnnl (pie dotprinlnn h
iiiaiiutoiii-áii rie umn escola
para ns filhes dos operiiiins
uns onipresns do mnis do 100
cmprognilos, Kxiensnn il".»
benefícios dn lerflsinçXo sn.
einl nus Iriilialluiriu cs dn
campo.

PltOMI.KMAS DA JUVKN-
TUDB ESPORTIVA

I.utnronins peln constru-
çiío de cãliipOs de esportes,
pistas, ésladlns nopulnros,
piscinas, ele. liicoulivo ao os-
porto aniacíorlsta, rêcónhecen-
do oiio n oHiorto /• (imil 'Ias
lolvíndlcnçfips dn Juventude e
iiuiiin Importante nn fornin**
cão física ilo povo.
PR0UM3.MAS DK CAMPOS

Kvor.ildo Martins conclui:
Cnmii natural d<* Cam-

pos. i-nnliccenilo sons prnlil"-
mas. lutnrel pela sun solução,
contn se.inin: nbnsleolinenip
di» luz i* ffirca à cidado, me-
llu"«*iii dn serviço de trans-
por les urbanos. ronieelmpiXn
de eríilílos n Juros baixos ne-
los banco? oficiais nos po-
i*iicnni? o iníriios lavradores
o melhoria das rniiriicões rio
vida dos IrnbnlhadOrès.

As Zonas Eleitorais
de Niterói

Esclarecimento dos candidatos populares flumi-
São Gonçalo e Maricánenses —

Pedem-nos publicar:«O Escritório Central Klei-
toral Fluminense dos Candi-
(latos Populares, para orien*
taçâo do público, esclarece
que o Município rie Niterói
eslã dividido em trís vonns
eleitorais: 23', LM'
sim distribuídas:

as* TONA ELEITORA!— Baldeador, Cara m u j o

as-

Desrespeito Criminoso'
Pela Vida Humana

Uma comissão de morado-
res (fa Rua Dr. Carlos Hal-
feld esteve em nossa Sltcur-
sal a fim de protestar contra
o desprezo pela vida huma-
na demonstrado pelas auto-
rldndcs e empresas conccsslo*
nárias de serviços públicos.

O POSTE AMRAÇA RUIR
O fato t"* que existe na

aludida rua. próximo ao n.
2-1, um poste de cimento ar-
mado rachado e corrnidn em
sua base. prestes a ruir. pon-
dn em 'constante risco a vida
das crianças das cercanias
que brincam na calçada e
mesrno dos demais morado-
res transeuntes.

NAO VIRAM O PERIGO
Informou-nos a comissão

que inúmeras reclamações
foram feilas à Prefeitura e
a Cia. de Energia Elóírica,
mas em vão, pois nenhuma
providência foi tomada.

Uma dona de casa teleío*
11011 para a CBEE responsa*

A líiação Niterói Quer«Lucrar» Por Mos os Ledos
PRIMO DO PREFEITO, CHEFE DA FISCALIZAÇÃO, SÓCIO DA EMPRESA
- PREÇOS EXTORSIVOS PARA AS VIAGENS NOS CALHAMBEQUES E

POR CIMA AUMENTO DE TARIFAS

RACISMO EM
S. GONÇALO

S.ÃQ GOMÇALO, 2a — (Do
correspondente) — Segundo
fornos Informados, no Grupo
Rscoiar Maria Antühss; situa-¦io-à Rua Félíèiàno ScçiK
..c-sie município, está sono
ifflSado às «lanças de côi
oretn o, direito de matricula
ii freiiüencia áe aulas.

Os ônibus pnra o populoso Bairro da
ICngenlioca, além dc trafegar superlotados,
sem meiaspassagens è de portas abertas,
não respeitam os horários. As duas linhas
de que è detentora a «Via(,iío Niterói» sào
servidas a seu bel-prazer, sem a menor obser-
yàneia pelas exigências do decreto que lhe
deu o rendoso monopólio dos transportes
coletivos naquela localidade niteroiense.

O povo, cansado dás sucessivas e infru*
tlferas reclamações, vê-se na contingência
de buscar condução nos extremos do bairro
(Fonseca e Leopoldina) porque toda e qual-
quer espécie de protestos feitos ua i'refei-
tura são abafados pelo sr.. Hodsiiu de A/e*
vedo Lima, chefe do Serviço de Fiscaliza-,
cão de Coletivos que não torna a menor
medida tendeiile a obrigar a empresa relapsa
a cumprir com * lei, que já fui feita £ sua
vontade.

SÜCIO DA ÈlVEPBÈSA

O chefe Ue iiscali-tação que exerce tam*bém, comiilatlvaniente, os cargos de chefe
ile Gabinete do Prefeito o. capanga òsiensivo
do delegado do sr. Amaral Peixoto na Pie-
feitura, é eiri verdade uni dos donos da«Viaçâo Niterói,- onde tem ônibus sob dis*
farce de serem de propriedade do espoleta
que gerencia a empresa., .

PRIMO DO PREFEfiÕ.

O Prefeito Lealdino Alcântara já teve co*nhecinienlo do fato através, de uma comissão
«le moradores do bairro, mus o sr. Hodsoné, além de tudo, seu primo, e poi* certo seusócio, o que motiva, enmo 6 lógico para êíés,
11 silêncio contra toda ns falcatruas dâ'Wiij.ri.-'.. da iiicn: ir.rf.íi é chamada pelo I
povo.

Ãenliiiiua viamra nova é pn-da em irá
t»i;ii; min i* felia a miiiiina lavagem ou ¦
UiiipaM nos uuros Ua malfadada vlaçào qua 1

se tornam cada vez mais um amontoado deferro-velho.
EXTORSIVO AUMENTO

O extorsivo aumento das passagens queChegou em alguns trechos a 90 por cento,só serviu para enriquecer a Hodson & Cia.,
pois os motoristas e trocadores que dévé-
riam ter sido aumentados em seus salários,continuam a ser vitimas desse roubo por
parte da empresa.

MANDADO DE SEGURANÇA

IS' pensamento de uma comissão lui poucoorganizada 110 bairro, composta de nego-
.•tante*;, funcionários pfiblleos e moradores
lueais, impetrar perante a •Justiça um mau-
dado de segurança, com o objetivo de cas*
sar o direito do rnuncpúlio da rViação Nite-
róh*, « fim de dsr oporrur.idade a uatra
empresa, organizada e progressista, quepossa melhor serrir àquela importante loca*
lidade.

Visa ainda a comissão impedir que aempresa exploradora movlmenle. os carros
rias linhas daquele Itnlrri» para servir tam*
bém à «Viação Barro Vermelho», igualmente
de sus. propriedade e que 6 mantida com
o objetivo criminoso dè consegui* jrriinâè
preço de milhos* dfe criueirós éht páganièntodo smonopólio dè linlia» quê conseguiram,
prejudicando o seu anterior «proprietário»,

QUER ROUBAR POR TODOS OS LADOS

Sempre .liistcuidà pelo mentor Hodson, a«Vlaçüo Niterói» que já se beneficiou com oe.xlorslvo aumento das passagens nó muni-ciplo de Niterói- pretende àgóra, beneficiar
as suai lLnh?..'i ccifi um novo aumento detarifas, pfii.i iiimlripio de São Gor.çaio, ba*
seaiidb-se em que seus velhos calhambeques
fazem ponto final naquele município.

AD* Sucursal),

bilizando a empresa pelo quehouvesse em virtude da pos*sVel queda do poste, tendo
sido enviado ao local uma
equipe de «técnicos» queconstataram nSo haver peri*
ro imediato, muito embora
salte aos filhos de qualquer
uma grave ameaça que cons-
tilui aquele poste rachado
justamente na base.

Trabalhadores da Cia.
Telefônica que estiveram fa*
zendo consertos próximo, pa*ra remediar o perigo amar*
raram o poste a uma árvn-
re, a fim de que ocorrendo
a queda possam as crianças
ter tempo de se afastar do
local.

Centro, Figueira, Fonseca,
Ponta da Areia, Santana e
São Lourenço.

2*1* ZONA ELEITORAL
- Boa Viagem, fcutíango,

Gragoatã, fcaraí, Ingá, Praia
rins Flcxas, Santa, Rosa o
São Domingos. >

25* ZONA ELEITORAL
Barreto, Charitas, Enge-

nhoca. 1 l a i p u , jurujuba,
Largo da Batalha. MaruI,
Pendotiha, Rio do Ouro, Sa*
co de São Francisco, Varpem
das Moças e Vila Progresso.

As três zonas eleitorais
Rua Visconde de Sepetiba,
acima citadas funcionam na
Rua Visconde de Sepetiba,
337, em Niterói.

Os municípios de São Gnn-
caio e Maricá constituem a
36' Zona Éeliloral que tun-
ciona no Edifício do Fórum,
no Zé Garoto, om São Gon-
calo*.

PUIU
SEU COLARINHO?

Oficina de consertos
Ed. Darke, sala 932.

Camisa sob medida

Atenção
Vai sair o melhor loteamento de Nova Iguaçu dia 1de Julho no melhor local do município com probabilidadesrie valorização, pnls estão sendo construídos no Indo doloteamento a maior fábrica de cerveja da América do Sule o aeródromo do Tourintr Club. Procurem informações

com LINHARES 9 Av. Getúlio Moura. 2272. Nilópolis nu
com GEMINA 9 Ru» .face. 00, Colégio.

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
(Jouserta, compra e
vende máquinas de
-gostara usadas. Re-
forma em Geral. —*
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-8810

Gráfica UNIÃO Ltda.
SERVIÇO GRAFICO EM GERAL

ENCADERNAÇÃO
PAUTAÇAO
TÓIBRAGENS

BCA BXP. JUSÊ AMARO
<VU» Sfts Luís)

248

ALTO RELEVO
ROTULAGEM í•IMPRESSOS DE LUXO

VAXUS - BST. OO BÍO

\ *^/' 
'

kxpktuEh 1 n

DIRETOR
J. S. Há "ariHtllio

Hfilt4i.au • Ailinlnlulr-Hl,,

nua do Carmo, 6 *.. í-im.
UIO DK .1ANFSIKO

Venda Aruliai
Cri 1.111*

Fará li>veiiiled<»i
Orl l.M

Aaalnatura Anual:
Cri 10,00

Aaalnatura Semettral:
Cri üíi.wi

Kiicrn/do JWírrfina

CAMPANHA
DOS 50 MIL

v*i!lsiriiiiius m a 11 uma
1 nnn ibulçíiii para o movi-
mento dc ajuda As flnançiii
dc nossa sucursal.

O quadro dc contrlbulçc>i
fico assim organizado;

Arrecadação anterior, Cij
5 «57,50; Fialho. Crül BOO.bOi
total, Cr$ 6.387,50.

O Prefeito de Campos
e a Chantagem de Amaral

CAMPOS, 23 (Do corres-
pondente) - O prefeito des-
te município, José Alves de
Azevedo, seguiu para Nilo*
rói, onde foi receber de Ama*
ral Peixoto o pagamento pc-

REATAMENTO
COM A URSS

.. MACAE' 23 (Do corres*,
pondente Ao preslden-.
le da República foi enviado
por moradores desta cidade
um memorial, solicitando "o
estabelecimento de relações
diplomáticas e o Intercuin*
bio comercial e cultural do
Brasil com todos os países
do mundo, especialmente, o
roalamento das nossas re-
lações com a União .Soviéti*
ca, medidas, rpie contribui-
rSo para a melhoria do ní-
vel de vida em nossa terra o
para o alivio da tensão in-
tornacional".

Assinaram o documento
Valentim Reis, Fldélis Pi-
nheiro, Litclnda Mussi, José
Aguiar, Silvino Moreira. Be-
nlcio Santos, Colina Santos,
Juvenal Souza. Tibúroio Pe-
relra, Xélia Soares e mais 40
pessoas.

In seu npôlo a caiulldutui»
dn ministro lodetado Miguel
Couto Fillu*.
O PREÇO TIA CHANTAGEM

Rase pagamento 4 feito
com o dinheiro das cotas qu>-
o Ksiiulo deve aos município*;
e que Amaral vinha relendo
a fim de fazer a chantagem
política do que agora eslã
lançando mão.

Segundo se sabe. o preço
da 'transação-* com o pie
feito Azevedo, era de 10 ml*
Ihões dfi cruzeiros, mns Am;i
ral só pagou ."• mlíhOes, poi
conta, pois preciso de fun*
dos paru comprar putroí
prefeitos, a fim de que
apoiem a candidatura de Mi-
guel Couto Filho.

PERSEGUIÇÕES NO
MERCADO MUNICIPAL

O diretor do Mercado Mu-
nicipal o'e Niterói está oro-
movendo uma campanha dc
perseRiiicõcs, visando intimi-
dar e constranfier os comer-
cantes ali instalados e qccnão rezam nela cartilha rio
governo. Essa denúncia foi
veiculada da tribuna da As-
sembléia Estadual. (Da Sm
cursai).

Boletim do MAIP Fluminense
2.' PLAtíO QUADRIMESTRAL
1/ de maio — 31 de agosto)

Apuração até o dia 22 deste:
Cia*. Munlrlpln Cnta HenlIiBil* tj

1- NILÓPOLIS  *J.0U0,00 645.UO SJ
2' NITEnòt  20.(1110,0(1 6.063.00 30
3» 3; r,nNX'AIX> .. .. 40.000,00 6.060,00 30
4« MARC  400,00 70,00 1"
S' N. tGUACU  4.000,00 600,00 15
6« N, FRIBURGO .... 2.000,00 580,00 14
7' c:. MACABII .. .. 800,00 50,00 10
8' B. MANSA 2.000,00 100,00
!)• MACAÊ  1.200,00 15,00 1

10» B. PIRAl  1.200,00 10,00 0.5

OBS. — As coiiíribtíiçõe.s' destinadas A CanipanJw dos
50 «lii cruzeiros estão n('«i incZiíídas.

POSWSElEITORAlS
I tíos CtmdMiitfôPGpu/CMó

CENTRAL
MARÍTIMOS

1/4 • S (Edifício CHAIM)
OLAVO BILAC

VILA SARAPUf

(Do Estado do Rio)
NITERÓI!
Buh Dr. Aurellno Leal, 33 —
Rua Bardo de Amazonas, 3 —

CAXIAS:
Av. Rlo-Helrrtpolls, 1BS2-2.» and.,
Rua Urugualana, quadra 14
Huu do Chumbo, 16

SAO GONOAJ.O:
Rua Francisco Portella, 2.371 .. MARÍTIMOS
Rua 1« de Maio — nnllRa du ArealW/n. — BARHO VKRMELHO
Rua Minas Oeral.1, Dl BRASILAND1A
Rua Miitn Grosso, 1S2 MARÍTIMOS

Rua Benjamim Constant, 232 CENTRAL

UÀJirUS:
Rua Baràõ do Amazonas, 28
Rua Dr. Mattos, 1.7-78 —
Piih Teixeira Dias. 246 —
Rua Saturnino Braga .
Mniim*
Avenida Carioca, 1.213 —
Rua Francisco DuartP, 311 —Rua Déllu Guaraná, 31 ..-
Rua Sandra Maria, 55 —
Rua Vicente Pedro. 32 —
Rua Ermando Durão, 149 —.
Rua Pedro Teles, 194 —
Rua Pedro Vicente —

lata 26 — CENTRAL
CAJU

GUARUS
USINA DOS MINEIROS

VILA ROSAL1
AGOSTINHO PORTO

ESTAÇÃO DO ÉDEN
VILA TIRADENTES

VILA ROSAL1
ESTAÇÃO DO ÉDEN

MLOCOI.1S:
Itua Júlio de Abreu, SS9 —
Rua Ben.lamln de Freitas, 421--.Avenida Getullo Moura. 249 —
Rua Amazonas, s/n. —
Av. Untau, 615 —
Rua Manoel Duarte, 620
NOVA IGUAÇU:
Rua Otávio Taiqulno,

OLINDA
OLINDA

MESQUITA
MESQUITA
MESQUITA

14, sala 'í ~.

Protesto Contra a Anão D

IIA KUA MANSA:
itua sfio Sebnstltto, lRua cD» - vila Mury
llAltltA 00 1'IUAI
Itua otivclrii Botelho, 248 —
i!u.\ GdvornnUor Portela, ms1'BXltôl'tUilSi
Avenida 15 de Novembro. 759 —
JLAUÊ:
Rua 1-eti'rtpolls. 188 —
Vila Inhomlrlm
1TA1'ÉKUNA
Rua General OsórioNOVA FRIBURGO
Reta de Conselheiro Paulmo, 42Rua Sâo Paulo, lótè 75-A

ViXffA REDONDA

•ANTO ALEIXO
FRAGOSO

CENTRAI

Patriotas de Niterói

os ELI à Guatemala
e São Gonçalo dirigem-se ao Embaixador do país irmão ~- Contra o agres

sor colonialista norte-americ ano, massacrador de povos
Vivei ns povos

Dczdiiás dc nússbasi rcsicletilc em Niterói g São tlontSUbcuviarani ao Kmpaixaclor da Guatemala ó seguinte téíègrá*ma protestando contra á agressão que está soírè»dO aquêlê
pais irmão, por.mercenários á serviço dó imperialismo norte-americano:"ÉJinTô. Sr. Embaixador d% República da èuátémála -i-Ayèmda Rui Barbosa, 170, 1* andar, apartamento n. 12 -RIO dé Janeiro — D.F

Patriotas brasileiros residentes em Niterói o São Gon-calo, Estado do Rio de Janeiro, considerando a grosseiraafronta ao direito de livre determinação, 'seiíUranca csoberania do povo e governo da República da Guatemala,diante da agiessao soírida por parte do govírno norte-americano, protestam por meio deste contra os métodos In-tervencionistafj dos representantes dos trustes imperialistasiânqueSj feroíes inimigos da paz. prosresso e democraciarios povos pacíficos. * . .
Viva o poyo e o goyênio da heróica Guatemala unidosna luta pela independência Nacional, ameagada pelos bár-baio» moíndianos de guorra.

americanos irmanados na lula comurcontra o agressor colonialista norte-americano, massacradode povos.

lo;
Ass.) •
Paula,

- ÊttèU Gonçalves Paula. Nilo R. Silva. Lui2 Car-Càfmélia Gonôàlvèí de Paula, Aiurtuna Gohéal*vèê de Paula. Antônio Sebastião de Andrade. Edson de Sàrrós
Tt!1lulanQAer.1!y'- Ai;íllul' R<«i't8u*» Galvão Filho. Hilário da
víZ?.¦ I1 Antô"lorGôm« da Silva, José da Costa Ramos.
Slv!w ?d-eS 'ac£l;cla' Alvaro Lacerda. Jorge Gonçalvesde Oliveira, João da Silva Antônio Couto, Lucidio de Castro"íteí. HoHno*fllí0,p"Ü ^i-eírn. Esterlina Nepoirmctn<FIrmino Rodrigues Lessa, VValdir Ferir ndc.castro e Souza. Manoel Diunte, GotfofiVdo Alvos
Ricaiüo Soares Barroso, Orlando Mello, Bernardo Jos*5 Fareira, Antônio Alves, Amaro Pereira, Osvaldo LoVola. JoséAlves.de Menezes, Nilo Canela, Domingos Rocha Barcellof.Eullno Cruzai, Artur Martins Filho e Nicolati Gabriel Prevoa.

ÍÍU SUCURSAL)

CstCfíânio,
Herines de



Lodi, Lutero e as
Fogueiras de São João

mOIIDOi ¦•'¦ rflüln rnlmiiln
%J( , CRlHtlAH In ni,c (li., n nr,
\„i..'ii" ""'•¦»"'. -|Ufl Hltil-

m i,h i .iniiii.i iiuiiii lleptl'
iml„ pelo tVnril. ii-iill/n ri>
,'. " "••• i-liiix Iiuii,.»-- ile
... 1.1 ui" 1'iiiii.uliii 'tf um
oiilro .te i"i«-"i». •• *r. Riíval'
iln imll, Nau HOini-iil.' im CA-
ii,.ii i D ITi Ilm-u iu nervo an
li-, i "'i'. Nn Ftileraçfui dns
iiniH-iiiii-- Aiiiiinin llnrncln

,i i.mi-ni -.. --ri-i.ilin privado
,|,. |ll\lltllc, Lodl.

Corla '¦<•' iwi.ionll.VMe
isso f uni ii'-|iii...iti> lembrou
!i,m ii"" Kaindo» UiiIiIun,
,.,i:,ini' ni-, d niiillo comum
mil d (> p ii I n il n ar-rvlr de
i-.iiulclrn » outro.

Antwntom houve nessão
nnlurii» .Sc-*-.-" à (|itnl ii-
nrocurnvn dar um ciiratcr
, iiMi.iiIliiarlo, dr auto ili-f.'-,
gliniiII-UicuniemUi com n cn--
tiltar de ->iiIk»« de milho nas
flIguelrM dns Icsliis i:il|il
rMs, ,. i. iliuii miU-r, nus Mi-
pu-jra* ini|ulNll(irlalfi ilu opo-
.ÍI...II. M »-"»• ICiiMil.ln l.inii <•
I.iit.-m Vargas, por atenta
ilu ,'t mural. Houve discursos,
,___.* ¦ ii.iui.ão ficou trans-
(e-rlila para hoje a noite. Que
ntii'i'ilnii'i aos dois mártires?
si-i.Vi MierlflcailoH, suas ni
inns •irrito purlfieiiilns pelas
ctiniiinH?

O sr*. iiuii c r.ulorn pk-
l.ln . n,.|iiiliis c lriiiii|>iil:is
•levem permanecer ns pes-
iii.A*i do coração liem forma-
ili, Nflo linvcr.i churrasco
liimi.inn. 0» srs. I.inli v. Lu-
l,.ii, são homens fortes. An.
Iriieti-ni. em plena liiilnllin
iln licença, o sr. I.oill, ntt-a-
v,'-í de m-u fiel secretário An-
lAiilo llorticlo, cumaiiiluvii
,,. destinos do pais, apesar
dn ferrenha dlsciirsulru cm
[...no de sim liniicslliluile.

li.- tato, anlcoiilein ;\ lar-
iti- j-i o sr. Antônio llor-icio
•nlii.-i tine o Supremo Trl-
lianal 1'cdcrol concederia. II-

iiiiiiiiiiii.-iiii-, Hlrnvé» de pn'rn-er do ministro Hlhelro dn
tosta, mandado da semiran-
en i|in- IniliistrluU do tecidos
IihvIriii Impelruilo, Tiveram. iiiiil.i luniiiii i, hk palavra*do siTM-lnrio dn sr. I.odl.

Nenhum uml conlra o «r,
I.oill imíí.- pnrlir dn maioria
dn ('ftniarn, Que represiiiilM
n (Amara senAo um dos Mn
poili-ll-s lintiiitiiiitiis do 1-i'nl-
mo kHuIImio? Como es|ie-
mi quo o legislativo Kt-lu-lliiiin dê licença pnra procen-snr l,(„ll, quando o .TuilIcliV
rio ajuiln I.oill u scKnlr sua
munliii halIdn i-m husca de
lucros sempre maiores? Que
pode o Legislativo fazer con-
trn Lodl, i|tiHiiilo o l.xecuti-
vo «Inilii l..iili n st-iriiir nua
iiiiiri-lio ImIidn em liitsi-ii iln
lucros sempre maiores, ndo-
(iiiuid a política luiii|in- do
sr. Oswnltln Aranha, de li-
hernefln dos preços?i-olpc no salárlo-nilnliiio c
lllieriu.fiii dos preços, eis «
política ile l.nili, moniciilA
iii-iimi-nte vitoriosa.

Mas i-iii|iiiiiilo se pusKnmessas coisas nflo se deixa de
tintar que um certo niêdii
perturba o sono dos l.odls.
(diii efeito, em (ôdns as fa-
ses tia crise do regime enpl
lallslii o medo piniiiiii -irre-
pios entre os homens das
classes diniilmin.es. Ana
Seghers observa num do
seus livros quo sob o liltle-
risino cnmnnilavá-sc <¦ obc-
decln-.se pelo nif-do.

A torça dos l.mlis, cuja de-
Koneslidndc desafia n CA-
mara, cujas nsliiclus domi-
mim o -I ii d lei A rio p o
l.xcctttivo, é triinsitórln, co-
mn transitória ."• tnmliém a
nxlslcncla ile um aparelho
estatal que loiicaiiu-nte se
itcsliiiii a fazer parar a roda
tia História, ini beneficio dn
voracidade dos l.odls.

Paulo MOITA LIMA

M-849M íMPRENSA PtJtUTLAR I»ftKlnn 8

... na 3'. Vara
Capitão Agliberto

Criminal
Azevedo

O BRAVO CAPITÃO QUE HÁ QUASE UM MÊS ENCONTRA-SE ENCER.
RADO EM UM CUBÍCULO NO DOPS DEVERÁ ESTAR PRESENTE À AU-
DIÊNC1A DO PROCESSO CONTRA LUIZ CARLOS PRESTES — DEPOI-

MENTO DE VALERIO KONDER

O capitão Agliberto Vieira de Azevedo compare-
ei rã, hoje, à .'<•? Vara Criminal para assistir ao desen-
rolar de uma audiência do processo americano mo-
vido contra Luiz Carlos Prestes e demais dirigentes
do Partido Comunista do Hrasil. O bravo capitão
nuclonul-Ubertador, que há quase am mis se encon-
Ira encerrado em um infecto cubículo na Delegacia
de Ordem Política e Social poderá, assim, estabelecer
contato com seus amigos e advogados.

DEPOIMENTO DE VALERIO KONDER
Nu audiência de 'hoje nn

3,a Vara Criminal (Ilíia D.
Manoel, 55, 2." andar) deve-
rá depor o dr. Valerio Kon-
der, conhecido tüinilurista <••
¦• ecrctaiic, do Movimento Bra-
sllclro dos Partidários da Paz.
O dr. Valerio Konotor deverá,
inicialmente .responder às
perguntas dos advogados du
clcicsa de Luiz Carlos Prestes,
sendo logo após inquirido pc-
Io promotor Orlando Ribeiro
de Castro, (Integralista). Sc-
gininb as informações do cur-
tório ela 3,a Voru Criminal o
inicio da audiência de hoje
está prevista oara às 14 ho-
ras.

CONCLAMAÇAO DO
MOVIMENTO

Plló-AGLIBERTO
Em nova ontem dirigida

aos jornais a Comissão Pró-
Libcreliiilc do Acliberto Viei-
ia de Azevedo reiterou seu
apelo oirigido a todos os na-
triotas no sentido de eiuc

compareçam ,cm massa, hnic
n 3.a Vara Criminal a fim
de assistirem à audiência do

processo infiiino contro Pres-
tes. Nn .H-.i- iim, oü patriotas
pudcrfio ce avistar com o ca-
1'it.m Ai;iii.i-ii., Vieira Ue
A/cvcdo in,' 1'i.nniii ;i:-im a
ini-niiiillili iiliilul.iili- II (llll-, llll
mns oo _!() dias. etifrcntii o
bravo lutei niiciouiil-lilicrtii-
dor. Finalmente, u Comlssfio
Pró-LIbordada de ,\,:iii„ ii,.
Azevedo solicita a todos os
patriotas nue lntcnsifi(|iit-m
a solidariedade ao canHAo
encarcerado .enviando proles-
tos i- abaixo-assinados an juiz
da *i,a Vara. dr. Darci RI-
beiro, exigindo sua imedla-
tn libcrtitcão.

Merece T o do o Apoio
a Causa da Guatemala
Condenam a agressão ianque os deputados Tris-

tão da Cunha, Campos Vergai e Moreira da Rocha
l.ni declarações que prestaram, ontem, à nossa

reportagem, mnls três ilepiiltiiliiv federais cosidenarnm
a intervenção urinada itinipuc na Guatemala.

Embora peoucnlna, geogiá
ficamcnle. tem n Guatemala
todo o direito ele participar
da comunhão universal livre
do ÍURO etc qualquer t-otén-
cia estrangeira — disse o
sr. Campos Vergai, do PSP
paulista. A atitude assumida
pelos Estados Unidos, nrvo-

Governo, Tubarões e S.T.F. Contra os Trabalhadores
MORENA PROTESTA CONTRA A DECISÃO QUE MANDOU SUSPENDER A EXECUÇÃO DA LEI DO

SALÁRIO-MINIMO
^Svffl

mmt

Protestando contra n decisão do Su-
i-etno Tribunal Federal que suspendeu a
aplicação do decreto de salário-minimo,

ii ia vigôncia sériri a 1 de julho próximo,i deputado Roberto Morena disse que isso
significa que os empregadores contaram

a conivência da .iitsii(.a c elo Governo para desferir èsse
> contra os tia balhadores. .Salientou que, ejuando íoram

iados os estudos para a fixarão do salário-minimo, os
iròes e magnatas aproveitaram-se desse fato para -au-
itnr os preços dos gêneros de primeira necessidade, en-
«•ndo vertiginosamente o custo da vida.
um ele poderem os na-

ítiobrnr á vontade, o
, ele Vargas rietermi-
r. sòmcníc dois meses
de decretado, o sala-
itno seria aplicado.
poucos elisr: .-mies de

completar aquele prazo, veio
o golpe conlra os trabalha-
eleires .através dessa oecisão
do Supremo Tribunal Fede-
ral. pela qual o operariado
será duplamente prejudicado.

pois se de um lado o atinge
essa suspensão iníqua, do ou-
tro laiío o terrível encareci-
incniei da vida o asfixia.

MANCOMUNADOS
CONTRA O POVO

Brinca-se com o povo, sa-
lientou Morena, querem leva-
Io ao desespero, desejam vê'-
Io reclamar de tòdas as for-
mas e maneiras. Governo
Justiça, e alto patronato es-
tão mancomunados nara lç-
var o povo brasileiro à mi-
séria, à fome e ao sofri-
mento.

ÍMPORTAÇ/ÍO DE
MATERIAL•JNEMATOGRAFICO

Foi lida no expediente uma

fíecúcf/o á Invasão c/a Guatemala

ian elo

Personalidades, trabalhadores e organizações
diversas hipotecam irrestrito apoio à causa do

país do Quetzal — Ampla programação da
à.B.J.D. — Conferência do embaixador Jorge
Luiz Arriola — Comissão de Mulheres na

embaixada dos EE. UU.
Diante da covarde agressão dos imperialistas ame-

ricanos ã República da Guatemala, o povo, os traba-
lhadores, inúmeras personalidades e organizações
diversas, vêm manifestando seu repúdio aos agresso-
ns e solidari:ando-se com a valente República da
Unêrica Centrai.

PROTESTO ÜOS JURISTAS
isscic-incão Brasileira cie —TTTTT T

dirigido lambem uai protes-
to ao embaixador dos EE.UU.
contra a «.indigna invasão da
Guatemala com participação
ostensiva desfie pais>.
DIRIGENTES SINDICAIS

O comandante Fernando
Arruda, Roberto Morena,
Fausto Rivêra Cardoso, Ma-
nool Lino da Silva e Ante-
nor Marques, entregaram,
ontem, ao embaixador da
Guatemala, uma moção de
protesto e-ont--,-i a invasão da-
quele país, votada pelo II
Congr-sso Regional ele Pro-
vidôncia Social. Emocionado,

o embaixador prometeu trans-
mitir n mensagem an Presi-
dente Jacobo Arbenz.

GREVISTAS MARCE-
NEIROS

Os marceneiros enviaram
a Vargas um telegrama exi.
gindo apoio do governo à
rattsa da Guatemala. Protes-
taram ante o embaixador dos
EE-IJU. ront--a a invasão do
pais do Ouetu.nl.

COMISSÃO DE
MUI-IIERES

Numerosa comissão de se-

c-inçai
ts Democratas, protes-
contra a violação da

'berunia guatemalteca, eu-
•¦ic'tt ao Presidente da I.epú-
mira uni oficio instando a
iv c, govôrno «manifeste ele

rmoirã categórica a í-cpul-
= irpniCnii. eiue o Bragil opõe

i: covarde invasão ela Guate-
mala:..

.Voutro oficio, cli,-i}ridn no
.mbaixndr..- dos Estaeloa Uni-
des. os juristas congregados
na A 11.11., expressam formal
liesncónlo :'i política do r)e-
p-it-l.-imenlo el0 listado que
lenta subjugar novamente um
povo heróico que se libertou

¦ regime feudal ele explora-
ção i*-iei-cicln peln 1'nited
Fruit Co., om tôdn n AmrnVa
Central.

\TIVinADER KM FAVOR
DA GUATEMALA

Ao embaixador Jorge Luiz
Arriola foi enviada pela
AP.TD. uma nola. em que es-
'.' organização informa as

'idades eme- j,-i desenvolveu
tliantc da invasão do país c
'"mímica p„a programação
futiira. Os membros da As-
",*i-'icâo lenli/arâu uma sé-

rie de palestras e conferên-
rias, esclarecendo o novo pô-

rc o? acontecimentos na
Guatemala. Recomendou tam-
bem no- se.us associados oue
enviem leleatamas de pro-
(este, ao= governos que par-
í'cipam -da agressão fi de so-
lielariedaeie ao povo ii"mãn e
•*'¦'? jornalistas, parlamenta-rr*-. organizações e persona-
li-sejes que tenham tomado
a-itude piíblirn ele repulsa ao
nefando delito. Programou
também, um atn niíhlico pa-
ra ouvir uma conferência do
c-mhaixador sôbre oh-, aconte-
etninnlos e iJesignnu -'epre-
si-ntnii-es para comparecerem
à reunião de Parlaniejntares

• Personalidades Latino-Ame-
ifuno-, prc.niovida peir depu-

fados e senadores chilenos
'-i-.-i examinar a agressão à
Guatemala. A eonferêncin se
"'*unirá entre 1" e 4 de julho.
"A ASSOCIAÇÃO BRASI-
t-EIRA DE DEFESA DOS

DIREITOS DO HOMEM
A ABDDH. enviou so Pre-

-'•identé ela Reptiblica um te"'«grama 
em que protesta•rontra a irifeliz atuação da

"""nresentação brasileira na
n\TU, na rraestão ela invasão
da Guatemala, nitidamente
fiibordmada aos interêases
da polític.'. norte-nmerlcana».
Ao embaixador Jorge Lolz
Arriola, foi endereçado irmã
nota de aolidariedade à Ke-
núbllca que no momento tiro-
hol1r* a luta doa po:'Os la-
'mo^n,tneHe<.nos pelo »eu dl-
>-'¦*¦-? * —t-n*i*li»TOh.ao»>. Foi

nhoras brasileiras, represen-
tando a Associação Femini-
na Fluminense, dirigiu-se on-
tem à Embaixada dos Esta-
dos Unidos para fazer a en-
trega ao representante di-
plomático daquele pais agres-
sor de um abaixo-assinado
firmado por mais de duzen-
tas pessoas protestando ener-
gicamente contra a interven-
ção preparada pelos impe-
rialistas do Departamento
de Estado contra o heróico
pci/o da Guatemala.

Embora na portaria uma
funcionária da embaixada
quisesse por todos os meios,
que o protesto lhe fosse en-
tregue, a Comissão de senho-
ras íêz questão de entrega-
Io pessoalmente ao embaixa-
dor Kemper, tendo sido, após
relutância do pessoal «diplo-
mâtico» conduzida ao gabi-
nete do «boss». Não foi pos-
sivel, porém, à comissão
avistar-se com o mesmo pois,
segundo a sua secretária,
Mister Kemper não fala uma
única palavra de português,
após dois anos no Brasil.

Enfim, foi entregue o pro-
testo das mulheres hrasilel-
ras contra a monstruosa
agressão ianque à Guatema-
Ia à secretária do Embaixa-
dor.

TELEGRAMAS DE
SOLIDARIEDADE

A mesma comissão enviou
um telegrama de solidarie-
dade ao embaixador da Gua-
temala no Rio e um outro
à Aliança Guatemalteca, en-
tidade que, na Guatemala,
congrega milhares de mu-
lheres.

Mensagem do Poder Exccu-
tivo encaminhanrfo à anre-
eiação do Congresso um nro-
jcto de lei prorrogando por
dez anos a Lei n.° 700, de 25
de ü.c,osto de 1949. que con-
cede isenção de direitos e ta-
xas aduaneiras para a im-
portacão ue material destina-
do a ind-isíTia cincmatogra-
lica.
DESPEJO DE FAVELADOS

U sr. Brcno da Silveira
protestou contra os consian-
tes despejos muviuos contra
os lavelacios ilu Uísiruo rc-
eterai, reiennuu-se especial-
mente uu easu dos moniuurcs
oa lavcla du lj;nâu. bamen-
tou que a Justiça temia re-
jeitudo u-, embargos ctuque--
les uumildca nivelados queügura tt. eiicuntrum numa _i-
tuação lenivcl. u orador rc-
cebeu apartes do deputado
Morena cm favor do direito
daqueles 12..U0 brasileiros
qc- morarem uos seus barra-
cos, ameaçados como estão de
serem despejados violenta-
incute. Finalizando, o sr. Bre-
no Silveira dirigiu apelos ao
presidente da Câmara para
que interfira cm favor dos
mesmos, e aos vereadores ca-
riocas para que aprovem o
projeto que desapropria aque-
Ias terras.

EXTINÇÃO DA CÂMARA
DE RBAJVSTAMENTO

ECONÔMICO

Foi aprovada uma emenda
do sr. Valdemar Rupp ao
projeto referente às glebas
de Missões c Chopin, dadai,
em pagamento ao grupo Moi-
sés Lupion pela Superinten-
ciência das Empresas Incor-
poradas da União. A emenda
aprovada manda sobrestar o
pronunciamento da Câmara
sôbre a matéria até decisão
definitiva do Supremo Tri-
bunal Federal. Fórum apro-
vados ainda diversos proje-
tos, entre os quais o que ex- I
tingue a Câmara de Rcajus-
tamento Econômico.

rando-sc cm tutor daquela
república do Caribe, é anti-
democrática c perigosa para
a vida cm conjunto das na-
cões americanas.

Por isso mesmo, o caso da
Guatemala não é um inciden-
te isolado. Pelo contrário, in-
teressa fundamentalmente a
todos os paises do Contlnen-
te. máximo nos latinos,

Somente o povo da Guate-
mala tem o direito ele rc.ol-
ver seus próprios problemas.

MANOBRAS DO TRUSTE
Afirmou o sr. Crlsanto Mo-

rena da ltocha (PR, seção
cearense):

— Nenhum democrata pode
esconder sua indignação an-
te o brutal atentado de que
esta sendo vitima a Uuate-
mala. Onde esta o principio
da autodeterminação dos po-vos'.'

E o que mais revolta, nesse
lamentável episódio, é que a
agressão àquele pequeno pais
se origina das manobras de
um truste internacional, ou
melhor, da "United Fruit
Company".

TODO O APOIO À
GUATEMALA

O sr. Tristão oa Cunha,
também do PR (Minas), ma-
nilestou seu repúdio à inva-
são ela Guatemala:

— Sei podemos apoiai acausa da Guatemala, por ser
a causa ria própria defesa do
principio da autodetermina-
cão dos novos.

O MANDA-CHUVA IANQUE: — Ah! maldito! Não conseguiu ven-.
cer o obstáculo!

(C-irimlura de NOTAI.).

3TWifíXWmmmm
PODE A URSS. AJUDARA
INDUSTRIALIZAÇÃO DO BRASIL

PERGUNTA 
— Podemos contar com o ajuda da Unido

Soviética para a inditstrialkação do Brasil após a vi-
(ária do governo democrátwo de libertação nacional? Que
importância pode sor atribuída a essa ajuda?

(Joaquim Oliveira dos Santos — São Paulo)
RESPOSTA 

— Não pode haver nenhuma dúvida de que o
povo brasileiro contará com a ajuda e o apoio desinte-

ressados da União Soviética para a industrialização e para o
progresso, sob todos os aspectos, do nosso pais, após nos li-
bertarmos do jugo do imperialismo norte-americano, derro-
tarmos o governo dos latifundiários e grandes capitalistas e
instaurarmos em nossa terra o governo democrático de li-
bertação nacional. A ajuda que nos dará, então, a União

mportância decisiva para o re-Soviética será um fator de
nascimento de nossa pátria

CONGRESSO DE
PREVIDÊNCIA

Encerrou-se o conclave
estadual de Sergipe
ARACAJU, 23 (Agencia

Nacional) — Encerrou-se o
II Congresso de Previdência
Social, que \ iliba sendo rea-
lidado eom grande êxito nes-
ta Capital. Durante o mesmo,
foram aprovadas diversas e
importantes teses.

Delírio de um Provocador
Para o sr. Hamilton Nogueira, a invasão da Gua-
temala é uma manobra comunista do governo

desse país... — Petróleo em Goiás
Ontem, o Sr. Hamilton Nogueira bateu todos os recordesde seu delírio anticomunista, passando a disputar um páreobastante duro com o senador da Standard Oil, Assis Chateau-brtanel.
Referindo-se à invasão da Guatemala, teve éle o desplantcde afirmar, diante, aliás, do estarrecimento de quantos oouviam por dever de ofício, que as tropasmercenárias que agrediram a pequena re-

pública do Caribe obedeciam a ordens do
próprio governo desse pais. O Sr. Nogueira
acha que tudo não passa de um plano boi-chevista para lançar a inquietação a todoassim, servir à política soviética!...Ate hoje, os monstros que aqui defendem o assalto àGuatemala, nao tiveram o cinismo de dizer tal coisa. Maso Sr. Hamilton, com sua luminosidade de sacristia, descobreesta maravilha: um governo que agride a si mesmo!O Sr. Hamilton Nogueira arranca de vez a máscara.Forma entre os mais sórdidos provocadores a serviço doimperialismo norte-americano.

E este homem ainda pretende a reeleição...

SENADO

o Continente e,

Exposição Sobre
Transporte Coletivo

CÀMAíUv

DISTÜÍTO

Todo o tempo da sessão ele ontem foi
ocupado pela exposição que fez para os

vereadores o Sr. Mário Lopes ele Leão, di-
1'c-tor da Companhia Municipal ele Trans-
porte Coletivo, de São Paulo. O diretor
da CMTC foi saudado pelo Sr. Silvino Neto,

autor elo requerimento que convidava o Sr. Mário Lopes
para fazer a exposição sôbre transporte coletivo. Ao fim,
vários vereadores fizeram perguntas a respeito.

O vereador Paulo Areai apresentou um requerimento
pedindo a colocação numa praça pública do busto de Horace
Wells — descobridor da anestesia.

O PROJETO
DOS MÉDICOS

A sessão plenária cVo Se-
nado. ontem, adiou para hoje
a discussão do projeto 366/50,
antigo 1.082. em rcRime de
urgência, que concede aos
servidores de nível universi-
tário ,o padrão "O" corn
qüinqüênios. A discussão foi
interrompida pelo intervalo
de duas horas na sessão da
tarde. Quando os senadores
voltaram para reiniciar os
trabalhos, não havia "quo-
rum", sendo por isso as dis-
cussões transferidas para
hoje.

[.aitimiMe ia Representação ropul
Este, um dos objeti vos do 5 de Julho:

sr Com o Funcionani de Mos os Paios
DECLARA O DEPUTADO E ALMIRANTE AUGUSTO DO AMARAL PEIXOTO APOIANDO AS COMEMORAÇÕES DA DATA HISTó-

RICA — AS FIGURAS DE PRESTES, DE SIQUEIRA CAMPOS E DE OUTROS LÍDERES DOS MOVIMENTOS DE 22 E 24
O deputado e almirante Augusto do Amara]

Peixoto, um dos que tiveram participação ativa
no movimento de 5 de julho, em 1924 (revolto
do encouraçado «São Paulo»), declarou ontem a
nossa ronorfatrem dar s«u inteiro apoio às come-
morações ilaqueli- data histórica, promovida pela
l-tea iia Emancipação Nacional.

— Devemos sempre recordar, com asj maiores
celebrações cívicas, as gloriosas jornadas de 82 e
U — assinalou. O sacrifício e o espirito de renun-
cia d» geração que lutou àquela época, de armas
na mão, devem servir «le estímulo a quantos, ein
nossos dias, almejam uni Brasil cada vim mais
próspero e feliz. >'ão podemos esquecer o exem-
nlo de patriotismo de Siqueira Campos, Ari Tar-
reiras e Protógenes Guimarães, além d« outros
que se encontram atualmente em posto? elevados
em suas carreiras.

A FIGURA DE PRESTES
Nessa altura, fizemos ao nosso entrevistado

uma pergunta sobre a atuação de Luiz Carlos
Prestes e o sentido eminentemente popular que
Imprimiu ao segundo movimento com a marcha
heróica de sua Coluna Invicta

Resuondeunoa o parlamentar fluminense que.
embora discordando doa princípios marxistas, nau
n-icte ne°»r * projeção que teve iia arrancada de
ul SIS- «e TO* *>ue cí"*»i,1era ° Wmôe
'T^STirA AWDA V MOROSA B «ARA

A seguir. • eom«mdi-n--i Augusto do Amaral

Peixoto referiu-se aos objetivos principais das duas
campanhas.

— O ideal dos dois 5 de Julho — disse —
íoi sintetizado no binômio «representação e jus-
tiça», que o chefe civil da revolução, dr. Assis
Brasil, indicou sob aplausos gerais. Com efeito,
foram o desprestigio dn .liistiç.i e a ilegitimidade
da representação popular que fizeram corn que
os idealistas • de 32 e 24 pegassem em armas con-
tra o poder constituído. A Justiça era morosa
e cara., Infelizmente, nesse particular, pouco
adiantamos, apesar dos esforços dos constituem-
nalistas de 1934 e líMfi.

Quanto ã representação, porém, alcançamos o
que pretendiantos, pois, presentemente, ninguém
de bom-senso pode pôr em dúvida a legitimidade
da representaç-to popular. Se os Congressos, for-
mados à base do voto secreto, não tém corres-
pondido às aspirações coletivas, deve-se atribuir
tal fato h incipiência do regime democrático entre
nós, o qual só com o correr do tempo estará em
condições de aprimorar a seleção de valores reali-
zada pelo povo brasileiro.

Entendo, entretanto, que o Parlamento Nacio-
nal, se bem que possa ter cometido erros, há
prestado, na verdade, os relevantes serviços ao pais.

O õ DE JULHO E A LEGALIDADE DO P.C.B.
A respeito da atual representação popular, que

o deputado classifica como legitima, Indagamos
de S. Excla se não achava que a privação do direito
de uni- larga corrente de opinião, como a dos

comunistas, de participar legalmente da vida poli-
tica brasileira, feria frontalmente o texto da Carta
Magna e a própria essência da democracia.

O sr. Amaral Peixoto que, não faz muito, teve
ocasião de manifestar-se, em declarações a este
jornal, favoravelmente ã legalidade do Partido
Comunista, afirmou, então, que a legitimidade
aludida seria completada com a representação no
Parlamento de todos os grupos políticos de todas
as tendências doutrinárias, isto por acreditar que,
agindo estritamente dentro das normas eonstitu-
cionáis, esses grupos e essas tendências não alte-
riiriain «o conceito moderno de autodefesa da
democracia».

A REVOLTA DO «SAO PAULO»
Por fim, o deputado Augusto do Amaral Pei-

xoto reportou-se à revolta do encouraçado «São
Paulo»;

— O objetivo.da revolta, do encouraçado «São
Paulo» era o mesmo que o de todos os outros
movimentos. O levante foi apenas um episódio
da chamada «Conspiração Protógenes», cujo fra-
casso, com a prisão dos principais chefes, não
intimidou, todavia, aos tenentes, que lavraram,
com sua atitude, vigoroso protesto contra os des-
mandos do governo de então. Forçados a eml-
grar, não ensarüharan. as armas e todos, sem
exceção, tomaram parte nos diversos movimentos
tenentlstas naa coxllhns gaúchas, onde vário»
encontraram a morte, sendo que dois marinheiros
ainda conseguiram, na Foi do Iguaçu, juntar-se
à Coluna Prestes.,

Com a vitória do govêr-
no democrático de libertação
nacional passará o Brasil a
fazer parte do mercado da-
moivático, o novo mercado
que se formou como resul-
tado da segunda guerra mun-
dial. Fazem parte dêsse mor.
rado os paísOs que Sc liber-
taram da dominação do im-
periaüsmo, tendo á sua fren-
te a União Soviética, O mer-
cado democrático abarca, por
conseguinte, numerosos pai-
ses. cuja superfície cevres-
ponde à quarta parte do glo-
bo terrestre, com uma po-
pulação que eqüivale à terça
parte do gênero humano.

A principal característica
do mercado democrático è que
ôle criou um tipo completa-
mente novo de relações en-
tre os Estados que o com-
p5em. Essas relações se
apoiam nos princípios da
igualdade de direitos, da sin-
cera e desinteressada colabo-
raçáo econômica e do abso.
luto respeito à independén-
cia dog povos, grandes ou pe-
quenos. A base dessas r-la-
ções reside na plena corres-
pondôncia de interesses exis-
tentes entre a União Sovié-
tica e os demais países do
campo democrático. Desço,
nhecem êsses países a luta
pelos mercados, a coneorrôn-
cia ou o sufocainento do pro-
gresso nos países menos de-
senvolvieios — fenfimenos que,
ao conf«-ário_ caracterizam ns
relações entre os países que
constituem o mercado impe-
rlalista. dominado pelos Es-
tados Unidos.

Uma vez que passe a fa-
zer parte do mercado demo.
crátlco, o Uvasil sP beneficia-
rá dos resultados extraordi-
nâriamente positivos que. de-
correm das relações peculia-
res ao merendo democrático.
Veremos acontecer, então,
em nossa pátria, precisamen-
te o oposto do que acontece
agora. Hoje. somos um país
dominado pelo vorn7: impe-
rialismo norte-americano, que
nãei só saqueia impiedosa-
mente o Brasil, mas tambím
cria todos os obstáculos pa-
ra seu desenvolvimento, in-
elusive impedindo ao nosso
país manter relações normais
com a URSS, a China e as
democracias populares. No
que diz respeito, nor exem-
pio, à indústria, é fato Incon-
tèstável que os monopólios
ianques, com P <ipoio do go-
vérno de Vargas, não permi-
tem a instalação em nosso
Pais de indústrias de base,
dificultam a importação de
matérias-primas necessárias
ao desenvolvimento das em-
presas industriais, criam em-
baraços crescentes à impor-
tação de equipamentos neces-
sários ao desenvolvimento do
parque industrial e sufocam
as indústrias através elo con-
trôle do crédito bancário e
elo racionamento da enenria
elétrica, cuia produção se
encontra praticamente sob o
domínio de dois ti-ustes con-
trotados pelo capital norte-
americano: á Iãght e a Bond
anel Share. São episódios dos
mais revoltantes da domina-
cão do Brasil pcln^ nionopó-
lios ianques, com a conivên-
cia de governos como o d.e
Vargas. os incessantes e cri-
m-nosos obstáculos opostos
à criação em nossa terra da
indústria de petróleo, de aço,
de álcalis, além de outras. Is-
so acontece porque °s traços

característicos do mercado
capitalista mundial, domina»
do polo. Estados Unidos,
sfio uma extrema agravução
do problema dn conquista do
mercados, uma desesperada
concoiròncia e a opressão da
uns países por Outros.

O retrato do que resulta*
rá amanha, para nós, do ía«
to de nos libertarmos do jif
go norte-americano e nos co-
locarmos no merendo demo-
crátlco, é o que se verifica
atualmente na China c de-
mais países de democracia
popular. Esses países avan-
çam com uma rapidez im-
pressionante pelo caminho da
industrialização, transfor-
mando-se, cm sita maioria,
de paises atrasados cm ver-
dadeiras potências industriais.
E isso se deve, fundamental-
mente, à ajuda que lhes é
dada pela União Soviética.
O poderio econômico da U.R.
S.S. 6 o lator mais importai.-
te que assegura a solidez
e a eficácia da colaboração
entre os países do novo mer-
cado mundial. Como assina-
lava o camarada Stálin, a
ajuda prestada pela União
Soviética não é apenas ex-
tremamente barata e de pri-
meira ordem sob o ponto-de-
vista técnico; trata-se, antea
elo tudo, de que a base dessa
colaboração é o sincero deso-
jo ele uma ajuda mútua e de
alcançar um auge econômico
geral.

Vejamos um exemplo: x
Rumânia. Pela primeira vex
em sua história, a Rumânia
iniciou, depois da libertação,
a construção de máquinas.
Graças á ajuda da União So-
viética produz agora quase
todos os equipamentos neces-
sários para a extração do pe-
tróleo. Começam a ser cons-
truiclos também nesse pais os
difíceis aparelhos para a re-
filiação ele petróleo. Ê a Ru-
mania o único exemplo no
mundo ele um pequeno pais
produtor de petróleo que tft-
nha criado a sua própria in-
dústria de máquinas para o
ramo petrolífero. Neste
exemplo se encerra para o
nosso povo um ensinamento
de imensa significação.

Outro exemplo, de parti-
cular Interesse para o nosso
povo, é o da China que, de
um pais pobre e atrasado,
dominado pelo imperialismo
e pelos senhores feudais, en-
vereda agora pelo caminho
da industrialização, da cria-
(/ão ele uma indústria pesadn
moderna, pelo caminho de jsua transformação numa
grande potêncria inelustrial
em marcha para o soclalis-
mo. A ajuda prestada pela
URSS à China Popular é
um dos fatores básicos para
essa radical transformação
na vida do povo chinês. Na
mensagem que enviou a Ma-
lenkov por motivo do quarto
aniversário da assinatura do
tratado soviético-chinês de
amizade, aliança e assistên-
cia mútua, declarou Mao
Tsé-tung: «A ajuda sincera
e desinteressada prestada &
China pelo governo e pelo
povo da União Soviética é de
extrema importância para o
aceleramento da industrial!-
zação socialista da China e
para sua passagem gradual
ao socialismo.

A ajuda da União Soviétt-
ca para a industrialização
da China adquire especial
envergadura sob o plano
quinquenal chinês atualmen-
te em vigor. O governo so-
viético ajuda a República
Popular Chinesa na constru-
ção de 141 grandes empresas
industriais que serão termi-
nadas nos próximos anos e
que desempenharão Imenso
papel na industralizaçSo do
pais, facilitando enormemen-
te a passagem gradual da
China para o socialismo. Fa-
lárídò na ..' sessão do Con-
selho Consultivo Político
Popular, dpclarou Chu En
Lai: «Nossos êxitos são ln-
separáveis da ajuda sincera,
desinteressada e fraternal íte
nossa grande aliada, a UniãoSoviética».

i» ?f-iS*mpl0-Vque nos dao os Pa*scs de democracia popu-
íf .«d0 ,Sue,_í_.gnlílca Para ° seu desenvolvimento a ajuda d*União Soviética inspiram a luta do povo brasileiro para con-qulstar nç. mais breve prazo o governo democrático de liber-tação nacional, estimulam mais ainda as nossas enereias narao combate patriótico contra a opressão dos maSSamericanos no BrasUe contra o governo de Varça" govôínb
Tfan«,Cra°fà(Pátm^-Èsses oxemi,los reforw™ a-noâicònfiança no futuro radioso que aguarda ao nosse povo.

I
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ANTES DE TU DO UM SER HUMANO
Pu leitor Horly Sulino:
iPnra eu eicrover miuh llnim» h IMWRNSA POPUI.AR

i**t precliò ilninlniir mlnlin revolta e reprimir o mou soluço.
Am.', nora nu oi, io..na ilo iodo-, on lirnallelrna dignou o nu-

• I.1.I-. ¦..!.. ila : ,c im Morelrn, NAo *ô nua fiimllli., nina todn
n Imprensa o o povo brasileiro estilo do luta, E nftn 6 «á lato.
A Coi.RtHu.cfio- com Isto, /oi transfradida mnls umn vez. Um
JnnmllMii. um «er liiininno nnteK de tudo, íoi eKpancado,
teve o ventre arrebentado peln policio,

O esponcamonto «• um ato llei-al. Dnl o motivo porque
os holeRiiini ii8snii.s|ii(iH nej-iun terem «Ido teus nulore», como,
nllns, «omnro fizeram os criminosos. Nno íol Isto que disse-
¦ ..c, liimbõm quiilldu itCUMldOS do lerem assassinado o tor-
nn.do iiiiitiiii vitimas dtiriuito o Iíslndo Novo?

Mus, dc nulo l.sio u-,i,i no povo tinir uma cnnrltisflo: ou
Impedimos u continuação das violcucin*- policiais pelo respeito
ii Constituição, uu seremos todus nós iRtialmcnto trucidados.>

CORREÇÕES
O leitor P, N. etoreve-

no» fâmulo algumas obser-
rnçòe» sobre erro» de revi-
tão »alda» em edições pa»-
sadas diste jornal. Fkvno»
agradecitio» e queremos ex-
plkar que no» empenhamos
no » ntida da sanar tais fa-
lhas, Outrossim, avisamos ao
leitor It. M. que suas car-
tas enviadas à nossa reda-
ção e não publicadas, com
certesa foram extraviadas
pelos Correios, pois não che-
gariim ã» nossas mãos. Pe-
itimolhet quo nos eioreva
novamento.

FARINHA DO MESMO SACO
Do leitor Edllbor.o do Souza Aiees;
«Ao Indo dn ponto tle VlgArlo Coral, IA nn clrciiimcrlenado Caxias, hn tim esqueleto velho do Anlbus, ondo resido umníamllln, E' obleto de curiosidade do todos os que pnr IA pas-sam porque 6 renlmonto curioso «quilo do alguém morar

num esqueleto de ônibus.
Trata-se do sr. JoAo Raimundo de Souza, do 55 anos,natural do Porto Novo do Cunhn, om Mines Gorais, HA 15anos velo pnrn o Rio do Janeiro o, atualmente, trnbnlhn om

Ibertura do poços, em Caxias. Quando passei nn ponto do VI-
sArlo Geral o vi o osqueleto do ônibus, nAo resisti c logo fui
falar com o sr. JoAo Raimundo, quo me contou tódn n suahistória. E eu cá pensol: possuímos ongenharla, recursos
de tódn espóclo, no entanto, um trabalhador 6 obrigado olevar umn vida desta. Mas, ó porque tanto o prefeito doDistrito Federal como seu colego tio Coxias, bem como o
Sr. Getúlio Vargas sAo farinha do mesmo saco. Nenhum
deles so preocupa com a situação do povo.

Quando eu me despedi do JoAo Raimundo, elo me con-
tou (iluda quo jA tivera o sou barraco, mas foi queimadonAo sabe por quem. E fez esto apelo: quo os leitores dc
IMPRENSA POPULAR, moradores cm Caxias o proxlmlda-des, lho dêem preferencia, quando tlvorom algum poço paraser aberto.»

li
ffK

Môôôèóèé w

• :.V.||§
•--.-.¦«¦

PALAVRAS CRUZADAS
PROBLEMA NV 1ÍÍ7

(Para uuvnlos)
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HORIZONTAIS lá
VERTICAIS

— Estnmpllham.
— Rival, adversário.

.1 — Combater, pelejar.
«1 — Quo tem asaS (fem.).
5 — Habitar, residir.

SÓLUQAO DO PROBLEMA
N.' 450

HORIZONTAIS — 2 Som;
5 Os; V Ri; S Mas; 9 Al; 10
Mi! 11 Dom.

VERTICAIS — 1 Somar;
Or; 4 Mirim; 6 Sal; 10 Mo.

CONLUIO ADMINISTRATIVO

TERRENO ALUGADO A UMA FIRMA
POR UM PREÇO 40 VEZES MENOR
Conseqüências de um favoritismo que envolve Dulcidio, Jesuíno Ramos e a
Firma MAR S.A.: prejudicada toda a população do bairro de São Cria-
tóvão — Imoral e clandestino cambalacho que atenta contra a Câmara

Municipal e contra a legislação vigente
Um terreno pertencente ao Patrimônio da União,

situado à Rua Benedito Ottoni, 102, e que mede 5.148
metros quadrados, foi alugado à Firma Mar S.A. pela
irrisória bagatela de 1.-1U0 cruzeiros por mês, quando
qualquer trapeiro pagaria, no mínimo, quarenta vezes
mais, só para ter o direito de transformá-lo em depósi-
to de papéis velhos.

Tal íol a denúncia que fêz,
ontem, da tribuna da CA-
mora Municipal o vereador
Paulo Areai. Trata-se de um
favoritismo sem precedem-
tes -- prosseguiu aquele par-
lamentar — pois firmas im-
pòrtantes desta capital la-
mais conseguiram, apesar
das tentativas feitas, o
disputado imóvel, ja lia lon-
gos anos reservado a logra-
douro público. Trata-se, ade-
mais, de um atentado â lo-
gislação vigente, como pro-
varemos mais adiante, e que
revela uma trama da Pre-
feitura, com Dulcidio à fren-

te, cm combinação com o sr.
Jcstiino Ramos, diretor do
Serviço do Patrimônio aa
União, e com a Firma Mar
S.A.

NEGOCIATA

O diretor do SPU, cm no-
ta aos jornais, havia comen-
tado um requerimento de
informações a esse respeito.
Alegou que o terreno foi
alugado nos termos da legís-
lação. Realmente, o arrenda-
mento é de 1945 e o decre-
to-lei 9.760 é de 1946. Mas na
época do arrendamento vigo-

Em Passa Quatro:

INTERNOS DO SAM CONDENADOS
À MORTE LENTA

No interior mineiro abandonados p elo derrubador de favelas, Roma-
no. dezenas de menores enfrentam um tenebroso regime de privações

PASSO QUATRO, 23 (Do enviado especial da
IMPRENSA POPULAR) — Quase duas centenas de
internos do Serviço de Assistência a Menores (o fami-
gerado SAM) sediado neste centenário município do
interior mineiro estão condenados à morte lenta, en-
frentado um criminoso regime de privações que não
exclui nem a fome nem os seguidos espancamentos.
São os líib «rapaduras» conhecidos por toda a popu-
lação de Passa Quatro que formam o conjunto de in-
ternos do Patronato Agrícola do SAM e ali atirados
pelo Sr. Guilherme Romano, atual diretor da «escola
de crimes e depravações», muito conhecido no Distrito
Federa! como derrubador de favelas. Abandonados, os
«rapaduras» perambulam pelas ruas de Passa Quatro
enfrentando a fome, o frio (o duríssimo frio dos 663
metros de altitude de Passa Quatro) quando não o
trabalho forçado nas lavouras de horticultura do mu-
nieípio.

Até lia bem poucos meses
estavam internados no Pa-
tTonato Agrícola dc Passa
Quatro cerca de 1S0 meno-
res. O diretor interno era o
sr. Murilo Costa. Km prin-
cipios ile abril o regime de
fome e terror ali vigente che-
gava ao seu pontu eulminan-
te e aquele cidadão para se
manter no cargo chamou á
cidade o novo diretor do
SAM, sr. Guilherme Horna-
no. Foi a chegada iio derru-
bador de favelas que preci-
pitou os acontecimentos. Re-
voltadi.a com a fome e a mi-
séria os jovens do SAM rc-
clamaram ante o sr. Horna-
no. Como este nada provi-
denciasse pela manhã, num
domingo, o.s menores se após-
saram do dormitório o que-
braram quantas camas c uten-
sílios que viram pela frente.

! A própria guarnição policial
de Passa Quatro foi impo-
tente para dominar os in-
ternos do SAM. Contudo a
tarde os menores aceitaram
a proposta do sr. Romano
c que consistia na mudança
do direi or do patronato. O
lugar do mitigo diretor íoi
ocupado pelo sr. Milton Cos-

• PROVENTOS RETIDOS' 
K0 MINISTÉRIO

DA GUERRA
r Na Pngatíorlá de Inativos

e Pensionistas estão retidos
o.s proventos e pensões dos
que recebem por meio de pro-
curadores, remessa pela Cai.
xa Econômica e Banco do
Brasil, que ainda não apresen-
tiram o atestado rin vida. se-

. mestral.

Novo Catedráiico na
Nacional de Direito
O professoc Vandick Lon-

dres da ííóbiega, cátedrátjco
fio Colégio Pedro II (Exter-
nato) foi nomeado ontem pa-
ra exercer, interina e cumu-
latinamente o cargo de pro.
fessor catedrático da cadei-
xa de direito romano, da Fa-
ciildade Nacional de'Direito.

No mesmo decreto, foi con-
cedida n gua exoneração do
cargo de catedraticô da ca-
deira de latim do "internnto

do Colégio Pedro II.

ta. Não obstante, a situação
não se alterou com a rebe-
lião. E «os rapaduras» con-
tinuaram a enfrentar a mes-
ma situação anterior.

DESAPAKEC7DOS 18
MENORES

Logo após uma das cha-
madas que se seguiram à
rebelião no patronato os in-
ternos notaram surpresos o
desaparecimento de 12 me-
riores, da turma dos mais ve-
lhos. Da parte da direção
veio a justificativa: haviam
sido removidos para o Rio
por indisciplina. Contudo
seus colegas desmentem es-
ta justificativa. Acusam os
inspetores Antônio Bento e
Benedito Modesto, este últi-
mo conhecido pela alcunha
de «Dito» como responsáveis
pelo desaparecimento dos V2
internos. E' voz corrente em
Passa Quatro que os 12 me-
nores foram removidos para
Belo Horizonte, para um cam-
po de concentração ali manti-
do pelo governo mineiro para
menores delinqüentes. O fa-
to é que hoje em dia estão
em Passa Quatro apenas

1G8 menores enquanto a cha-
mada acusa ainda hoje o re-
gistro dos doze desapareci-
dos.

DEPÓSITO INFECTO DE
CRIANÇAS RAQUÍTICAS

O reportei* teve a oportu-
nidade de conversar com nu-
morosos jovens do SAM de
Passa Quatro no transcorrer
de sua passagem pelo cente-
nftrio muniepio, distante
pouco menos de 300 quilo-
metros do Distrito Faderal,
na linha da Rede Mineira de
Viação. Maltrapilhos, des-
calços, anêmicos e raquíticos,
portadores alguns deles de
dolorosas doenças de pele
«os rapaduras» andam em
bandos pela cidade pedindo
a um e a outro cigarros,
quando não comida. Á maio-
ria deles tem um r/erdadeiro
pavor do «Dito», chefe de
disciplina do patronato e
porisso demonstram receio
ao falar ao repórter. O
«152», por exemplo, (um dos
poucos a revelar a identida-
dc) diz-nos:

— Eu vou enfrentar a bor-
racha para dizer o que é is-
so aqui. Veja a minha rou-
pa, íum maeaeão roto sobre
a pele) é com isso que eu
passo todo o ircerso. Boti-
na a gente tem só para ir
h missa ou por ocasião de
qualquer visita do sr. Gui-
lherme Romano acompanha-
do de jornalistas. O resto, a
comida é tão ruim que a
gente não precisa falar.

MN II E 1 R O
enceradeiras — aspira-
dores de po' — espa-

lhadores de cera.

ÔfimoiistruçheH nem compro*
mlsso. — Recados poli tolc-

fone: — 42-2025

NERVOSOS
Desanimo — Angústia — Dificuldades Sexuais no Homem ena Mulher — Eoblas — Instala — Irrltabllldade — Nervosls-
mo — Sentimentos de Inferioridade e Insegurança — IdfJas

de Fracasso — Esgotamento
Tratamento especializado dos distúrbios neuróticos

 CLINICA PSICOLÓGICA .

Or. J. üêlls
IHJA AI.VAUO AI.VIM, 21 .

DAS 0 AS 12 13 DAS 14
- 13? ANDAR — FONE: «2-304(1
AS 10 llOItAS, niAKIAJUKNTK

miÊt „

Quer ser forte ?
Alimenta-se pouco ?
V. deve tomar KOLENO
KOLENO cria energia e
aumenta a resistência
de seu organismo
h Venda em Todas

as Farmácias

ravam outras leis mais ri*
gorosas que o 9.760.

Vigorava, por exemplo, o
decreto-lei 3.438, de 17 de ju*
lho dc 1941, que no seu art.
4* era taxativo em subordi-
nar «tanto os terrenos dc
marinha como os seus acres-
cidos ao regime de afora-
mento», excluindo-os, por-
tanto, dc qualquer outra
ocupação.

Mas, ainda assim, ressal*
vava aquele decreto-lei «os
que foram necessários aos
logradouros e serviços pú-
blicos», os quais ficavam ao
abrigo de qualquer afora-
mento.

Vigorava ainda, naquela
época, o decreto-lei 2.490, de
16 de agosto de 1940, que no
seu artigo 4" tinha essa dis-
posição radical:

«a partir da vigência do
presente decreto-lei, não
se concederão novas
ocupações de terrenos
de marinha e acresci-
dos»,

dispositivo esse que, no ano
seguinte, foi ressaltado polo
decreto-lei 3.218, art. 19, pa-
ra íicar bem claro que

«Não será reconheci-
da a ocupação de terre-
no de marinha ou seus
acrescidos, ocorrida de-
pois da publicação do ci-
tado decreto-lei n' ....
2.490». .

Mas, não é só: o íavoritis-
mo, o cambalacho, foi tão
imoral, que tudo so fêz clan-
(Icsliiuiiiiciite, sem sequer
ter sido publicada no «Diá-
rio Oficial».

Pelo que se esclarece ain-
da, na nola referida, arma-
se outro golpe sobre o ter-
reno, já agora com o conluio
da Prefeitura, pois, segundo
se diz, a Divisão do Mate-
rial do Ministério da Fazen-
da pretende construir ali
um amplo depósito, destina-
do à estoca gem de materiais
os mais diversos.

E acrescenta a nota que
«A Prefeitura, mais uma
vez consultada, não opôs ne-
nhuma objeção à concretiza-
ção desse projeto».

Se é verdade que a Prefei-
tura, consultada a respeito,
c on s e nt i u na pretendida
construção, é até caso de
responsabilizar-se o sr. Pre-
feito, que com semelhante
autorização, estaria contri-
buindo para a desordem
administrativa, em prejuízo
dos interesses urbanísticos
da cidade, com afronta ma-
nifesta à Câmara Legislati-
ca. E' que o terreno em cau-
sa é objeto do Projeto 4.136,
aprovado pelo prefeito Hen-
riquo Dodsworth, em 1945
(cm data anterior ao arren-
(lamento), projeto esse que
até hoje não sofreu qualquer
alteração. Leis orçamenta-
rias sucessivas têm destina-
do verbas especiais à exe-
ctição desse projeto, o que
só não foi ainda concretiza-
do devido ao malsinado
arrendamento, feito pelo Pa-
trimônio da União.

De mais a mais, a situa-
ção especial daquele terreno
é de natureza tal (,ue sò-
mente para logradouro pú-
blico deve ser destinado. E'
que fica êle bem defronte à
Matriz de São Cristóvão, é
um prolongamento natural
da rua Santos Lima, e o úni-
co local que virá possibilitar
a comunicação direta da
Praça de São Cristóvão com
a Avenida Brasil.

Assaltados

pelos ianques

Minerais
Radioativos
No Nordeste

Confirmada a presen-
ça de urânio na Pa-
raiba, Rio Grande do

Norte e Ceará
Confirma-se a existência de

minerais radioativos em loca-
lidados do Paraiba. Rio G.
do Norte e Ceará.

Essa notícia íoi dada pelo
engenheiro Luciano Jacqucs
du Morais em telegrama ao
almirante Álvaro Albcrlo,
presidente do Conselho Na-
cional de Pesquisas. O enge-
nheiro, incumbido pelo Con-
selho, pesouisa ocorrências
o'e urânio e tório cm cola-
boracão com geólogos do De-
partamento Nacional de Pro-
ducão Mineral.

7AIPORT.4NC1A
O urânio e o tório são as

únicas substâncias de oror-
rência natural, a partir das
quais podem ser obtidos cem-
bustivois nucleares em quan-
tldadçs apreciáveis. Dcseinpc-
nham um papel único o fun-
danienCal no controle da encr-
Ria atômica.

O Brasil possui também
ponderáveis iazidaj de urâ-
nio .ainda não profundamen-
te estudadas, principalmente
cm Minas Gerais. Goiás e Es-
plrito Santo.

UOUBADOS
Esses valiosos minerais, com

a cumplicidade do governo
de Vargas, estão sendo rou-
bados pelos americanos.

Ninguém melhor informado
para nos esclarecer a evasão
oe nossos minérios do que o
próprio inspetor da Alfânde-
na de Santos, sr. Nancem
Rosa, que respondendo ao
jornalista Leão Lobo, decla-
rou: "Li sua reportaçem sò-
bré a evasão de matérias-prí-
mas, exportadas em bruto.
Em verdade nada posso ofcje-
tar .pois é realmente o que
se á'á com esses minérios.
Saem a granel. Mas não pos-
suimos nenhuma instrução
no sentido de obstar esse mo-
vimento. embora possam sair
minérios essenciais à defesa
nacional."

Títulos Eleitorais
Cancelados Pelo
Tribunal Eleitoral

Tendo em vista diversas
condenações penais aplica-
das a seus' possuidores, o
Tribunal Regional do Distri-
to Federal, em sua última
sessão plenária decidiu can-
celar os títulos dos seguintes
eleitores:

Salvador Giorno, da 9.* Zo-
na; Haroldo Rodrigues Chris-
tello, da 10.- Zona; José Dias
da Silva, da 15.' Zona; An-
tenor da Costa, da 11.* Zo-
na; Manoel da Silva Couto,
da 10." Zona; Edmir Fialho
de Souza, da 8.* Zona; Ro-
meu Cima, da 9.' Zona;
Francisco Gonçalves Corrêa,
da 7.' Zona; Dionizio Fran-
João Paulino, da 1.' Zona;
Milton do Valo, da 5.' Zona;
João Paulino, da 1.' oZna;
Osvvaldo Vieira da Cunha,
da 1.' Zona e Luiz Gonzaga
Francisco da Silva, da 12.".
Zona.

Cursos do Departamen-
to Nacional de Saúde

Acham-se abertas, na Se-
cretaria dos Cursos do De-
partamento Nacional de Saú-
de, as inscrições para matrí-
cuia no Curso de Higiene
Mental e Psiquiatria Clinica,
para médicos, cujas aulas
serão iniciadas no dia 2 de
agosto vindouro.

Maiores informações, na
sede dos Cursos do D.N.S.
(Rua do Rezende, 128 — 2.'
andar).

SSÊBÊlBSsSgSÂÊÈÈ
Decai a "Cena Mada"

E. A.
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Arou 
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turim clnwnatoiriilooii .....,¦..., ... .»,„„¦,
«cn, Siiniii e O, Mii\iiiiiuin>, imintt-nitii um nível

l.iillhliiiUrr, II. Allllor*

TEM SANTO FORTE
O sr. Benjamim Vargas

(irmão do presidente da Re-
pública), fiscal de teatros,

foi colocado à disposição do
prefeito Dulcidio Cardoso.
Está ganhando 30 mil cru-
zeiros por mês para não fa-
zer coisa alguma.

Ma poucos dias conhecido
cantor de rumbas da Rádio
Nacional, foi nomeado pelo
prefeito para o cargo de íis-
cal de feiras, padrão L. A
nomeação — diz-se — foi íei-
ta a pedido da cantora Ester
de Abreu, noiva do prefeito.

No dia 2 de junho foi no-
meado, e empossado no car-
go de delegado fiscal da Pre-

feitura o irmão da noiva do
sr. Manoel Vargas, filho do
Presidente da República.
Era funcionário subalterno
do Instituto dos Marítimos,
requisitado pelo sr. Jango
Goulart. Com a nova nomea-
ção passou a ganhar 16 mil
cruzeiros. Alguns dias de-
pois os delegados fiscais fo-
ram aumentados para 36
mil cruzeiros por mês!

Enquanto isso os horistas
da Prefeitura continuam
com os salários atrasados.
Ganham apenas 1.200 cru-
zeiros por mês, mas o pre-
feito diz que não tem verba
para pagar.

ei-utllliriidii, limpo n i. iilluru dn iiiiiii |iiih||riicno••«iiitIiiII/iiiIii, «em «er por dcniul* nViilu, ou deu*
cer n vulgurldnda de uma «revlalit dn rum...

I." ("in |ir»ur nnn regUIrunm» eilu nntn, uimn*
do exUlo nnn. verdadeira rurcnrlu dn iHililIrucAc».••npiTiuiintilii liraillrlrn», e .iimlu nml» i-ui-ndii
mu vem n, nntlclit dn i-ue u «emnnárlu dekrurA a
mcitiulnhit. nuitlcAn dn um pttnrleto dn llnllywnad,
Vnlliiinim ii'i»lm u« lin«Mi« i-n-wniiiciin 11 um um*
pn dn elemento» dedlcudo» ao clnemn, entre o«
iliiuU Air» Vliiny, Hiilvymifl O. de 1'ulvu e A,,

,Nhiit(iM'«IU, diiti (|unl« depondo n reedlcAn prii*inoUdn. dn rnvlalit «Filme», mtora cora .'ururlirl».

il.il. iiiniut ifimiui « o» nível mal» -.oMilval
Aere.cenliimp» que em »eu Altlmo numero, dén.Iro da um», ortoataele t«o rarlnhuamenla rec«.Iilda pelo iiuiill. „ iiitrrrnnii.il, em conhecer clne.ma e alo a vida pilvuda d» canaulroe», «CenaMuda. dedica a» «iui» últliim. pat-lnai a urnarll-fo «Abre a mainflll a n«ura de Charle» Ch™nlln, fortillia um liem lliutrmln e pnlpllante tra.Imllii. «Alirn o .1 anUMi.1, nn Cinema» n lambemImiumlle no publico bratllelro alguma» nola»•Abre n» lllmet da 1'nlAo finvieitra nun aerao apre.

jenludo» no lll reUlval Mundial de filme, dnDançai.
Que a «uu ali* Idade nao »e c•morre» eom «•!•

primeira anlpn do Incompreensão • almejarão» dnbrevemente reenconlrA-lo» em alguma nutra publl-rncln min Mlba melhor aprecl»r o trabalho honea*to • digno «Abre n Sétima Arte.
»í'-rf'**--WWW-4>*W\*V-4>«r**\^if4«-«^i»^»

Fragmentos
Dc Celulóide

j| * A cineasta tchocoslovaca

p Hermina Tyrlova, laureada
á por seus trabalhos cinemato-
?• gráficos com o Prêmio do
U Estado, está atualmente rea*
Í llzando mais um filme do
i marionetes, Intitulado «A
| Princesa de Cabelos de Ou-
i ro». O filme se baseia numa
I obra do conto literário do
p Karel Jaromir Erben, sendo

a adaptação do poeta .Tosef
Ú Kalnar.
I
p * «O Café da Avenida Prin-
p clpul», do Jovem cineasta
á Mlrnslav Hubacek, focalizun-

do u injustiça social na
0 Teliecoslovíiqiilu capitalista,
•J foi alvo dos maiores elo-
i gios no «Rude Pravo*>, «Pra-
p ce» o «Mludii Pronta», órgão
i da vanguarda proletária.

* O filme de Jaroslav Mach
*-A Sensatez do Tio Ambro-

. 'jK5/a^íí-%'-.W',^S^^*^-^akÉiK " ' $
I nafH iilti' ffllpwi ili i " Oli^ éItBIIi iTtt^Pmri <

<ijgvtlY ai •^tSKíj* *: l*H ("jHSh ' ^f • >y^ *' li

uf^V*': li H, m'*?* 'íÉM*' .'
mwãttÊmwÊLm^fuM^

t&t\iúm -vJiWra Bk'j&i»V ¦"KfeíJ.y.^L^'¦ .J~ ¦-

^'-¦H.SsTrm, Hi^fllM Kl!l:il9il V' i " <'¦i1; ' ':H'^^íVÊ^.wlEmJtl^09K^mmm^MmS^^'.Jn ti ^x^-j.', tf:*Wm\L*QBmvvNMNnk^&^^ ««¦ " i âvJ fmfrtir i'[¦"• JffÜÊBmt, ^Bmi' WjffTqpcSl^y'*^**'- •
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0 sio» teve o seu titulo modiíi*
Ú cado para «-Contudo nao hou-
^ ve casamento».

«¦O MENINO E A MULA» (Peppino e Violeta), de Maurice
Cloche, apresentando o pequeno Vittorio Manunta no papeltitular, é o lançamento da Art-Films para a próxima segun-
da-íelra.

O radio estú
repleto Ue pro-duioies. llons o
maus produtores.
Escrever pro-
grama 6 um»
iois;i que qual-
q u e r um se
aventura, pois
o.s resultados fl-
nuiuolios suo
compensa-
d o r e s, embora
multa vezes as
audições sejam
de qualidade In-
íerlor.

Felizmente existem

Agulhes «Microfone

PRODUTORES
no rAdlo bons produto-res. Homens que sabem onde tôm o nariz. Queescrevem coisas elevadas, aproveitáveis.

Eis um exemplo de bom produtor: Paulo Ro-bertu. Inteligente, espirito serio, procura sem-
pre íazer seus prqgrcimos com um objetivo trn-

g i cado, o que nao sucede com multa gente, que•^ S manda para o ar um amontoado de diálogos,
p > sem significação, sem nntln.
0 Haroldo Barbosa é outro exemplo dc bom
% produtor. Desculda-se vez por outra na conrec-
á cuo de seus programas humorísticos. Isto tal-
0 vez seja pelo fato de Haroldo estar trnbalhan-h do mullo no momento. Esta pequena rallia, po-rém, é Insignificante diante de tanta coisa boa,

que sal da cabeça do velho Barbosa «Vai daValsa», «Hádlo-almnnaque» sâo audições bem aoestilo de Haroldo.
No terreno do humorismo ninguém superaesse sujeito bom, de muitos cacoetes, que sechama Mnx Numes, o homem nasceu para a coi-sa. Cumo diz Hélio Tys, Max Numes cria hu-morismo como se cria galinhas ou patos. A Maxo rAdlo deve esse Impulso tomado pelos pro-gramas, que íazem rir. Nasceu essa avalanche

de cartazes hu-
morlBtlcos de- '
pois que o '
produtor de
«Uma pulga na
eomlsola* co-
mecou a escre-
ver. E hoje o
Humorismo é a
coqueluche ra-
dlofõnlca.

Quando se fa-
Ia em produtor

nao se pode esquecer o velho Almirante. Hen-
rlquc Forels é um dos maiores do Brasil nesse
negócio de escrever uma audição .Atualmente
Almirante estA em SAo Paulo, trabalhando na
Record. Dizem que ele fará também algumas
audições nu Globo, coisa quo até agora nâo
íoi condrmadu .Almirante é um produtor de
valor e o seu retorno parcial ao Rio — esta-
mos certos — seria recebido pelos ouvintes
cariocas.

No gênero musical temos bons produtores.
Haroldo Barbosa, Já citado. E outros dois
«bambas»; Ary Barroso e Radamés Gnattall.

Ary é conhecido. Combatido, discutido,
com multas coisas que o incompatlbillzam com
uns e o aproximam de outros, ninguém, po-
rem/ lhe nega valor. Como produtor Ary Bar-
roso tem o seu lugar no rádio carioca.

Radamés é esse sujeito, que entende de mu-
slca toda a vida e que sabe como preparar um
programa de melodias brasileiras. £' admirado
e conceituado pelos que trabalham no sem-flo.

E a! estão alguns dos proo^itores. Nio fa-Íamos de todos porque nào há espaço para tal.Entretanto, eles estáo ai e vâo escrevendo osseus programas. Bem ou mal.
KADlO-ESCtTA

i cimas %iM,Áma>] Jtt,.-.?!

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras com estética e mastigarão perfeitas, exoe-kmto aderência, mesmo nas bocas mais toantaadõras. pZteb móveis americanas (Boches), as únicas oue nermltemperfeita hlgienlzaçlo e nâo provocam tocíE N%ô Sqúésons dentes para chapa som primeiro pedir orçamento piro
nrE ^J**?™0 em trt9 vWtM •P"*M* laboratório'pro.
£22U-"— °.drf m*-uinftr-° • Pewoal especlaliiado em pró-tese de precisão. Em casos especial., dentaduras em um dia«penas. Consertos em S0 minutos. Facilidade do pairamento.CLINICA DENTABIA DO DR. ISmORO
Kua Elpidlo Boa Morte, USO - V andar (Próximo ao si APSd» Pra* da Bandeira), XUàiiasua»* du 8 ia U
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CINELANDIA
CAPITÓLIO — Sessões

Passa-tempo.
IMPÉRIO — O Homem

do Terno Branco.
METRO — Paixão

Tempestuosa.
ODEON — Casanova

Ir
PALÁCIO — o Manto

Sagrado.
PATHé — Os Corrup-

tos.
PLAZA — O Mistério

da Casa Grande.
RIVOLI — Ludibriada.
VITORIA — Os Cor-

ruptos.
CENTRO

CENTENÁRIO - O
Homem do Dia.

CINEAC TRIANON —
Sessões Passatempo.

FLORIANO — O Grl-
to de Guerra.

IDEAL — A Orquídea.
ÍRIS — O Implacável.
LAPA — Conflito Sen-

tlméntal.
MEM DE SA — Amor

de Palhaço.
MAU ROÇOS — 22-797U.
OLÍMPIA — Beleza

do Diabo.
PRESIDENTE — Os

Corruptos.
RIO BRANCO — Baio-

netas Caladas.
S. JOSE — Lancelros

da Morte.
ZONA SUL

ALVORADA — .
ART-PALACIO — Fl-

lhos de Ninguém.
AZTECA — Perdição

de amor.
BOTAFOGO — Os Cor-

ruptos.
COPACABANA — Amor

ESTRÉIA DE BRANDÃO FILHO
Já está marcada a estréia de Brandão

Filho na Tnpi-Tamoio. O «Primo Pobre»aparecerá para os ouvintes do «Cacique»
dia 2 de Julho, às 21 horas, num progra-ma espetacular.

de Palhaço.
CAR USO - COPACABA-

NA — Perdição de
Amor.

FLORESTA — E o
Noivo Voltou.

IPANEMA — O Grito
de Guerra (e) So*
mos da Marinha.

LEBLON — O Ímpia-
cavei.

LEME — Os Corrup-
tus.

M E T R O — Paixão
Tempestuosa.

PIltAJA — Dinheiro
Sangrento.

MIRAMAR — O Grito
de Guerra.

PAX — Os Corruptos.
POLITEAMA — Su Es-

ta Vez.
RIAN — A 'Orquídea.
ROXI — Os Corrup-

tos.
ROIAL — Sessões Pas-

satempo.
S. LUIS — A Orqui-

dea.
TIJUCA

AMERICA — Os Cor-
ruptos.

CARIOCA — A Orqul.

de
dea.

MADRID — Amor
Palhaço.

M E TRO — PaLxáo
Tempestuosa.

OUTROS
BAIRROS

AVENIDA — O Ho-
mem do Terno Bran-
CO.

BANDEIRA — Tereza.
CATUMBI — Voan-
do para Marte.

ESTAGIO DE SA —
Ao Compasso Ua Vi-
du.

GltAJAÜ — Um Re-
trato de Mulher.

MARACANÃ — O Im-
planivel.
NATAL — Caminhos

da Noite.
REAL — 29-3467.
TRINDADE — Dupla

Redenção.
VELO — Lua Pratea-

da.
VILA ISABEL — Fel-

ra de Diversões.
SANTA ALICE — A

Orquideu.
CENTRAL

César
alfa — Tarzan •Caçadora.
BENTO RIBEIRO —
„ Degradação Humana.
BELMAR — O ímpia-

cável.
EDISON _ sentlne-

lus do Deserto.
IMPERADOR — Laba-

redas no Céu.
IRAJA — Estrada dos
T Homens Sem Let.JOVIAL — o Palhaço.MADUREIRA - Di-
M;h*« Sangrento.MADRID _ Amor dePalhaço.
MARAJÁ — Só os Co*M» I« X&a
, dos Elefantes. M
MODELO — Um Se-

gredo em cada Som-bra.
MODERNO _ Rei doRodeio
M°CA BONITA _irllna da Amargu*
MONTE CASTELO - I
PL.d^áEvei;.Mu,heres

^orUoT3 ~ 0S
QUINTINO —.

gredo
Sombra.

REALENGO —A Mor-

ROULIEN ~ aÍ Ml.

Saci.

I

l
é
%

Um Se-em cada

LAMPIÃO DRAMÁTICO
M. E.

-rV^VÍ-\_-N^*rf^x- < .-W \s V OS-M
II M

i

Quando a Companhia Dra-
mática Nacional resolveu
lançar o original «Lampião»,
apesar de- Paschoal Carlos
Magno estar resolvido a
apresentá-lo no Teatro Duse,
lutas acenderam-se entre di-
retores no Serviço Nacional
de Teatro. Lutas por traba-
lho. Oportunidade para diri-
gir mais uma peça. Resolve-
ram-se os embates e os en-
saios de «Lampião» tiveram
começo. Realizaram-se sob
o signo da incerteza, da im-
provisação. Realizaram-se
acobertados por inúmeras di-
íiculdades.

A Bibi Ferreira de «A r*a-
posa e as Uvas» e de «A Se-
nhora dos Afogados» — (não
confundir a referência que
toca apenas à direção, não à
peça do sr. Nelson Rodri-
gues) não comandou «Lam-
pião». Ela se fêz notar em
certas passagens rrtas foram
relâmpaga sem maiores con-
seqüências. Não brilhou de
principio a fim como em ou-
trás ocasiões.

Consideramos «Lampião»
uma experiência infeliz que
da autora se refletou na di-
retora. O que tivemos do iní-
cio ao fim foi a demonstra-

ção do que é um espetáculo
mal articulado.

No que toca ao elenco não
tivemos impressão lisonjeira
de . sua atuação nâo estava
afinado. Elisio de Albuquer-
que que compôs tão bem o
Jeremias em «As Casadas
Solteiras», de Martins Pena,
roça, no papel de «Lampião»,
as barras do ridículo. Seus
discursos em cena (por ex.,
nesta íala: «E' Lampião que
chega — amando, gozando,
querendo bem!) são simple-
mente intoleráveis, Celme
Silva, como Maria Bonita,
parece anunciar no primei-
ro quadro uma boa interpre-
tação mas depois cal sensl-
velmente — sua composição
não convence. Os outros in-
térpretes não se fizeram no-
tar à excessão de Orlando
Macedo — muito melhor que
em «A Cidade Assassina-
da», porém, abusando um
tanto da máscara, o que não
se faz necessário pois é um
legitimo ator — e Leste Ibe
rê que roubou a cena em
que acaba morrendo.

Os cenários de Cláudio
Moura deixaram multo a de-
sejar.

E aqui leitores podem res-
pirar: paramos com Lam-
pião!

LEOPOLDINA
BONSUCESSO - oImplacável. . °"isLs.PINA -
Mt£A - °« "rrup.
ORIENTE _ prlsfoneiros do Sul. , -*PARAÍSO - ouro do' |PENHA — Saneup Pn..Glória <e) v?ngean£
„ fios Elefantes.
RfflasT N0lt0 S6n*

SANTA CECÍLIA -_
£?. Chaves do Reino<e>3 Palavrinha».

SANTA HELENA _Suzana, Mulher Dia-
S-doPEAD-m?r.- *» ¦*>«

TEATROS
GLORIA (22-9146) _«Mamãe... Vote emMim», com NéllaPaula « Cole.FOLLIES (27-8216) _«Do" í*ee», de ZHcoRtbelro e Rui Cavai-
. canti.
JARDEL (27-8712) _«Esta Vida 4 Um Car-naval», com Grandeotelo.
93RA RA RA RA RRIVAL (32*2127) _

ÍT?na^ XêPS». comAJda Garrido,
C GOMES (á3-7581)

r- «Mulher do Dia-
3ERRADOR (42-6442)«A Rainha doFerro Velho», com
>3E BOLSO (37-1037)«S. Excla, em 30PSaei».
r-ULCTNA (83^718) —

«Uma Certa Viuva»,com Derey GonçaJ-veg.
MADUREIRA — «ONegócio... é Rebo-lar» — com a em-

presa de Zaqula Jor-ãe.
DOs,E £~ «Lampião»,

pelo Teatro dos Es-tudantes.
GINÁSTICO (43-4090)«Senhora do» Afoga-dos», de Nelson Ro-drlRues. Dlrecfio deBibi Ferreira.wwww^^ mSÊÊÊÊgmtm^mmWÊtí1
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Prenuncio de Acordo Para a Paz na Indo-China
De Toda a América
Latina a Causa da

Guatemala
Mesmo nas ditaduras ianques centro-america*
nas, o povo, enfrentando a brutalidade poli-ciai, protesta contra a agressão imperialista
B^ÍÍ°1A?^ (A*£> ~ ° Pre»WenU> do Partido

i , ,c?l,J?T\ AtUuo Prondlil, visitou ontem o em*mlxa.lor da Guatemala, Sr. Kanuel Oallch, para manl-SSiSiS? ¦ Mu p"ril(,° •*'¦ C"UM *° KOV*rno
m>1„rf«*«.",r« ,nd0 tt A,ln"«» Nacionalista declarou emmanifesto: «O povo argentino apoia oa povos livres daAmérica que lutam pela sua soberania.»

MONTEVIDÉU. 23 —
ESTUDANTIS

MONTEVIDEO, 28 —
(AFP) — Vários gruposde estudantes se mnnlíes-
taram r favor da Guate-
mala e contra a políticados Estados Unidos, ata-
cando Imóveis dos Jornais"El Dia" c "El Pais", bem
como o Hotel Vlctorln Pia-
za e uma biblioteca norte-
americana.

PRISÃO DE
ESTUDANTES

BOGOTÁ, 23 (AFP) —
A Rádio de Costa Rica
anunciou que na univer-
sldade de Havana se regls-
traram ontem choques en-
tre estudantes que realiza-
vam um "meetlng" de so-
lidarledade com a Guate-
mala e a policia, resultan-
do gravemente ferido um
policial.

A policia confiscou uma
declaração subscrita pelosuniversitários, a favor do
governo do sr. Jacobo Ar-
benz. Vários estudantes fo-
ram presos pela policia,
que penetrou no edifício da
Universidade.

TIROTEADOS
OS ESTUDANTES

HAVANA, 23 (AFP) —
Ontem, tiros foram dispa-

rados no pátio da Univer-
sldade de Havana, onde a
Federação dos Estudantes
Universitários havia orga-
nizado manifestação a fa-
vor da Guatemala. A poli-cia, após disparar as ar-
mas, penetrou na Unlvcrsl-
dade, onde prendeu dlver-
sos estudantes. Foram
apreendidos manifestos ia-
vorávels ao govórno do
presidente Jacobo Arbenz,' que circulavam entre os
estudantes. Os oradores da
manifestação haviam con-
denado a "United Fruit" e
os Estados Unidos. Foi
ferido um policial.

RECUSA AO PEDIDO
AMERICANO

PARIS, 23 (AFP) — Foi
transmitida durante a nol-
te de ontem a resposta
francesa à nota norte-ame-
rlcana que pedia para os
navios do guerra dos Esta-
dos Unidos em alto mar o
direito de verificar os car-
regamentos dos navios de
pavilhão francês que se dl-
riglssem à Guatemala.

Ainda nfio se deu oficial-
mente qualquer Indicação
a respeito do teor dessa
resposta, mas se acredita
saber que a mesma cons-
titul lyiia recusa ao pedi-do dos Estados Unidos.

OERNA. 3S IASP) - Terminado m rtu-¦* nilio franco-chineia deita farde, um
porta-vo» da delegação chinesa na Gonferên-
CM de Genebra recebeu o» jornalista», na le*
gaçõo da OMna, e lhe» leu o comunicado
MtJUintei"Os Br». Chu En Lal • MendetFrance
tiveram uma conversação «dore questões II*
gado» ao restabelecimento da pa» na Indo-
OMna. Bna converta-lo permite antecipar
aue a Conferência poderá regUtrar progrei-sos, Participaram, igualmente, da converta-
çao, do lado /rancei, oi Br». Joan Ohauvel,
Jacque» Rou» e coronel Ouillema»; e do
lado chini», o» Br». IA Ke Nung, ministro
adjunto da» Relaçüe» Exteriores, Feng
H»uan, mlnittro da OMna na Sulca, Huang
Hsian, conielheiro da delegação ehintta em
Genebra."

ERA NECESSÁRIA A REUNIÃO
BERNA, 33 (AFP) — Depoi» dê haver

lido o comunicado oficial »6bre a» conversa-
çõe» franec-chinesa», cuja» grande» Unhas
foram decididas em comum pelo» dei* inter-
locutores, Huang Hua, parta-vo» da delega-
ção chinesa em Genebra, ncrescentou-lhe os
seguintes dados pteciio»;1) — A questão do estabelecimento de

Na conferência entre Chu En Lai e Mendes-France, em Berna, foram exa-
minadas as questões ligadas à suspensão das hostilidades

rjjfocdM diplomáticas entre a França e aaMS? Po2™ar "*> /oi abordada.
• 3' " F?mo ° P^Prio Br. MendetFrance
indicou, foi por iniciativa do Br. Ohu En Laioue o» conversações ocorreram.

Consideramos, declarou o parta-vo», quea» conversações de hoje, entre o» doi» pri-meiro» ministro» da China e da França,
ei*am necenúria» para estabelecer a pazno extremo-orlente. Oonvereaçae» desse, ge-nem fardo progredir a Conferência de Ce-nebra ,

Huang Hua. anunciou, em seguida, que,dada» a» condlçõe» atmosférica» desfavard-
veis, Chu En Lai «do deixaria Genebra so-
ndo amanhd, quinta-feira, retardando astlm,
por vinte e quatro hora», a tua chegada a
Nova Delhi. O presidente do Centelho está
pronto a retornar a Oenebra, te necessário,
preci»ou em seguida.

0 porta-vo» da delegação chinota definiu,
a seguir, a posição do seu pai» no que con-
cerne ao» contato» entre o oriento e o oci-
dentei "Consideramos, disse, que se tida» at

naçúe» participantes da Conferência de Ce-
nebra adotassem uma atitude positiva econstrutiva, a fim de promover um acordo
em Genebra, a» po»»ibllidude» de»»a Con-
ferenria poderiam »nr aumentada»." "Infe-
litmente, acre»centou, devamos no» dar con-
ta de quo algvn» delegado» ndo deixaram
de criar abstrvçêcs, com o fito de estender
a guerra na Indo-China, Devemos manter
a nossa vigilância".

Huang Hua limitou-se a sorrir, em rc»-
potta a um jornalista qua lha perguntavase a» converiaçõe» de hoje tinham sido mais
cordial» do que a» que o primeiro ministro
chinês tivera eom o Sr, Bidault. "Conhecei»
a questão tão bem bem quanto eu", limitou-
se a dizer.

Huang concluiu que as conversação» ti-
nham sido impregnadas do cordialidade a
que a» duas parte» manifestaram "since-
ridade».

DECLARAÇÕES DE MENDES-FRANCE"Tivemos uma longa conversação de mais
de duas horas —declarou o Sr, Mendes-

Franco em entrevista coletiva á Imprensai
Tivemos, o Br. Chu En f,ai a ou, assim

como nossos colaboradores, nflo uma dis-
cuss/lo, ma» uma conversação ahsnlutaiitcnlti
livre sabre os a»»untos concernentes o Indo-
China. Essa conversação franca n completa
me jwrmife esperar quo a Conferência ilu
Genebra possa fator folie progresso.Ficou combinado que nflo exporemos em
público relato completo da nossa conversa-
çãa, no interesse do objetivo procurado, quaè o do restabelecimento da pas no sulcsta
asldllco.

Pensou-se qua, por ocasião desna convir-
sação, outro» problemas, além do da Indo-
China, seriam evocados. Nada houve na or-
ganisaçõo dessa conferência, nem no seu
curso ro/flílvamento a outros problemas,Nenhum outro problema, além do da Indo-
China, quo tem prioridade evidente, foi abar-
dado. È foi om torno das coiisas da Indo-
China quo a convorsação so desenrolou.

Espero, confiantomente, que a conversa-
seção que tive com o Chu En Lai levo à
consecução da pati na Indo-China,"

O Presidente Mcndcs-Francc marcou sua
partida de Berna, do regresso a Paris, para
á noite de hojo.

Esperado Chu En Lai
em Nova Delhi

NCtfA HELHI, 28 (AFP)— Anuncia-se em fonte ofi-
ciai que Chu En Lai, primei-
ro-ministro do Exterior chi.
nês, que era esperado em No
va Delhi para a noite de
amanhã, somente chegará a
esta capital na sexta-feira de
manhã. Acredita-se que esse
retardamento tenha sido pro-
vocado pelas conversações en-
tre Chu En Lai e Mendes.
France «m Berna.

FORAM AVISADOS
NOVA DELHI, 23 (AFP)— O Ceilão, a Birmânia e a

Indonésia foram avisados
oficialmente pelo primeiro-
ministro Nehru da visita de
Chu En Lai a Nova Delhi e
esses países serSo postos a
par das conversações' que o
primeiro - ministro indiano
manterá com o «premier» e
Ministro do Exterior da Re-
pública Chinesa.

Domina a Situação o Governo Guatemalteco
Repelidos os inimigos em todos os setores — A rádio oficial desmente
as provocações dos mercenários — Embarcações hondurenhas esperam

descarregar armas em território da Guatemala

GUATEMALA, 
23 (A.FJ>.) — O boletim número

cinco, do Alto Comando do Exército, diz: —
•Como resultado da ofensiva das nossas tropas, lan-
çadas nos setores de Puerto Bar rios, Gualan e Chi-
quimula, do teatro de operações, a resistência ini-
miga rompeu-se em todos esses lugares, obrigando
os facciosos a retirarem-se precipitadamente em
direçio à linha fronteiriça (Honduras), procurandoamparo em regiões montanhosas, eom a finalidade
de fugir aos ataques das forças do Exército Nacio-
nal que os persegue sem descanço.

Os grupos inimigos que ficaram ocultos durante
os combates foram capturados sem resistência.

As povoações que tinham
sido ameaçadas pelas atlvi-
dades lnmigas retomaram
suas atividades normais, de-
pois destas ações militares
coroadas de êxito completo
para as armas guatemalte-
cas.

No teatro de operações,
bem como no interior da
República, a atividade aérea
inimiga náo se revestiu de
importância alguma militar,
unicamente na área da Ca-
pitai um avião inimigo in-
cursionou, sem atacar as
Instalações militares, a não
ser o centro, onde íol reali-
zada ação destrutiva contra
propriedades particulares,
tendo sido metralhada a es-
tação radiofônica de proprle-
dade norte-americana que se
dedica às atividades rellgio
sas e um templo evangéll-
co, ocasionando danos de
muita importância a depósl-
tos de gasolina da companhia

«Shell», e prosseguindo assim
na campanha de terrorismo
a fim de amedrontar a
população civil.

LIQUIDAÇÃO DAS
FORÇAS INVASORAS
«O Exército, por seu lado,

continua nas operações de
perseguição, que têm atual-
mente o objetivo final de
liquidar totalmente as fôr-
ças mercenárias que invadi-
ram a República. O Exerci-
to está preparado para ata-
car qualquer foco faccioso
em todo o território nacio-

Pede a Guatemala Nova Reunião do
Conselho de Segurança da ONU

NAÇÕES UNIDAS —
Nova York, 23 (AFP) — A
Guatemala pediu oficialmen-
t« uma segunda reunião ex-
traOrdlnárla d0 Conselho de
Segurança para examinar
atos de agressão, figurando
esse pedido em carta de três
páginas dirigidas pelo em-
baixador Eduardo Castillo
Arriola ao secretário geral
da ONU e entregue poucos
minutos depois de meia-noi-
te. A remessa dessa carta
fora procedida por demoradas
conversações entre os repre-
sentantes da Guatemala e vá-
rias outras delegações e de
conversações telefônicas com
o Ministério do Exterior da
Guatemala. O governo -rua-
temalteco havia feito por te.
legrama um primeiro pedido
de principio, tendo o sr. Ar-
riola retardado 0 envio da
sua carta oficial ao secreta-
rio geral da ONU depois de
ter o f*. Henry Cahot Lr-do-e,
delegado dns Estados TTni-
dos, em comunicado publica-
do ontem à noite, acusado o
governo da Guatemala.

NAÇÕES TINIDAS, 23 —
(AFP) — Em seu pedido
formal para uma reunião do
Conselho de Segurança, pu-
hlicado hoje, o sr. Castillo
Arriola, representante da
Guatemala na ONU. declara

que «o Conselho deve usar
de sua autoridade junto a
Honduras e Nicarágua para
que deixem de fornecer qual-
quer auxílio às forças mer-
cenárias que atacam a Gua-
temala». O delegado guate-
malteco declara que esses
Estados nfio respeitaram a
decisão do Conselho, datada
de 20 de junho, pedindo a
todos 09 Estados membros da
ONU que se abstenham de
toda ação que Possa prolon-
gar a efusão rie sangue na
Guatemala. Enquanto prós-
seguem os atos de agressão
perpetrados partindo de ae-
rôdromo9 e bases estrane-ei-
ras, o exército guatemalteco
limitou suas onerações k de-
fesa do território nacional»,
disse o sr. Castillo Arriqja.

O representante jruatemal-
teco observou nue esta reso-
luçãn do Conselho tem pre-
ponderâneia sobre toda opi-
nlão de um membro jndivi-
dual do Conselho, emitida
contra a Guatemala. O sr.
Castillo Arriola aludi-i assim
à declaração feita ontem pe-
Io sr. Henry Cabot Lodge,
presidente do Conselho de
Segurança e representante
dos Estados Unidos na ONU.
0 sr. Lodge considera nesta
declaração que a resolução
brasileira para encaminha-

Atividade Dos Candidatos
Populares

FESTAS ELEll-oHAIS
Oi postos eleitorais dos can-

dldatos populares estão progra-
mando uma série de festas lu-
ninas. O povo e os trabalha-
dore» poderfio se divertir a
valer em companhia dos seus
candidatos, nas seRUintes fes-

Hoje, na Rua Alcobaca,
eiqulna da Rua Beberlbe, em
Ricardo de Albuquerque, a par-
tlr das 19 horas. Hrvera baile,
fogueira e multo milho verde.
Haver* tambím uma tarde-dan-
cante com Inicio as 15 horas e
muitos outros divertimentos.Sábado, ii partir das 18
horas, na Run Otftvtn, em Pa-
rada de Lucas.Em Cordovll, na Rua Ira-
mala. Pela manha, cm a pre-
senca de candidatos populares,
será realizado no mesmo local
um torneio esportivo e lnaugu-
rado um serviço de abasteci-
mento d'água. . ,.',Em JacarenaguA, hoje, a
oartlr das 19 horas, na Rua
Dias Vieira, na Freguesia, have-
rii uma grande noite de sao
°-' Também na Rua Plrajá,

no Largo do Tanque, em Jaca-
renaguá; haverá no dia 29, uma
animada festa com Inflmera6
surpresas.

INSTALAÇÃO DE POSTOS
No dia 26 será Instalado mais

um posto de candidatos popu-
lares na Rua Sul-Amérlça, esqui-
na ria Estrada rio Hctlro, cm
Bnngu. A solerildadc está mar-
cada para ter inicio às lf> horas
com um grande «show» que
contará com a presença de mo-
rtesto de Souza.Dia 27, na Ru» Silo Krnn-
cisco Xavier, 83fi, será Instam-
do outro nôsto com a presença
de Valérlo Konder e Ellne

Dia 28, na Rua Ferreira
Pontes, 286, estaráo presentes
Valérlo lBotaíer, Jtobecte m«m*.

e Aristides Saldanha, & Insta-
lacfio de mais um posto.

DESAFIO DOS PREVTOEN-
CIARIOS

O Centro Eleitoral dos Prevl-
vldenclárlos que patrocina can-
dldaturas populares, atendendo
ao apelo feito por Clotllde Pres-
tes no sentido de que seja le-
vantada a Importância de dez
milhões de cruzeiros para fl-
nanciar a campanha eleitoral
dos candidatos do povo no Dis-
trito Federal, comprometeu-se a
cobrir 90 mil cruzeiros. Asbu-
me, outrossim, o compromisso
de entregar até o dia IS de
julho a quantia de 15 mil.

A numerosa comissão que nos
visitou lançou um desafio aos
demais centros eleitorais para
que assumam também seus
compromissos.
PALESTRA NO JACAREZINHO

Está programada para o dia
3 de Julho próximo, uma pa-
lestra-debate com os cândida-
tos populares, ns emissora da
favela do Jacarezinho. Tida a
oopulacáo da maior favela do
Distrito Federal está sendo con-
vldada para o ato que terá ml-
cio com um «show» comandado
por Modesto de Souza.

REUNIÃO ELEITORAX DOS
METALÚRGICOS

O Comitê Eleitoral prò-eandl-
datura de José Lcllis, José Ra-
mos e Jarbas Gomes Machado
ieunlr-se-á hoje, às 18,30 hora»,
à Rua Sfio Crlstóvfio, 270, em
frente à Estaçfio de Francisco
de Sá, e para essa Importante
reunião está convidando todo»
os admiradores e correllgloná-
rloB dos candidatos popularc».
Duiante a reunido, serfto trata-
rios os seguintes assunto»: re-
estruturação rio Com tê Eleito-
ral, trabalho financeiro e dis-
cussfio do programa dos oanol-
¦«toa pctKMiw.i

mento do caso da Guatemala
à Organização dos Estados
Americanos era uma reco-
mendação do Conselho, ape-
sar do veto soviético.'

O pedido de reunião do
Conselho, feito pelo delegado
guatemalteco, foi entreaue
ao secretário-geral da ONU
para transmissão ao presi-dente do Conselho de Segu-
rança, na noite o'e ontem para
hoje.

Foi entregue esta manhã
ao sr. Çabot Lodge, presiden-
te do Conselho.

O.sr. Castillo Arriola ex-
plicou, em seu pedido, por-
que o Conselho de Seguran-
ca e não a Organização dos
Estados Americanos deve dis-
cutir sua queixa:

1) — O Conselho conserva
jurisdição plena e inteira sô-
bre o conflito guatemalteco,
mesmo no caso em que esta
seja conduzida ante a Orga-
nização dos Estados America-
nos;

2) A Guatemala, vítima da
agressão, é o único juiz" sobre
se deseja encaminhar o caso
à ÚÍE.A.:

3) No caso em que haja
conflito entre as obrigações
da Gautemala em relação à
O E.A. e à ONU, prevalecem
as obrigações para com esta
última organização.
SURPRESA NA ONU COM A

DECLARAÇÃO AO
PROVOCADOR

NAÇÕES UNIDAS — No-
va Iorque, 23 (A.F.P.) — A
declaração feita ontem à noi-
te, pelo sr. Henry Cabot Lod-
ge, presidente do Conselho
de Segurança, em resposta
ao pedido quatemalteco para
uma nova reunião ó'o Con-
selho, surpreendeu vivamen-
te os círculos da ONU. Es-
pantam-se esses circules, efe-
tivamente. por ter o sr. Ca-
bot Lodge considerado como
existente e aualtficadn de re-
comendacSo do Conselho uma
nroposta apresentada oelo
Brasil e pela ColAmbia e
apoiada pelos EstaeVos Unidos,
oue submetia a queixa gua-
temalteea à Organizarão dos
Estados Americanos. Por ou-
tro lado as acusações forrou-
ladas oelo sr. Lodge contra
a Guatemala, as quais dão a
entender que esse país orga-

?nlzou um ataaue contra si
mesmo com o oblellvo de oro-
paganda nas Nações Unidas,
também nãn deixaram de
causar surpresa,

N. R. — A resolução refe-
rida nelo sr. Cabot Lodge foi
vetada pelo delegado sovié-
tico. O Conselho de Seguran-
ça aprovou a resolução fran-
cesa, proibindo a Intervenção
de outros nafses na Guate-
mala.

REUNIÃO, AMANHA
NACOES UNIDAS — Nova

Iorque. 23 (A.F.P.) — O
Conselho de Segurança reu-
nlr-se-á no decurso da sema-
na. sem òMvIda na sexta-fel-
rn. nara examinar n situacüo
na Guatemala, Informa-se de
fonte orientada. Entretanto, o
delecado dos Estados Unidos,
sr. Henrv Cabot Lodge. ha-
via considerado oue a situa-
e3o cVa Guatemala não lusti-
ficava n reunião do Conse-
lho. Todavia, essa tese não
era partilhada pelo conlunto
dos membros do CoBselbo Ao

"Déficit" Orçamen.
tário nos EE. UU.

WASHINGTON. 23 (A.F.P.)
— O Departamento do Te-
souro anuncia que nos onze
primeiros meses do ano fis-
cal iniciado no dia primeiro
de julho de 1953, o «déficit»
do orçamento federal se ele-
vou a 6,4 biliões de dólares,
tendo as despesas atingido
60,4 bili&es de dólares e as
receitas 54 biliões de dóla-
res.

O projeto de orçamento pa-
ra o ano fiscal em curso
prevê em principio 67,7 bi-
liões de dólares de receitas
e 70,9 biliões de dólares de
despesas.

nal».
NADA OCUPARAM

SAO SALVADOR, 23
(A.F.P.) — Um comunl-
cado oficial do governo gua-temalteco divulgado pela rá-

dio oficial anuncia que as
forças mercenárias de Cas-

tllo. Armas forças não ocu-
param a capital.

EMBARCAÇÕES DE
HONDURAS

MÉXICO. 23 (A.F.P.) —
Na bala de Puerto Barrlos,
um «schooner» hondurenho
está bordejando à espera do
momento propicio para des-
carregar armas para os re-
beldes, afirma um comunica-
do do governo da Guatema-
Ia

Por outro lado, uma pe-
quena embarcação perten-
cente às forças do coronel
Castillo Armas, foi aprislo
nada pelas forças governls-
tas quando descarregava ma-
terlal de guerra. Caíram pri-
sloneiros nas mãos das fór-
ças armadas e foi apreendido
material de guerra.

CONVOCADO O
MERCENÁRIO

WASHINGTON. 23 (AFP)
O tenente-coronel Arman-

do Velasquez, chefe do Es-
tado Maior das Forcas Ar-
madas de Honduras, chega-
rá aos Estados Unidos a 28
de junho, para uma visita
de três semanas, como con-
vidado do exército dos Esta-
dos Unidos.

CONCESSÃO DE VETOS
WASHINGTON, 23 (AFP)

O Encarregado de Nego-
cios da Guatemala em Was-
hington, sr. Alfredo Choca-
no, anunciou que estava au-
torizado novamente a conee-
der «vistos» às pessoas que
desejem ir à Guatemala.

A concessão de «vistos»
para aquele pais havia sido
suspensa há alguns dias pe-
Ia embaixada da Guatemala.

Mecanização da lavoura na União Soviética - g^9£Z$» g %
corta os talos, arranca as espigas, fas a debulha e deposita o milho colhido num recipiente
de um metro cúbico, além de triturar as folhas e sabugos, cujos resíduos são também
recolhidos. A máquina colhe duas filas ao mesmo tempo e o seu rendimento é de 0,8 hectare
por hora. Apenas três homens são necessário» para a sua manipulação: um tratorista, um
condutor e um amontoador. Duas são as grandes vantagens dessa nova colhedeira — per-mite a colheita sem perda e possibilita o utilização da massa verde dos talos para alimoiir

tação do gado.

Nãn Reconhecer o Governo Chinês
E Uma Verdadeira Farsa

LONDRES, 23 (A.F.P.) —
O sr. Clement Attlee, lider
da oposição, declarou à Cá-
mara dos Comuns: «Espera-
mos todos que o sr. Men-
des-Frances obtenha êxito».

Depois de lamentar que
nenhum progresso tenha si-
do obtido em Genebra, sobre

a questão da Coréia, o sr.
Attlee prosseguiu: «A Indo-
China é um problema algo
diferente' Poderia descreve-
Io como fazendo parte do
processo que põe termo a
um colonialismo fora de
moda. Acho que o fato mais
significativo da Conferência

Restabelecimento Das Relações SinoBritânicas
LONDRES, 23 (A.F.P.)— Noticia-se que voltará ao

seu posto em Pequim, na
próxima semana, o senhor
Humphrey Trevelyan, encar-
regado de Negócios da Grã-
Bretanha na China, o qual
participava da delegação bri-
tânica à Conferência de Ge-
nebra e atualmente se encon-
tra em Londres.

Em conseqüência das con-.
versações entre os senhores
Anthony Éden e Chu En
Lai em Genebra, o estatuto
do sr. Trevelyan em Gene-
bra será diferente do quetinha antes da Conferência,
Embora permanecendo ofi-
cialmente como encarrega-
do de negociar o restabele-
cimento das relações diplo-
máticas entre os dois pai-ses, o encarregado de Nego-
cios Britânico figurará do-
ravante na lista do corpo
diplomático estrangeiro e
terá os privilégios normal-
mente concedidos aos diplo-
matas. Poderá doravante
tratar oficialmente dos

assuntos comerciais e das
questões que interessam aos
súditos britânicos, enquanto
anteriormente as suas «de-
marches» apresentavam tejte-
nas um caráter oficioso.

De seu lado o Foreign
Office está pronto para con-
ceder ao novo encarregado
de Negócios Chinês os mes-
mos privilégios.

Constata-se com satisfa-
ção em White Hall que o
acordo a respeito das rela-
ções diplomáticas sino-britâ-
nicas já como resultado
um começo de solução
da questão dos britâni-
cos na China. Precisa-se quedezessete súditos ingleses
conseguiram deixar o terrl-
tório chinês depois de 3 de
maio. Além disso uma de-
legação comercial chinesa é
esperada dentro em breve
em Londres, onde deverá
examinar com as competen-
tes autoridades britânicas a
questão das trocas comer-
ciais entre -*s dois países.

Não é encarada neste mo-

Droga Para "Dopar"

Aviadores
LONDRES, 23 (AFP) —

Teria sido submetida a estu-
dos pelo Ministério de Aero-
náutica, segundo o "Daily
Express", a possibilidade de"drogar" os pilotos da Royal
Air Force antes de enviá-los
ao combate.

Foram fornecidos aos es-
tabelecimentos de pesquisas
da RAF em Farnborugh e
servem para experiências
sob a direção do coronel W.

GREVE GERAL DOS
FUNCIONÁRIOS

FRANCESES
PARIS, 23 (A.F.P.) — Os

funcionários manifestam-se
hoje em téda a França para
obter uma revalorização dos
seus vencimentos, com pa-
ralisações do trabalho mais
ou menos demoradas e com
a realização de comidos. Na
região parisiense os funcio-
nárlos deixarão os seus pos-
tos às 16 horas. A greve não
atinge, porém, os correios
por não terem as organiza-
ções sindicais dos Correios e
Telégrafos se associado a

r&HQUestagao,

K. Stewart vários milhares
de cápsulas contendo uma
droga denominada "mentllo
penteno" que "destrói o mé-
do". A mesma droga seria
amplamente empregada pe-los dentistas para acalmar a
apreensão dos seus paclen-tes.

mento a troca de embaixa-
dores entre Pequim e Lon-
dres, conforme se declara
em White Hall, onde se jul-
ga tratar-se de iniciativa

que deverá partir da China
e dependerá notadamente
de uma eventual solução a
respeito da representação
chinesa na O.N.U.

de Genebra é qu*, pela pri-
meira vez, os verdadeiros
dirigentes da China toma-
ram parte numa Coníerên-
cia Européia».

«Não reconhecer o govômo
atual chinês como sendo o
governo regular da China é
uma verdadeira farsa» —
acrescentou o sr. Attlee, que
reclamou um lugar, nas Na-
ções Unidas para a China.

O lider trabalhista afirmou
em seguida: «Acho que é
hoje evidente que não se
pode cogitar de uma vitória
militar na Indo-China. Estou
persuadido de que é preciso
continuar a exigir eleições
livres, na Coréia e na Indo-
China».

wmsw fflmiam
Bloqueio dos Salários..,

REAGEM OS
1RABALHADORES

Os lideres sindicais das
principais corporações ope-
rárias nesta capital, reuni-
ram-se ontem no Sindicato
dos Têxteis, deliberando rea-
lizar no próximo dia 6 de
julho um comício em praça
pública de protesto contra a
suspensão do decreto do no-
vo salário-minimo. O dia 6
de julho foi também marca-
do, no Rio Grande do Sul,
para deflagração de uma
greve estadual.

Foi também aprovada na
reunião a que compareceram
cerca de 200 pessoas • deze-
nas de dirigentes sindicais
a proposta para a realização
de assembléias imediatas e
permanentes em todos os sin-
dicatos.

Outras propostas aprova-
das: 1) uma assembléia de
todos os trabalhadores no
dia 1.* de julho, no Sindica-
to dos Têxteis, devendo para
tanto serem convidadas co-
missões de trabalhadores de

São Paulo, Rio Grande do
Sul, Estado do Rio e Minas
Gerais; 2) ir uma comissão
de dirigentes sindicais ao Su-
premo Tribunal Federal pa-ra protestar contra o golpe
que se pretende levar a ca-
bo contra o salário-minimo.

SOLIDARIEDADE
A GUATEMALA

Por proposta de um repre-
sentante dos estudantes da
Faculdade Nacional de Di-
reito, decidiu-se a participa-
ção de trabalhadores e diri-
gontes sindicais no ato de
solidariedade à Guatemala
a ser realizado hoje, nas es-
cadarias do Palácio Tira-
dentes.

INDIGNAÇÃO

Os vários oradores que se
fizeram ou/ir estavam indig-
nados contra a medida li-
minar que suspendeu a apli-
cação do salário-minimo de
2.400 cruzeiros. Manifes-
tando viva revolta, falaram
os srs. Luiz Augusto Fran-
ça, Valdemar Viana, Astro-
gildo Pereira e Agostinho de
Carvalho.

C deputado Roberto More-
na mostrou, ao fazer uso rin
palavra, a responsabilidade
não só do judiciário como
também do governo, na bru-
tal decisão de ontem contra
a classe operária.

Apoia a Câmara...

Manifestação de...
Em nome da Liga da Eman-

cipação Nacional, que deu
apoio à concentração, usará
da palavra o general Edgard

)Buxbaum.
NOTA DA LIGA DA

EMANCIPAÇÃO
A propósito da concentra-

ção desta tarde, a Liga da
Emancipação Nacional distri-
buiu à imprensa a seguinte
nota;

«A Liga da Emancipação
Nacional, especialmente con-
vidada para a concentração
que hoje se realizará, ks 16
horas, na Câmara Federal,
em solidariedade ao povo e
ao governo da Guatemala,
brutalmente agredida peloImperialismo norte-america-
no, conclama todos os seus
membros e os patriotas em
geral a que compareçam a
Sm» ato oúblico. «ni {, ttmr

bém, de mobilização de nos-
so povo em defesa da pátria
contra os planos de domina-
ção dos trustes Ianques».

AOS ESTUDANTES E
AO POVO

i Pedem-nos publicar:
«O Círculo de Amigos da

Guatemala da Faculdade Na-
cional de Direfío, integrado
por alunos da referida esco-
Ia, conclama os estudantes e
o povo em geral para uma
grandiosa concentração, na
Câmara dos Deputados, quin-
ta-feira, às 16 horas, em so.
lidarledade à heróica Repú-
bHca da Guatemala, vilmen-
te agredida pelas tropas mer-
cenárias da «United Fruit
Company».

Todos às escadarias da Câ-
mara Federal, na quinta-fei-
mu As 3* boreal ..-

Por outro lado, sou contoá-
rio ao artigo 32 do projeto cíe
reforma do Código Eleitoral,
aprovado no Senado, por en-
cerrar medida autidemocrá-
tica e muito perigosa.

Disse o sr. Breno da Sil-
veira, presidente da seção ca-
rioca d'o Partido Socialista
Brasileiro:

— Considero o artigo 32 do
projeto de reforma do Có-
digo Eleitoral como ferindo
frontalmente a Constituição
da República. Julgo que não
será com medidas desse tipo
que o governo conseguirá se
impor perante a opinião pú-blica. A liberdade de pensa-
mento ,para mim, é primor-dial como garantia da ma-
nutenção do regime democrá-
tico.

Quanto ao projeto Coutl-
nho.Cavalcanti, é oportuno e
liquida com o ranço fascista
do cerceamenro das HbercYa-
des em nossa Pátria.

MANIFESTAM-SE OS
JOVENS

A Federação da Juventude
Brasileira vai encetar, den-
tro de poucos dias, grandecampanha contra o artigo 32
do projeto Dario Cardoso,
através de memoriais aosdeputados nos seguintes ter-
mos:"flrrat Sc Set-tutadai

Os abaixo assinaaos, jo-vens q.ue amam a Democra-
cia, vêm perante V. Excia.
expressar seu protesto pelaaprovação, no Senado Fede-ral, do artigo 32 do Projeto
de Lei Eleitoral, apresentado
pelo senador Dario Cardoso.
Tal artigo representa umaviolação aberta da Constitui-
ção da República, que esta-
beleee o dever do voto a to-do brasileiro, assim como odireito ò'e ser votado. Com avigência desse antidemocrá-
tico artigo, estaria nas mãosda pollcla-política resolver
auem pode ou não ser can-didato. o q.ue significa umn
ameaça a todos que diseor-dam publicamente do govêr-no ò'o sr. Getúlio Vargas.

Essas as razões, senhorDeputado, que nos levam, na
qualidade de lovons demo-cratas, a fazer sentir a V.Excia. a urgente necessidade
da reieicão do dispositivo rlis-crimlnatório aue é o artigo
32 da Lei Eleitoral.

Atenciosamente."
Esses memoriais estão sen-

do distribuídos entre os io-vens, estudantes e de todas
as categorias profissionais, e
podem tambóm ser encontra-
dos na sede da revista "Novo?
Rumos", na Rua SonaCoi
Dantas. 3-5, 2.° andar.
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Reivindicam os Operários o Reajustamento de Salários
W- M •_!.- -. i — L-lL-J _ _

''mmmrwimrwr^xmmm*

No Moinho Guanabara os trabalhadores acusam
aplicação do salário-mínimo — Favoráveis os o

com os empregadores, para a disc
O* I..." ..iiiiii" operário*

dn Moinho i;n..u..i...i,.. nl-
unn> iá i -i i-i.iiiii- do ti.-i..
lho. e«iío smcBciidoi dç ficar
cnm mlírioii dc «linploi
AllieiHll/Cti,

n ..|ii-i„ni.-. |.ii.n um ,i-
üBo. "in.iii :.. iiiiii. -,i, inii.ii.
mri| ii i-iiitti i intui, i,ii-."..ii'ii.
dl?rr fine, em mui imilerlii,
»: UÍ...UI MiIArloi que vilõ de
lí.tillf) ti 2,»(io rrusclruf.
REAJUSTAMENTO Dl'. .'.«•;

Onlcin. por OcaiIBo dc nos
m visitii ,, emprêjn, ou npe-
iiiiii.- iii.iiiiii-.t.iiiuii n iipj.
iitilo unAnlmo dc nue o mi-
justmncnlo <íp -¦ <iu  rei-\iudiritçflfi por quo iá rmfto
,»c nu,- i,'ii'ni.iiiiii, vArio» «In-
iiii nlos. deve for nu bnni; de ,Mi nor conto do aumento. K 

'

Juitlflearam lüa relviiiilic*-
çfioi— E' neoouArlo que «t» le-
vo ini conta o trabalho pio-
fluionnl n o lomoo de servi-
(o. St- um aprendi* vol aa
rilntr o -..i.iiiii do --nin riu-
n-iro*. um i'iiiii-ii.iiiil nAo"i.i... ganhor monos de 3.8(10
eruxoírof)
(JOVéllNO OE PROMESSAS

O» «ipeiArioi. do Moinhu
liiiiiiiflbnrn ciiilcmu acerba-
montv o Kovf'1'iio como coor-
ricniiiidi co golpe conlrn a
«pliciicAo do - .'din in-iiiiiiiiiiii.
A: i-L.-ii uli.i.i. Iillilri|)lilii|t'llti-,
com o prnio de pouenta dlnr
finde roí emnresadoreã e no*
Jorniils vendidos, pnrn favo-
rem. eomo estilo fazendo, tft-
dVis ns iu..m.i.i.i» pnrn Impe-

o governo e os patrões de manobrarem contra a
peráríos a uma reuniío de todos os sindicatos
ussio das reivindicações imediatas

mola liiiodinimi, Todos infinl-dlr » «ur execuçío.
l.ofciindo-iiG o promonHn'«iiii por liitullii de que nlu

cfiniteliir o» pregou, um ope-rdrlo foi Incisivo, aflrmandoi— Foi manobra ii f«vordo* pntrôoi, Iníollimorite, nl-liiinins niiiiiiii que nirulit
acreditavam uns promoiaaario "puj ,do» pobres", pensa-vam que ele Iria menino con-
KClnr oi preços. A promoMaío visava um objetivo; nmnr-tecer n luta do» n.ibuilinüo-
ros pelo ponRoltimontii de pre-cos,

O Qllh FAZER?
Depois dc rápida Irooa doargumentou eom o repórter,

ns próprios operários Indica.vnm n soluçilo pnrn n con-
qiilsin dc suiis reivindicações

...... ...»,-„.,.,,,,., ....... 111,1111-festnrnm u qplnilõ de queos sindicatos e. prlnclpalmente, o on corporaeBo, devemcstiibolccer o pado dc nçflocomum, firmado nclos slniíl-calos pniillslns. em lorpo dosirÍH pontos: "Anllcncáo It.to-
mal ns tnbejns de salário-
mínimo n partir du dia 4 de
julho", "('finjtoliimento dcpreços" e "Hcnjiisliimcnlo dcsalários",

Oulrn inedidn que os opc-rários consideram urgente oa que os sindicatos propn-nlinm a realização do uma
mesa-redonda com os reme-sentantes dos empregadores,
pnrn a discussão dos três
pontos.

k^Ft f^RjTTR TO^il
0« »»rnvi«rlfl« «fiiiid sxinduconvocados num umn unem'hl^ia koi«I fixlriifirdintiriH,

dia KR, ás ITMii horss, nn *o.d» dn »ind|r»|o,

Aeroviá rios
o assunto <•„, pSu(a m,Adlwiissflo fi reliitjvn « um nm.^Im^nl" «xtra^lndlenl pru.movido per «Iriihk nsioeladoc

Extração de Mármore»
blàlh kcibI para discutirNp <lln 2rt, iiniuiiliá, os irn-bajhadoroa em oxtracfio rie aprovai o ôrçamonTo""'r,a«mármores, ealeárons ii n« rol- lOôâ, \ munir,,, ü.ii '

ms, nunUt.no eni !„,,.„,. }?*£ T^SÍ.1^

Mm:
¦¦¦¦. :>m\íÁMiiíi»MjsÁ

Operários do Moinho üuiimíbaru falando no repórter

1'am disrutir o orcamonlo
pnrn Jílfifi ,¦ ;.»;iu,i„. jientis,ns conforontes de cafg"a dnMnrlnhii Mfrrante váo rOp-

Conferontes <le Carga
nlfío, iininiilifi, ás 17 o 18 horn». cm prlmelva ° BCjrundi
çonvocajôoa, nu sedo do -An,
dicato,

Tambem ou rndiololoRraflit»Ins ván discutir o orçamentodn sinHirnin, eni assembléia

Rndiotelegraflstns
«oral extraordinária, amnnhrlna 17 o 18 hoins om primei-in c segunda convocnçffea

Jornalistas
Espelho do um regime corrupto:

Escabrosas negociatas
Na C A P de Serviços Aéreos

kaka ALPINISTAS — Reportagem de BORIS NICOLAEWSKY

Amanha, d|R <>r,. „s jorim.listar nprrclfiiío uni asaeni"hlíin «rorsl, o orçamento do
sindicato para 1055. À reu*

niíto sírá realizada ás I6.no
noras nm primeiro convoca»
e.í«, nn sede do slndirnlo

Rodoviários e Anexos
lii.ieu.vi»,, ii,-, prevIsKo or.

çamohtárlã parn 1056, aumen-
4 tn dc mcnsnlldndcs r, propn-i ajnnda slndlrni, constam dn

ordem do diu. da asscmhlfX.
que o» condutorci irsüzaráo,
hoje, din 24, ás 17 horns.

Dissídios em pauta no TST
Kstao em pauln para |ul-

Ramento no dia 28 do cor-
rente, no Tribunal Superior
do Trabalho, os dissídios co-
letivos por aumento de sala-rios Instaurados pelos se-

| gulntes sindicatos: dos Em-
pregados em Emprcsns de

Seguros Privados e Capita-HzaeSo do Distrito Federaldos securitários de MinasCorais e dos Trabalhadores
nas Indústrias dc Laticíniose Produtos Derivados tieAçúcar e de Torrefacao eMoagem de Café. de Sà0Paulo.

Estivadores
Apesar das inúmeras denúncias públicas feitas

pelos Sindicatos Nacionais de Aeronaulas e de Aero-manos, continua a reinar na Caixa de Aposentado-
ria e Pensões de Serviços Aéreos e Telecomunicações
'""regime de privilégios para os amigos do diretor<tg C.A.P., sr. Jorge Alogsio Fontenellc. As negocia-Ias feitas com o dinheiro dos aeronaulas e aeroviá-nos se processam de maneira escandalosa e nenhumamedida toma o governo, apesar dos reiterados pedi-dos dos contribuintes da C.A.P.

«MARMELADAS» EM PROFUSÃOEm Suo Paulo, ocorreu 

W
Fernando Arruda, dirigente, nacional dos aeronaulas norawersas vens denunciou às autoridades, in/rutítoramontees escândalos verificados na CAP de Serviços Aéreos èTelccomunteações.

umn dns mnis escabrosas ne
gòciàtas cm que se viu cn-volvido o sr. Jorge Fonlénel-Ie. Comprou por 150 milhõesde cruzeiros a um amigo
particular, o coronel Jorge
Marques de Azevedo, um

Manobra o sr. Euripedes Cgíi tra os Metalúrgicos
Quer que os associados aprovem sem discutir uma verba para a cons-tração de sede própria — Adiou a assembléia do dia 22 para o dia 29

do corrente
O sr. Euripcdes Ayrcs de

Cast*'o assumr. novamente, ;i
atitude de pelcgo. tentandofazer aprovar umn verba dosete milhões dc cruzeiro.»- pa-ra a construção de uma Si.(|(.
própria p avisando que o as-suntn nau poderá ser discu-
tido mas, apenas, aprovado.

Isso foi o que nos dc(-la-
rou nnmerosii comissão dc
metalúrgicos une esteve oii-
'em em nossa redação pro-testando contra o adiamento,
pel» sr. liuripedos, da assem-
bléia de terça-feira última,
adia monto que consideram
manobra para afastar os as-
sorlados p aprovar sou pro-
.feto suspeito.

MA.NOliKA SUSPEITA

A assembléia, segundo os
integrantes da comissão, tem
n seguinte Ordem do Dia: a)
Leitura da ala; b) Autoriza-
ção para executar o projetorie conslvução da nova sede,
o seu Processamento e apro-
vação do respectivo orçamen-
tr' o c) Designação de uma
comissão para fiscalizar a
concorrência e ns obras.— O sr. Ein-ipedes — dis-
soram — afirmou-nos que os
associados só terão o direi-
lo de votar. Ma? não será
isso o que vai acontecer. Há
uma comissã" que vai a!>.'o-
sentar um relatório sobre o

I Sindicato dos Condutores |
I de Veículos Rodoviários j

e Anexos do Rio de I
Janeiro j

CHAMADA PARA C0MPARECIMENT0
Oliin Cordeira ile Sniitiiiin, Presidente ila Cohiksito ile SalA-rie. do Siiiilirali, ,l„s Condutores de Veiculas Rodoviários *Anexos dn Itin dc Janeiro, cnm sedo à Rim Cnmciiiin, Ali, convida¦ n« pc>.?nas abaixo, Cnnillilatns n sócios do rcrcridn .Sindicato, cm

; nome tia Diretoria, pnrn cnni|iureccrem dcnli-n do linriirln nos, dias iitcis dc 9 ri» IX horns. nn-, sfiliadiis de 0 íis 12 horas, pnrn\ i'P.KiiInrl7.arem sun sltiincfin ncninto n Sindicato, sendo precisopnra Isso trajcrcm n respectiva carteira profissional, ,i. Impor-I tâncin dc CrS .10,00 c dnis retralns :!\ I, »cml„ (i5(,. último única-nicnic mim •¦» cm. olndn níin lôin retraio nn portaria.

\iirival <u*
> Puniu Castro,

V O M K ?
Ollviirii, liiiistiii; •tezerra de Soma. Francisco .5

,, „ .""''V-','1" ,Y "i1,".""1' \"<r"'>" Clementlno Alves,(ilhéus Ite/.cilc. Odilon Miiiilni, da Silva, Alcides Ilcnrir,,.c; l.c,l;,„, Snili-c Silvii.l-n.iUo Alves d« Nascimento Filho, SabatinoAn mi o. Ary iln Silva tarbosn, \rn„ro .lesa, do Nascimcnln,Anloulo (oii-cii dc Alinciila. .Inri;, --ortiiiiato, ltiibcns dn Melo(luivcs Mauncio Lncordii. .Joai ,. -tarllns Comes. Joaquim\icini dc Morais, .torno Aires dn Son-, (I,iKo "erreirn, lleniu- '
min l-creini da ( osln, Mcriildolino TcKchi, ,l0 ,, clra ScvciinoIlarliosa Sobrinho, Walter Correu. Siiblno Fci in NewtonSiinto», Miiltcr Corria, Snblno lenciin, Nmvloii ltoilrlEiic»da Costa, .losí .Martins dos Soutos, (Ul llodrlfiics dos San-tos, Arllnilo (oncelcõo, Anlõolo Adrinnn Moreira, Aucustode Soiua Neves, Ar|„r Augusto Almeida, Antônio Francisco dos .Santos, Adnnldn de Alincliln Oliveira. Adelino Magalhães Hcss.i,Ancro i.ur, Antônio Monteiro, Alidcu Unrlinsa dc Moura, AntfinioTucs Porto. Alberto Milton Vcrilclho. Affonso Tavares Moreira,, jAdelino Silva de Oliveira, Aiiran.v Pereira da Silva, Antônio, Silveira Arv Santana, Alcides Leopoldo Flllio. Altalr Menezes í> dn Prado. Am&ncin Hatlstn Matlnlio, Alailciifdel Manoel de Oil-! ycira, Adir Amaral. Arislides Armindo, Ocnedlto Ferreira, Hcnc-< dito dns Santos, Cícero Euzêbio de Araii.io, Clovls Brito, Tram

j Cristina dc Souza, Iracy Nunes Sobrinho, .Tosí Barc.clo Rodrigues,•fonouim Martins ".ornes, Jorge Ayres de Souza, Joaquim Vieira' de Moraes, Joaquim Correia dr Menezes, José Alvino dos Santos,
j Jeremias llodi-igucs I.opes, João J.indnlfo dc Oliveira, Jalr Vaiam,
f 'dio Piulo da Silva, José r.ulz du silvo, Jacv Tcmloro de Soii7n,
/ loiin Ciiiiisliiuio l.lns Nela, José Mniliiis dos Suntn», JosuÊ
( ilu Silyn Mattos, Josíi Kllmmar Pernandes, José Fninclsco VileS .losc K.nIriKiii.s de Almeida; José de Oliveira Clingas, José ÍIU-im» ,lo»s Santos, Jollo Diohfolo I.opc-s, João KoTlriéues Nioeineo Mlvm kofte, rjériio Pinheiro França, llaniel doa IsHntòíluiiu'1 Vozen doe Santos, Domingos ilodrignea de Souza tonei

çiiiiiori,, de Sou» Pinto, 13dval3o dos Santos, Eãfonslò sârl,;iic» i.„r, Ininclsco Eugênio Pinto, Francisco Roberto da Silva
u.llsi.1 da silva, Fernando Andrade, Francisco Pinto da Silva,s s "niK:: íiabíbr^ri^ii^^r1,',-'^ j*?"«;dn» Santos. Gaspar Ciilnmrõc» ii, 

". 
i- "".'"•• <;''. Kodrlgiics

Fúrueira, ...não ^arclfjabin',-!,T r„ ,"c"" 
"io/b'^ "so!^

mmMÊÊÊÊÊÊÊIfjra. Milton Vieira de Melo, Maurício- r*™2 im .íe Alc&n-
Oliveira, Newton Itodrlgue, dô (osia Vorlíai Jfar,,,Manoel ^

on Machado da Codta, Nilo Souza Santnrri 6 Rliveira' -Ve'-'tear Gouveia da Silva, Otaviano Alv« ,â A °,tto BIbelr».

» w%^ÃaBSd?S Sfis^ssâIr», Sevorlno Barbosa Sobrinho Seh-st - nhav?"! Sahlno *er.Iiastiao Alencar Wàttafl^t^^^SiSSí*?^ S?'""!''
'" Araújo Comei, Sèbnstliln fiar -,- rf.-í ' * SllVtt' Sel"1"-
¦Ias, Toma,, de As„i, !¦ Taro UiFnr£ TcLn^í 

"u Fe"íí'",«Issos Seicrliii, da Silva, VI, f,.,, p.',v i 2m° S|fl"e>™ Di,.,,
neeslau du s„uza CneY w,.ii .r u ' "'ldl'rnar Mni-hnJ»,

«iu Marli,,,, WaTlur íw/a Woliíí 1"°!! S? í*r«(ljo. lVal.1;:

projeto rie construção, rela-'órin que nâo poderemosaprovai- sem diícutir.

ASSEMBLÉIA PIA 2!l
A Comissão comunicou-nos

que. a assembléia foi trans-
ferida para o próximo dia20. K criticou novamente o
sr. Eiivipcdc.» pr.|o motivo
que alepou para transferi-

Ia. — que foi, segundo úle, dc
«ter esquecido i|r. mandar pu-blicftr os editais nus jornaisde maior circulação»,

Os operários fazem umnppln aos seus companheiros
Parn comparecerem em mas-
sa à assembléia a fim de exi-
ffir, principalmente, que a eo-
missão a qup sp ..-efere o tor-ceiro ponto da Orrlem do Dialenha tambem a. responsabi-
ürTade dc fiscalizar a anlica-(;ão da verba destinada àconstrução da sedo própria.

Pensão
do Papai

A melhoi pensão 4» Co
pacabana Assei; • «m
peito.

Rna Ronnltl de
Carvalho. 74

conjunto residencial que ha-via sido oferecido e rejeita-
do pela Caixa Econômica, ao
preço de 100 milhões de cru-zciros.

Outras operações imobiliá-
rias efetuadas pelo sr. Jor-
ge Aloísio Fontenellc daomostra perfeita da dilapida-cão que está procedendo nosfundos da CAP. Uma dasmais estranhas foi a compra

de uma pedreira (!) em Se-

EXAMINE SUA
VISTA

E
ADQUIRA ÓCULOS

DIPLOMATA.
Por apenas

¦

lindor (.'ninará, pelo preçoabsurdo do 930 mil cruzeiros.
Mais de :> milhões já foram
gastos ali, apenas cm remo-
ção dc terra! As casas quehaviam sido prometidas pa-
ra o ano de 1944, hoje. 10anos depois, ainda não cs-tão nem nos alicerces. Aliseria construída a mirai»,-lantc -Cidade dos Aeroviá-
rios>, promessa com a qualo sr. Fontenellc pretendiaamenizar as criticas que seavolumavam à sua admira,nistração.-.

FONTENELLE COMPRA
EM FONTENELLE

Se estas negociatas já che-
gariam para mandar para acadeia, num governo lioncs-to, qualquer «administra-
dor», há entretanto cscánda-
los maiores. São as com-
pras que o sr. Aloísio Fonte-
nelle. presidente da CAP, fêzao... sr. Aloísio Fonlencllo.
Vejamos duas destas nego-
iiat;i'-:

1) Em 1950, ao fim de umde seus contínuos manda-tos a frente ria CAP, o sr.Jorge Aloísio Fontenellc
comprou de si mesmo, pelaimportância rie 300 mil cru-

Está marcada três chapas, sendo uma en-cabeçada pelo lider da cor-
poraçào, Geraldo Soares e,ao que tudo indica, serávitoriosa.

Eleições

$g caitt marcada para o dia
zciros, um terreno em Pe- I Ü° C0,'J',,,le ".elelçfip para re-
•««Polis que havia comprado I JuS V í',1!"", "° Shl-
em março dc 1947 nor aoè I nl? *«^rata hadores em
nas 40 mil cruzeiros P I Carrls Urba,10S- Concorrem

2) Em lfl-lã, o presidente |da CAP, Aloislo Foutenelle, %

-no que lhe havia custado I para renovação dc dlwtoriaTtoi^I^^SfeSte10 mil cruzeiros, segundo a | junto à Federação do Vestuário Está aherin atP* « 2 Co2
'-"""¦" "" v^nii;,. (, „i„, ,„. I do mes corrcn.e-o prazo para inscriçlc^^de chapas. 

dI* 2?

Eiuacadores de Café
às 19 hors.c. a arual dirrto-

escritura de venda. O pior de i
ludo é que êsse terreno nãoexiste. Ê um precipício e §nnc um terreno, situado nn ima Barão dc Guaraliba. Dl- $.zem que, ao vender seu ter- ^reno á CAP, o sr. Aloislo 0quis proporcionar aos asso- éciados da CAP um campo de %treinamento cie alpinismo.. 

'$

O .Sindicato dns Carregado-
res e Ensacadores de Café cn-
munica aos seus associados
que as eleições para a reno-vação da diretevia estão mar-cadas para o próximo dia 2fi

Fazendo negócios desse f ?? corrente. O.pleito ièrá;int-
dilapidando com a % cio àa 8 l,or;,s onecrraiido.sítipo

maior sem-cerimônia o
nheiro da CAP. não é ...admirar quo o sr. Jorge Aloisio Foutenelle. protegido dafamília Vargas e de figurões
do PTB, seja visto quase to-dos os sábados e domingos
jogando gordas quantias noJóquei Clube, quando não es-lá em Petiópolis passeandoem um de seus 3 cairos decorrida, todos eles compra-dos com milhões de cruzei-ros arrancados dos aeronau-tas c aeroviários.

na comunica ainda aos as-
sociados que, no dia 30 dc
corrente, haverá uma assem-bléia para discussão da pre-visão orçamentária do anovindouro.

gj iMMmpMMNN^

¦ Alberto Car*^

>>

Cftic« MACHADO
OS MELHORES

TÉCNICOS
ItllB llocnos Aires nf 11KTelefone 4H-0T0.1, _ Jt|„Ac. .Vil,, 1'cciinlia n' 135

VIOLÊNCIA DO "RAPA
CONTRA O JORNALEIRO

jCV<!íaí ^b^nca em 1l,e trabalhava defrontedo Café Thalia" - Vendedores ambulantes
protestam contra as perseguições de que

>

I
DlilJlJE DE CAXIAS I

são vítimas
O «rapa» praticou sexta;feira última mais uma taça-nhu e desta vez contra o jor-naleiro Pedro Antônio Cian-cio, levando a hanca em inietrabalhava, em frente (|0<afc Thalia. Os jornais li-iiirani amontoados no chãoenquanto os indivíduos donapa» procunivaíh lnfiir (|ncuriosidade e dos protestospopulares.

AMEAÇADO DE MVLTAOntem á tarde, enquantovendia os veseprtinos, ga-nlinndo seu pão, Antônio
POPULAR, afirmando oue hávários anos trabalha no pon-

CURSO NOTURNO
PARA AMBOS

OS SEXOS
Curso iio Instes — Admlnls-tração Industrial ou dc au-Mliar do comércio — Aindamantemos preparatórios paraconcursos ¦- Eficiência o rn-
jiiilez cnm trcinnmento prA-tico — Trccos módicos —
Informações a Rua Rum-boldl, 322 - Sobrado -
depois das 18 horas —
BONSUCKSiSO.

TRANSFERIDAS AS
ELEIÇÕES NA CARRIS
Ffirnrvi i><n»flf.u:jForam transferidas paradia 16 de julho vindouro aseleições para renovação dediretoria no Sindicato dosraballiadores em CanisUrbanos, que estavam comsua realização marcada parao dia 30 do mês corrente.

Três chapas íoram regis-iradas para concorrer aoPleito. Uma delas, encabeça-da pelo sr. Alcides Cardoso
çle Menezes e organizada pe-
]o sr. Odilio Nascimento daf-Tama, é integrada por eie-mentos reconhecidamente pa-tronais, autores das tenlati-vas de submeter o Sindica-

Arquivado o Processo
Contra os Marítimos

0 juiz da 7/ Vara considerou absurdas asacusações da polícia _ Cú\ m as asv uu poncia — Ui mais uni pretextocontra a posse de Bonfante

-

. O juiz Roberto Talaveraiitiee mandou arquivar oirncesso forjado contra Emi-io Bonfante Domaria e ou-"'os lideres marítimos,acusados de haverem «agre-clioV policiais* por ocasiãona 2[ greve dos marítimos,
uiocada a tiros e borracha-as por beleguins da Policia'olítica. O arquivamento
este processo-farsa vem co-:ar vitoriosamente a ampla
ampanha realizada pelos

marítimos e pela AssociaçãoBrasileira de Defesa dos Di-reitos do Homem em favorfia absolvição rios líderes ma-ritimos acusados.
p parecer do promotor pú-hlico Newton Marques Cruzaceito pelo juiz da 7' Varacriminal, desmascarava oabsurdo contido nas acusa-Coes feitas pela policia, mos-trando por um lado que agreve era legal e por outro

que fora a própria policiaa agressora.
Com o arquivamento doprocesso, cai também maisum dos ridículos pretextosinvocados pelo Ministério doi rabalho para negar a pusse de Emílio Bonfante Demaria no Sindicato Nacionaldos Oficiais rie Náutica daMarinha Mercante

o a intervenção ministèria-hsla. As duas outras cha-
pas são encabeçadas réspecti-vãmente por José Lopes Ve-ras e Geraldo Soares, sendoa última a preferida pelamaioria da corporação porserem seus integrantes ostrabalhadores que mais sedestacaram nas últimas cam-
panhas «tivindicatórias dacorporação. Geraldo Soares

e Moácyr José dos Reis eram
membros da Comissão de Sa-lário, ao lado de Eliseu Al-• ves rie Oliveira; Alfredovieira dos Santos liderou a
greve em Santa Teresa-
Epiphânio Braga e. Ruy Ma-cedo sempre dirigiam as lu-tas na 3/ e na 1.» Seção doTráfego. Porisso é esperada
no pleito que se avizinha aivitória da Chapa Unidade.

['o do "Café Thalia'' e quena via sicYo incomodado nelosimples fato de que a Pre-feitura não lhQ permite re-guJanzar a transferência depropriedade dc um dos só-cios da banca.
Conhecedor do que se pas-sa.com quase todos os ven-cieclorcs ambulantes que caemnas mãos do "rapa", Anto-nio Çiancio nos diz que nãotem duvida que só receberásua banca se pairar uma mui-ia. í,steve segunda-feira úl-uma na Prefeitura, receben-to, ali, umn vaga promessa¦:1o tine a banca lhe seria de-voivicra.

QUEIXASEnquanto ouvíamos o jor-naleiro. populares condena-vam o ' rapa" c camelos con-'avam suas queixas. Um riosvendedores ambulantes quelaz ponto quase lúria tardena Praça Tirnrientcs afirmou-nos que o chefe do "rapa"
investigador da polícia, acèviolentamente todas as veresque os camelôs protestam naínrfa os leva presos, anro-pnnndo-se de todas as mer-cadorias que vendem.

0 Novo Regulamento Dos Institutos (ÍO)
I porr"a«5S^S^^^ ~' iSÍSiíSS?01
í „ — ?c au*IU°-<ioenca e aposentadoria; ^nsiuuto.
( "—. oe aposentadorias de qualquer naturezaParágrafo único — Nos Institutos ».!«rie manutenção de salário nos caso, nt™c?uent«" *Z iViS5.1^"nSo c licita a acumulação desse l!e"lrno S 2Í h„SS,iH?balho'
S respondente» deste Regulamento. benefícios cor-

Art. 46 — Os benefícios concedidos aus sesm ,.¦ ,.
{ seus depedend.nte«, salvo quanto 4s in.porUnclas^évldw às iSf! prias instituições e aos descontos autorizados porlel ou dorlíUdi «", da obrigação de prestar alimentos, reconhecida por vlaludlriíinao poderão ser objeto de penhorá. arresto ou seòuestri »-l,vlnnula de pleno nu,.iu, qualquer venda ou cessão e » coiístllín!»ã2íf! <t"!lls,l,,"' 6n«*. ;».»m como a outorga dc poderei Irrevocâveiíou em causa própria para a respectiva pcrcipcâo 

lrrevofiflve1'1

m„n,„ ~ ° ,PaKan>ento d"s benertclos será efetuado direta )men te a.i segurado ou ao dependente, salvo nos casoi cm n ,ta M™.d°J'MÍ[UU\S<>< a(i,,nlll,la a representacs por procSran r'

Incap^dc^InarrdW
clonárius credenciados polo Instituto va fera rom, ,í°" ,íun"para efeito dn quitação % recibos ile" beneficio»?™0 n'slnatura

™„„, J l 
~. -° an «*KUi-ado menor firmar recibo dc n-ic.

mores?8 
bCne'"'10' '"«^"^"-n.cmcnu. da pStT/dos^^J

.erã^cintadi^ ? 
'$^*Ú^Ú£^^^*

regime da previdência socl&l. ingresso do segurado nn
Parágrafo 1» —¦ Tratando-se ue trabalhador aulônomn ,.data a que se refere este artigo será aquela em que for efctíádSo primeiro pagamento de contrlbulcío. etetuado

ii i jJarftS|roío 
'-' — O segurado que, havendo perdido essa nuaIdade, rcingressaiido em atividade ou emprego sujeito ao recimê

h«hE. Resu.lamento; ficará sujeito a novos períodos de carênciadesd£„?âuu °, »í.uatamento tenha excedido a a (dois) mesesParágrafo 3» — As contribuições sucessivamente naea« a oi

^^OSSn ^s-ícrS^^^^Sí!™
dornroSo';noSeíve'nul!,UM" "° """ o%fS^%^^

Parágrafo -V -¦ Independem ne período de carência:
i„„„ 

~ a ''"""'ssno de auxllio-doenca ao segurado uuc'aDós «
cu?o?eSOnUn iP„Pcí,eV',l„^Cla ««•¦".-i-VJer a ser acometido' de tuber?eulose ou lepra, bem como a de pensSo aos seus dependentes'II — a concessão de auxillo-docnça ou pcnsíío, no; casos dêIncapacidade ou morte resultantes de acidente do trabalho defvendo para .esse fim reverter à instituição de previdência.- soela
do traualho;0 ""° C?.U---or' "" forma da \*&!*W$ acidente'

III — a concessão de auxlllo-funeral, bem como * nmiirindos serviços enumerado, no item lll do artigo 20. p'eslaca0

(CONTINUA)

Di\ Paulo
César

Dr. A. Campos
(CIRURGIÃO DENTISTA)

lercas, 'quintas « «abados, à n„„ D »?„„„/, T4 SS,lSh 
{»segunda,, qnarta. . .exta.-fclri?. _ XelS&t Ví-mí^0*' 
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Doenças e Operaçõe»
dos Olhos

CONSULTÓRIO)
Rua 15 de Novembro, 184

Telefone 6937
OTTEROI

Camisaria JANGADA
Vende artigos de camisaria e bordados

do Ceará
Subsolo da Estação Pedro II — loja 13

yyawwa —m mê r, um  mumi--. , 
***"' ¦'

INJUSTIÇAS NA IMPRENSA NACIONAL
M (Do CorresporideritéjJNíi Imprensa Nacional, os liiiotinistas réclainâincontra a injustiça de q«e são vítimas. Deseja sííequiparados aos telegrafistas. Com justeza, Sm queos te egrafistas trabalham com material moderno, en-

STÍp" 
L?0tiP^s trabaUlam co« materialob 

"

nnõc ^"^.J11^ operações simultaneamente.Impoe-se a substituição de tais máquinas. Por outro
*SS linotipistas da llnprcnsa Nacionalquo eslao trabalhando doze horas, quando deviamtrabalhar somente seis, em virtude do grande dispêndio<1« energias mental c físicaiií.uegulauidAdes NO

ÇORTÜMB ÇAniOCA

(Ue um trabalhador)
íKocel.ioinOü n0 CurtumeCarioca estiánlio tratamento

doente, diz-nos o módico que¦nao é iiada- Trata-se de
manobra f|ra ilue não pos-samus su: in >> .ciados. Natu-ralmento 6sa« nijdico, que re-eebe dlnhoii-o dos patrões,

R^w* flu» Uii .©* .vo.Lqs do#

trabalhadores, pois é candi-dato pelo PSP. Está muitoenganado. Dc fato acrediteinas promessas de Getúlio nas
ultimas eleições, mas agoraninguém me engana, Só vo-tarei num colega de trabalh»
e que tenha no Sindicato mos-trado que è de fato um ba-talhador em defesa dos meusdireitos e dos meus colegas.
Isso é que é, e é só nisso queconfio>.

TRABALHO XO FERIADO
No último dia de «Corpus-

Cristi*. os operados da Ofi-cina de Olaria — da Nacio.nal - foram obrigados a tra-
balllar peln direção dn ,„,
presa.

\U* «atcftsmuisitaiLBj

BURLADA A FOLGA
SEMANAL

(Do correspondente)
A KLM colocou em vigorno Aeroporto Galeão um es-tranho quadro de serviços.De acctdo com tal quadro!todos seriam obrigados a tra-balhar durante todos os diascia semana.

OFICINAS D^, DEODORO
Recebemos de nosso corres-

m"tG 'X15 0ficinas daU'CR. em Deodoro, uma sé.ne (t0 dc.núncia de Irregula-rídndea ,,,t ali ocorrem 
'e

''"' '"''•"" 1'irliKca.las em ain-¦'. '."" ' ' "<'"¦. n.-i edição dapróxima teiça-feira ,|a m-
WmSA, Í.QÊULAR.

m

.-.... -. _•
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Classificadas as Equipes da Suíça e da Alemanha Para as Quartas de Finais
AMANHA, A ESC AL AÇÃO

V.-.Y «..-< . .-**, '4^!ítT^^^0i
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DEPOIS DO "APRONTO", ZEZE' MOREIRA DARÁ A CONHECER A ESCALAÇAO DO TIME BRASL
LEIRO - PERDA DE PESO, UM PROBLEMA - AS DÚVIDAS DA EQUIPE - PSICOLOGICAMENTE,

O TIME ESTA BEM PREPARADO PARA O PRELIO DE DOMINGO
1IIENNE, 23 (Especial para a IMPRENSA PO-

PULAR) — Oa «scralchmenn brasileiros estiveram
esla manhã realizando um treino Individual. O exer-
ciclo foi de caráter levo e constou de ginástica o bate-
bala. Na sexta-feira será efetuado o «apronto» do«scrulch» cebedense para a sensacional pugna con-
tra as húngaros.

Somente hoje Zezé Moreira optou para um treino
de conjunto como «upronto», pois os jogadores esta-
vam sob os cuidados do dr. Paes Uarreto,
..iitilii. AH -ií.i i.i.-u.utà

Maurinho, quo apareço ao lado do Julinho, parece ser o
única modificação do '•scratch". O ponta do S. Paulo está
em boa forma e dará muito trabalho à defesa mutilar.wsmmu

Ê evidente que a atual fórmula de disputa do Cnmpeo-
nato Mundial de Futebol nflo convenço. E não é precisoentrar orri maiores detalhes para provar o quo afirma-
mns, quando se tem um Brasil x Hungria pela frente,
valendo para as quartas de final. Um dos dois paisessei-a eliminado, ficara de fora, forçosamente, dns semi-
filiais e da final, quando se falava, ate então, que seria
precisamente êsle o jòf;o que decidiria o eetro máximo,
no titã 1 dc julho. E por quo tudo isso? Simplesmente
devido .i maneira eom que vem sondo disputado o certa-
me, permitindo que ocorra um fato como esse, prejudicial,
Inclusive, à própria organização, desde que será, pelo me-
nos teoricamente, a antecipação da mais provável final.
Ambos os paises são autênticos sucessos de bilheteria,
o quo justificava a sua permanência para os jogos doei-
sivos.

Entretanto, fica para uma próxima oportunidade a
previsão dc tais falhas, para que possam ser corrigidas.
O novo presidente dn PIFA já demonstrou desejos de cor-
rlgir o quo está errado...

..... Enquanto isso. Brasil o Hungria preparam-se com
afinco para o cotejo monumental que travarão na tarde
4o próximo domingo, treinando intensivamente. Proble-
mas existem, tanto para Zezé Moreira, eomo pára Gyula
M.niíli. De uni lado. a presença de Rodrigues è das mais
problemáticas, o que força n lançamento de Maurinho.
No sistema que vem sendo adotado, a ponta esquerda de-

jSempenlia nm papel Importante, desde que o extrema
¦étixüia o lançamento dn ataque. Maurinho é um jogador¦¦vivo. podendo cobrir mm eficiência a ausência do titular.
t»' Mas, ns mágiares não lem a mesma felicidade. Pualsás'é. o sen astro numero nm. çoristituihdo-se na peça básica
do quadro húngaro, Sua,falia, no conjunto, deve ser
irVastanto sentida, desde que se vonha a coiííirmar, pois
que o reserva da meia esquerda nSo sahemos se poderá
chegar a so igualar ao jogador de maior cartaz da "IV
Taça .Tidos Rime*».

De qualquer modo, todavia, as perspectivas do choque
Brasil x Hungria são as melhores possíveis, devendo ser
o "jogo da Copa", como já se está dizendo...

.uiiim ai) mu |iui|i.ii,iiiii
miuic im |.iu\a.en> iiiuuineii-
euí-ü no Umu IlUCiUIlUl, .rim
mi .1 lliipoi iUIIAJ ".ii.iin.i cou-
ii.ii u.-i iiuiisaros. »*or pniiel*
piu, tuiiiimu, -e/x- Moreira
nau leiieioilu lutei inouiticu-
ÇOCS, U IIUO bCl uJiUVIUá llllú-
n.ib pt-iu parecer uu ar. fàtts
jiutieiu, t o tudo du iloun-
tucs, eli.ui UUhUliClU e coisa
diiusv cuu.suniijOu, ciuniiiuo
«luuimliu para bubsuiüi-io.
to ponteiro sampaulino teve
(iestueQUU tiluiícuo nu treino
pi„sauuj. Hoanguea unira o
upurolho ue kcssu urhunuu,
mus upeiov uísso Pue» Uut-
le.u vL-uiiu n sun Inuiusoo nu
CQUipe.

\\u uciciii, u lilinu niouiii c
objeto ue estudos, ül-viüo ao
estado de uauor. o "capitão;
na equipe brasileira purüt-u
quiltro i_.nU>.-» u meio lio ióko
com ri lüftoslüvia u embora
esteja se nilmenlnndo nor»
inalmeniL'. ainda náo recupe
ruu o seu peso. Por isso Zcze
Um preparado Eli para qual-
quer emergência, -se Bauer
não estiver em conox-ud- cie
agüentar os noventa minutos

Sábado, Flamengo
x Corintians

Em virtude do prelio
Brasil x Hungria, a ser
disputado em Berna,
no domingo, o cote-
jo Flamengo ri; Co-
rintians nesse mesmo dia,
vem do ser antecipado
para a noite dc sábado
próximo, no mamo lo-
cal. Isso permitira ao
público carioca assistir
ao importante compro-
mixso dos rubro-negros,
;i(7/o fíio-Súo Paulo, ao
mesmo tempo que dará
rh'ivrc a que Iodos p?r.
manernm, vo dia imnlia
lo, iirudados aos recepto-
res. recebendo os dela-
lhes da luta sensacional
que travarão brasileiros e
húngaros, pela Copa dn
Mundo. Rímmel Latorrc
dirigirá Flamengo ,.: Co-
rlntiaiis,

'

Barbosa Cercou a Linha Titular
V**uceram os suplentes no treino do Vasco — Barbosa íechou o gol

— Detalhes do coletivo
A equipe rio Vasco treinou, ontem pela

manhã, em Teixeira de Castro, sob a riire-
ção técnica de Flávio Costa. O exercício foi
bem movimentado e agradou ao preparador
vascaíno, que antes do coletivo fêz uma
rápida preleção sôbre o compromsiso de do-
mingo. Os vascalnos sabem perfeitamente
que será multo difícil colher um triunfo
sobre o Palmeiras, no Pacaembu. Entretan-'
to, o «Alicate» levantou o moral dos seus
comandados e pediu para que todos dessem
© máximo para a reabilitação.

VENCERAM OS SUPLENTES
.Togando com muito dinamismo, o quadro

ouplento levou de vencida a equipe efetiva
por 2x0. Pedro Bala e Aivinho foram os
marcadores'^ O tempo do treino foi de oitenta
tttimttos.

BARBOSA E MANECA
Barbosa e Maneca estiveram mais uma

vez em ação. O meia baiano não se encon-
tra na plenitude de sua forma, mas pelo
que vimos dentro em pouco Maneca estará
apto a nos deslumbrar com o seu maravi-
lhoso jogo. Barbosa, no arco dos suplentes,
contribuiu em grande parte para a vitória
dos mesmos, constituindo-se numa verda-
deira muralha.

OS QUADROS
Os times formaram com as seguintes cons-

tituições:
TITULARES — Carlos Alberto, Darlo e

Barbosa, está voltando h forma. Ontem, o
goleim treinou, admirável mente. Uma no-

tlcia grata aos vascalnos, portanto

Belini; Mirim, Laerte e Haroldo; Sabará
(Friaça), Ademir, Vavá, Maneca (Naninho),
(Aivinho) e Hélio.

SUPLENTES — Barbosa (Osvaldo), Ismael
(Alfredo) e Fantoni; Amauri (Osvaldo II),
Adésio e Beto (Benito); Pedro Bala, Iêdo,
Vadinho, Aivinho (Naninho) e Djair.

n —ri —i— *Jr *¦ 1. _. __.^_ . »if—i_^*^' ^y ^fc^ \ ^^ rf_| ^k\ ií_3*. _.

PORTUGUESA —¦ A exemplo do que
ocorreu na temporada passada, os «lusos» se
utilizarão do Estádio de Campos Sales, como
campo oficial para o certame deste ano.

kkk

FLtJMÍNENSE - Em nota endereçada à
F.M F. o grêmio tricolor comunicou que
cedeu todos" os seus direitos sôbre o joga-
dor Larry ao Internacional, de Porto Aiegre.

A A A

BOTAFOGO — Èm face do seu desem-
penho no coletivo dos alvi-hegros, é posíí*
vel que Quafentlhha faca a sua eítréia no
jogo contra o Sito Paulo. Como parte do
pagamento do passe, deste jogador baiano,
Jaime seguirá para Salvador, onde defen-
dera o Vitória.

A A A

FLAMENGO — Na próxima te^ça-feira,
o grêmio da Gávea deverá efetua- uma exi-
bir-So em Juiz de Fora, onde dará combate
âó Esporte Clube local- O «apronto» do Fia-
mengo. amanha. eonstarA de um individual,,
èra fae* do jogo com o Corintians ser sa*
bado â noite.' Marinho está com suspeita de.
esfacelamento do menisco. .

« A A

OLAPTA — Estreará no próximo domfn-
.po iii'i. 1. v-íotd fCnlAhiblh), » equipe lUv.Ola-
.'ria. O advòrsiiriü dos «barü-is» será o Santa
Fé. Dsnois, o Olaria embarcara para Lima.

A A A

AMÉRICA — Paia o jóí;o contra a Por-

tuguesa dn Desportos deverão ser lançados
no time rubro os jogadores Paraguaio e João
Carlos, existindo ainda a possibilidade de
Nestor ocupar a zaga central. Denoni, em
vista de suas fracas atuações, será afastado
do quadro, até que se recupere. O América
seguirá amanhã para São Paulo.

A A A

VASCO — Entrou o clube de Sfro Jaliuá-
rio em entendimentos eom o Palmeiras c
acertou a realização do encontro entre ambos
para a manhã de domingo, no Pacaembu,
em vista de se disputar, à tarde, o Jogo Bra-
sil x Hungria. Terça-feira, o Vasco Jogará
em Tupã.

A: -¦-' 

'

MADUREIRA — Em sua ultima exibi-
çáouia Alemanha Oriental, o quadro tricolor
suburbano empatou com o Turbine, de
Erfgurt, por 2x2. Houve criticas dos ale-
mães aos gestos antiespirtivos dos brasi-
lelros.

A A A

BONSUCESSO — Hoje, os lfiopoldlnen-
sês prosseguirão o seu giro, jogando em
Pires do Rio, contra o time do mesmo nome.
Os pupilos de Pirilo defenderão a invenci-
bllldade que vem ostentando há quatro anos.

A A A

SAO CRISTÓVÃO — O avante Sarcinelli
já chegou ao P.io, retornando da Europa, a
fim de ultimar os entendimentos para a
sua transferência para a Portuguesa de Des-
nórtpBri

dc lófio. o médio vascaíno se-
ra aproveitado nn interine-
diário. Snbc-se que Zezé rc-vcüará Bauer com EU. no
treino nróxlmo.

O ATAQUE
Dois iofindores tem seus

POStOS Rllllllltldoíl. nlilin. —
como si-iiiini-: Julinho o Didi.
Ualtiiziir cala com o menino
cano de liuuor, por isso Índio
ycm ;.i min mantido ac no-
breavlso, Humberto foi ex-
pciimcntndo no lunar dc Pln-
ca, mns nlndii nflo convenceu,
flcrcdltnndo-sc quo o "ponta
de lanço" i-ri|7.maltlno bc]n
mantido. Assim, o ntnque lor-
nuirin com Julinho, Didi,
nnltii/.íir, 1'inRii c Maurinho.
Qunlauor nnvidnrVo norlern«cr observada no decorrer do
treino de lexíã-felro,
AMANHA, A ESCALAÇÂO

Zcr.é Moreira ficou de dnr
n conhecer, depois do "npron-
to", a coiiMiltiilcão do "om-e"
Definitivo para a batalha
frente a Hungria,

ARTILHEIRO DA COPA
Kocsis, da Hungria, ocupa a liderança

BERNA, 2.'! (IP) _ Sem
serem computados os resul-
tndog dos joRc;s hoje dispu-
tados. a classificação í|ob ar.
tilheiros, na Copa do Mundo,
está iiHsim estabelecida:
Kocsis (Hungria) o
Ilurlinn (Turquia) 4
Bprgea (Ui-ugual) :i
Mlguez (Uruguai) :t
Anoni (Bélgica) :i
Pusíkiis (Hungria) .. .. :,
Suat (Turquia) .-.
l'iii(*a iririisil) 2
Didi (nia-.il) 2
lliilekíruti (Hunr,..-in) .. .. 2
Pfiiff <Alemanha) 2
Galll (Itália) 2
Palotag (Hungria) 2
Brondis (Inglaterra) .... 2

Lorthotise (Inglaterra) .. 2
O. Waller (Alemanha) .. 2
A. Koermcr (Austrin) .... 2
Slojíispal (Áustria) .... 2
Probst (Áustria) 2
Bnltantir, Julinho (Brasil) —
Schliifflnó; Abbndlo, Ainbi-ols
(Urtigual) — Miitinnvie, Ze-
bec (Iugoslávia) -- Úallnmnn,
Huegl, I.nnipertli. Pàndòlflnl,
Prlgnnnl (Itália) — Lautos,'
Csibour, Boüsik, Toth (Hun-
grln) — Schaffer, Morlock,
lleiiminii 1 Alemanha ) —
CoppCns (Hélgira) — Vlcent,
Kopn (Kranra) — Leslcr
(Turquia) — Finncy ilntrln-
terra) — Lnmadrid e Bnlca-
snr (México), Iodos coni I
tento cada.

BOM O ESTADO
PSICOLÓGICO

Tem sido mouolndo que o
time nacional está cheio dc
apreensões, aguardando com
o maior nervosismo o mo-
monto da luta dc domingo
vindouro. E' claro que a res-
ponsnbllldade q'os componen-
tes do selecionado brasileiro
c enorme, e Isso òlcs bem o
sabem. Mas, pslcològlcamcn-te cstflo bem orcpnrados pa-
rn a nusiin, i/rncns a um ira-
balho inl-cllccntc que vem
sendo cumprido por Zezé Mo-
reira.

CONFIANTES
OS BRASILEIROS
MACOLIN, 23 lA.K.P.) —

Os jogadores brasileiros sor-riem c demonstram tran-
qüIlloVado c confiança, aguar-dando com grande screnida-
dc o jogo com a Hungria.
Sabem que o encontro seránaturalmente duríssimo, mascada equipe tem 11 sua van-
taaem. Se os húngaros lives-sem a defesa do Brasil se-riam desde iá campeões in-victos: se os brasileiros Vives-sem a linha dianteira daHungria também seriam oscampeões, sem dúvida algu-
ma. Náo obstante confiamos
nn equipe brasileira, — eiscomo se monfcslam os lona-dores.

índio, o notável centro-avante do Flamengo, eslá de sobraaiiso para qualquer emergência

Espetacular Exibição Dos
Abatidos os italianos pela segunda vez, classificando-.se os hclvcticos"

M '

Alijadas Itália e Turquia
da Copa do Mundo

BERNA, 23 (A.F.P.) —
Nas partidas eliminatórias
para clnsslfleaeão nas qunr-
(as dc tiiial dn Campeonato
Mundial dc Futebol, regis-
tiniam-se hoje, ns seguintes
resultados:

Km Rnsiléin, n Suiça ven-
ceu a iiiiii.i por 1\1. Marra-

dores: Huegl (ir.'. 48' e 87')
e Fatiou (89') e o italiano
Nesti (Ii8*).

Km Zurich, a Alemanha
venceu a Turquia por 7x2.
Marcadores — alemães: O.
Waller (fi*), Schaeffer dfl'
e 81') Morlock (.W, 01' e 78')
e F. Waller (fi,V); turcos:
Mustnpha (20' e 88»).

BERNA, 23 (AFP) — A.Suíça derrotou a Itàüa por4 x 1, em partida oitava dc
final do Campeonato Mundial
de Futebol e classificou-se
para as quartas de final, on-
de enfrentará a Áustria.

•Scb as ordens do árbitro
britânico Griffitsh. os dois
quaf>.os se alinharam no gra-
mado com a seguinte com-
pf>sii;ão:
SUIÇA: Parlier; Roquet e
N'eur.\': Kcrncn, Eggiman e
Casahli; Antencn, Vonlan-
then_ Hucgi, Ballnman e Fat-
ton.

ITÁLIA: Viola: Matrnini e
Giagommazzi; Ncri. Tognon

[noticiário do estado do rio
A rodada do próximo do-

mingo, _7|ü, pelo Campeona-
to Estadual de Profissionais,
reunirá CENTRAL x TUPI,
em Barra do Piral; 1." DE
MAIO x ROIAL, em Santa-
nésia, ADRIANINO x BRA-
SIL INDUSTRIAL, em Pau-
lo de Frontin; GUARANI x
BARRA MANSA, em Volta
Redonda, SIDERANTIM x
VOLTA REDONDA, em Bar-
ra Mansa e COROADOS x
BENFICA, em Marquês de
Valença.

.MULTADO
O árbitro S1DNEY AU-

GUSTO DE OLIVEIRA íoi
multado cm Cr$ 100,00, por
não ter comparecido para
marcar o jogo 1.» DE MAIO
x ADRIANINO, dia 13 últl-
mo.

ALEMANHA 7
X TURQUIA 2

ZURIQUE, 23 (AFP) Em
jogo eliminatório para
a clasificação nas quartas
de final, realizado hoje, a
Alemanha bateu a Turquia
por 7 gois a 2.

Os quadros que se defron-
taram foram os seguintes:

. ALEMANHA: Turek: La-
band e Bauer; Eckel, Posi-

pai e Mai; Klodt, Morlock,
Ottmar Walter, Fritz Wal-
ter;

TURQUIA: Sukru; Basti e
Ribian; Bober, Cetin e Riv-
dan II; Coskun, Mustafá,
Nacmi, Lefter e Erol.

Arbitro: Vincenti (Fran-
ça).

Ofct•cce-se
llninlir-iro-lülritrliilsta, IIE.

UISTKA.DO. nfcrei-c-se pnrn
pci|iu<nai> e craiuli-.» «errlcosnoncc-rnenlp» ao ramo.

Trabalho rápido n (aran-tido. PrKtor. modlcoa.
Tel.: S8-Í626
DORMITÓRIO. - Guarda-vestidos 3 portas, camtselro,

pcnteafletra, cama de casal,
mçslnha do cabeceira, fadei-
ras estofadas. Preço d« ot-a-
slao Cr$ 8,300,00. Tratar na
Rua Llelnlo Cardoso, 61, na
parte da tnrfle.

PINTURAS A
PISTOLA

Plntam-se geladeiras a do-
tnlclllo. Preços módicos.
Trabalho rápido e garantido.Becado» para o ir. Pereira
prs-l» tíleíone 25-l"-n3

PRECISA-SE
Cma bna costureira de ca-

mlsas e hlnsneg.
Faja-sa bem — Procurar

êr. Cisar — Bua Prineltco
Enes, 18. — BRAI DE PIN'A.

Prèíltâ-íê de umí íanhe-
ra ldon*a para cuidar de um
senhor; pessoa dê respeito.
Tratar A Rua da América, ê5
ou 1 Vila Portuária, Bloco
Pernambuco, apto. 65. Paga-
se bem.

POR CRS 10,00
APENAS

V. 8 teiA um cmtJncTo
ti» 1 coluna por 2 cmti-
metros pot vm.

ADIADO
O prelio COMERCIAL x

SIDERANTIM. que estava
programado para domingo
ultimo, em Barra Mansa, tam-
bém foi transferido, em vir-
tude da A. A. Comercial per-
leneer a Volta Redonda, nn-
de se realizou plesbiscito elei-
toral.

DENÚNCIA
Foram denunciados ao Tri-

bunal de Justiça Desportiva
do Estado Tupi E. C. e Fluml-
nense F. C. por terem pre-
liado amistosamente em Tai-
reta, sem licença, embora
na localidade houvesse jogo
pelo Campeonato Fluminen-
se e o RESENDE F. C. por
ter incluído NESTOR FER-
NANDO DOS SANTOS, sus-
penso por sessenta dias, ten-
do ainda preliado em débito
com a Tesouraria da FFD,
a 1316.

FKSTA

Os desportos no munici-
pio do Carmo estiveram em
festa com o reatamento rie
relações rias duas pujantes
associações locais — o CAR-
MENSE F. C. e MONTE
CARMELO F. C. Foi
disputada uma melhor de
três partidas, a taça Cidade
do Carmo, que foi ivencida
na «negra» pela equipe do
CARMENSE F. C. Os des-
portistas locais exultaram
congratulando-se porque do
lado da brilhante vitória do
Carmense, reinou a mais per-
feita ordem cm todos os jo-
gos, eom felieilaçrtns reeipro-
eas npós a dlspúln.

FUTRUOL
O XIII.' CAMPEONATO

FLUMINENSE DE FUTE-
BOL, terá inicio no dia 12
cie setembro, conforme vem

de ser publicado no Boletim
Oficial da Federação Flumi-
nense. Naquela data terão
início as partidas prelimina-
res, enquanto que os vence-
dores de zonas do passado,
considerados <byejr, só joga-
rão no dia 5 de dezembro, de-
pois de apurados os semi-
finalistas. Trata-se de uma
nova disposiçAo regülamen-
tar no senlidn de evitar a
demora das competições que
traz sempre encargos supe-
riores à capacidade dos filia-
dos.

CICLISMO
Nos dias 26 e 27 do cor-

rente, será realizado o IV
CAMPEONATO FLUMI-
NENSE DE CICLISMO, no
qual tomarão parte as ligas
de Campos, Volta Redonda e
o Departamento Niteroien-
se de Ciclismo, além de Fri-
burgo, que é o campeão Es-
tndual rio pedal. As provas
serão de Velocidade, 1.000
metros contra rplngio e olim-
pica a de resistência. Todas
serão corridas na Estrada
Almirante Ernani do Ama-
ral Peixoto e contando com
a inscrição, até agora, de 30
ciclistas. A partida das pro-
vas de resistência, será dada
pelo Presidente da Eclética.

TRANSFERÊNCIAS
A CBD, solicitou transíe-

rência de Salvador Ferreira,
do C. E. Rio Branco, de Cam-'
pos ,para o Vasco da Gama,
fio Rio; MAURO MATA
SOARES, da A. A. Filhos de
Iguaçu, ainda para o Vaseo
da Cama e ORLANDO FER-
REIRA BRITO e ALM1R
FERREIRA LIMA, do Ta-
moio e Estrela Dalva, de
São Gonçalo, para o São Cris-
lovão, F. R., do Rio.

o panorama
a favor dçs ita-

e Nesti; Mucclnelli, Parido».
fini, Lorenzi, Sojrato e Frijr-
nanl.

A partida começou nu-
ma atmosfera apaixonada
de milhares de torcedores
italianos que vieram a esta
cidade. Os suíços iniciaram
contra o sol o logo passaramao ataque.

Modifica-se
cm scímiri
lianos. Lc-onzo sozinho, ape-
nas a 1 niclro «"Ipsorjuilihrn-
sp e ajustando mal seu tiro
vê a pelota raspar o poste
lateral do pol de Parlier.

No 40» minuto T,o;nnzj (,
chargeado por dois adversa-
rir~ rirntyn da pernirn,-, área.
Os italianos reclamam o ne.
nalti mas o árbitro marca
apenas tiro livre nu», cobra-
do. em nada resultou.

O nervosismo prejudica os
italianos e Lorenzi em par-ticular, que nos 4 últimos mi-
nutos do primeiro tempo per-
deu por duns vezes a ocasião
de empatar.

Com a Suiça vencendo por1 x 0, foi encerrada a pri-
meira fase.

Os 4 primeiros minutos
iniciais do segundo tempo fo-
ram joprados na Pequena área
suiça, nias os locais rPAtri.
ram e. num passe de An-
tenen, Ballnman arremata
de rabeca e Vinla defende a
escanteio. CohraHr, por Fat-
icti, Ballaan, desmarcado, não
teve a menor dificuldade em

burlar a vigilância de Viola
e consignar o segundo jroldaSuiça. - - • ' —-—

A despeito da vantagem
no marcado.-, os suiços náo
fecham o jogo e constróem
metodicamente ataques porintermdiiio de FaltOn, Hucgi
e Antenen. Sc os italianos
mostram unia leve vantagem
em velocidade de seus ala-
cantes, estes tornam-se im-
precisos quando se encontram
na pequena área.

Grnriativamente es sniço?
foram construindo a golearia
até o final da peleja, quandoo público suíço, que tião a<-re-
ditava que a sua equipe pe
qualificasse para as quartas
de.final, invadiu o graniádô
e earreçeu 03 jogadri.-es em
triunfo até 09 vestiários.

Não Jogue
Fora

Nilo Jogue fora o seu sa-
pato velho. Consertos ga-
rantidos A Rua Sfto Lou-
ronco, 119. — Sola inteira
on meias solas, com ra
pldra e garantia. — Tele-
fone: 3082 - NITERÓI.
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Em Transmissões Diárias de

i HORA PARA 0 BRASIL
iDas 20 às 21 horas

EM CASTELHANO: das 21 às 23 horas
AS TRANSMISSÕES DA EMISSORA CENTRAL
DE MOSCOU PARA A AMÉRICA LATINA SÃO
FEITAS PELAS ONDAS DE 30, 79, 31, 75, 40,

87, 41, 21, 41, E 32 METROS,

Ferreira
Clinica Médica — Espe.
clalldade: tuberculose e

doença: pulmonares
pneumotórax artificial

Consultório s residência
Travessa Manoel Coelho

206 - Telefone 576J —
(São Gonçalo)

Continuam Vencendo
NOVA IORQUE, 23 (A. F.

P.) — O torneio de xadrez
que há uma semana opõe
campeões norte-americanos e
soviéticos, prosseguiu ontem.

Duas das quatro partidas
que nâo puderam terminar
anteontem, terminaram à
taró'e. Uma delas acabou em-
patada, a segunda foi ganha
pelos soviéticos e as duas úl-
limas não puderam ser con-
cluidas.

Depois dessa jornada a
eauipe soviética eetá vencen-
do por 15 pontos contra-7

A vitória está Enranrida a
quem fizer T 6,5 pontos.

JOSfi GOMES
ALFAIATE

RUA BENTO RUIRTRO,
38 — 1* and. — sala i

TEL. «0092

Corintians 3 x Portupêsa 2
Mais um passo para a conquista do título

SAO PAULO, 23 (I.P.) — Jogando hoje à tarde, no
Pacaembu, o Corintians abateu a Portuguesa de Desportos
por 2x2, mantendo a invencibilidade no Torneio «Roberto
Pedrosa». Na primeira etapa já os alvinegros venciam por3x1, Paulo, Cláudio e Luizlnlio marearam para o líder,
enquanto Osvakiiniio e Edinur assinalaram os tentos" dn
Portuguesa.

Malcher arbitrou a partida, expulsando o zagueiro Nena,
A renda somou CrS 271.030.00.

¦cv^-WW

Osvaldo Oferecido
ao América

O Vasco da Gama. pela palavra do seu diretor, Sr. Me-
drado Dias, vem de oferecer o arqueiro Osvaldo ao grêmiorubro, por empréstimo, sem outra obrigação a não ser o
pagamento mensal de 10 mil cruzéir.qs ao jogador em apre-
ço. O América ficou de estudar o oferecimento,. Pòr sen turno,
o centrornédio Osvaldlnho nao está;mais-interessando-"ao
Vasco, desde que o América tenciona renovar o contrato
do seu destacado "pivot". " - v .- ¦

SiM«'^^

Zagalo mak Jois anos no Flamengo ~°j!!^f Íe!rorubr!l*R.s*° gro continuara por mais do.s
ansg íí© eítiue da Oávêa. 0 Jogador a o Flamengo entraram em acordo, ficando assentado que

_ag-!e receberá quinze mil cruzeiros por mês.
tiMK>!<^^
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Professores
no Catete

N'¦-- ..-...¦¦:•¦¦¦¦¦-.- ouo terão ho-
!« eom o sr, Cfiiillo VurRB»,
11 professores, lendo n fr*n*
U a tjlrítfcifl do eeu sindl.
e«to. pidirflo ao presidente
da RepilhHri*. a revogacío do
irtlfio 1* do derreto nm? in«-
tltiil ns novos íalárloj-mlnl"
mo», umn ven oue o *--,e«m>>
eentnir'» deeluün do Supre*
mo Trihur.M Federa!.

O «cordão do STF eonsl-
dera oue. a nirtlr da vluín-
¦!.*. 4, Constitulcfin d» 1040.
nSo •"•Me mali*. o ^'Inliitírlo
in prtueftríin fxor, como d*,
teiimlni» o derreto dc 1' de•fl-mlo, <•.« ee^-tn-i do» prefes*
«orei pertleiilnreu.

VENCEU A EQUIPE
DO URUGUAI

THOUXE. 23 (AFP) -
Num JÔ30 de treino, a equipe
do Uruguai, desfalcada do
Borgcz, Schiaffino, Andrndo
1 Cruz. que assistem no joro
Italln-Sulça. venceu o "F. C.
de Thoune", por 5x4.

KnSBSn ^*Í -'-nm awtÈtiÊBWk*

&àteiÍmwÈa&BBtâam3K. -' ÜBÉà B^flSfflfí^*1*' ^Hnwl^H Kg

'Wkrip*^*,.* mm MrmK ™
iJfciLífó(fi
E *-XMiixi&nY»mlBrAát j ^ xúM/m mm

"Os trabalhadores dcuorn «.ilfear o voto como arma de luta
contra o governo" declarou-nos Eduardo Bantos, motorneiro

da Light.«Nosso Iíijío Será Coníra o Governo e a Liybt»
Mo torneiros, condutores e fiscais dispostos a levar Eliseu Alves e Ge-
raldo Soares à Câmara Municipal nas eleições de outubro —
Fechamento dos bondes, seis horas de trabalho e oposição ao

governo, as reivindicações
— Votar nos candidatos populares, embora não

seja a solução definitiva para todos os nossos pro-'blemas, será um grande passo para o seu encami-
nfiamcnto.

Essa a opinião manifestada pelo fiscal da Light
660 num debate com outros fiscais, ouvidos por nossa
reportagem, no ponto de parada de bondes, em frente
i Central do Brasil.

Faeiimento tomamos conhe-
ílrr.ent0 de que 0s debates
«ram em tt*-.no das cândida-
luras de Eüseu Alves e Ge-
raldo Soares, candidatos oue
todos desejam levar ,\ Cá-
mara Municipal, nas eleições
de outubro.

ARMA CONTRA O
GOVERNO

O fiscal Scverino Brito, que
também participava dos de.
bates, dizia que o povo e os
trabalhadores não podem
mais se de;x.ir en*rnnar. Pes-
ia vez todos devem votar
sner-is em cand!datos ho-
r.estos.

— Eliseu Alves — disse
éle — que apresentamos pa-
ra a reeleição t<vá o voto da
esmagadora maioria dos ope-
rários dn Light. O seu recen-
is projeto, apresentado na

Câmara .Municipal para o íe-
cha mento dos bondes, em be-
noficio do povo e dos con-
dutores c sua luta na Câ-
mata contra os aumentos de
passagens, o credenciam co-
mo o candidato que merece
a nossa confiança.

Outro trabalhador afirmou;
— Votando em candidatos

de nosso próprio meio. luta-
dores c patriotas, estaremos
votando contra o govôrno e
contra a Light. Seria um
crime centra nós mesmos vo-
tar em homens do governo
ou em aventureiros, çespon-
sáveis pela miséria do povo.

REIVINDICAÇÕES

Em outros pontos de con.
centração de motorneiros e
condutores, ouvimos a opinião

illilfifXé$ÊÊÈk\ <¦ i
W$mê&X&Xz0^ ' '¦ t'

dos trabalhadores em carris
urbanos sobre a6 reivindica-
ções que exigem sejam de-
fendldas por seus candidatos
na Câmara Municipal. Além
do fechamento dos bondes,
que diz dc pcvto aos con-
dutores, obrigados a fazer
terrível ginástica para cobrar
as passagens, os trabalhado-
res exigem que a jornada de
trabalho seja. para élcs, re-
diizidn para seis horas e a
denúncia dns contratos lesi-
vos ao povo. fellos pelo go.
vf.-nn com a Light.

Próximo ri I,eOnn'dtna ano-
tnmoq as declnrni-ões do mo-
tornei-T. ^'hiardo Santos, Pis-
sc-nos Me:

Anesar dc não ter t'do
muito contncto com Oernldo
Soares sei e í o mie torTns
os coniP',«,ic',*es ("-eni oue
t5 um dos elor--.nr.tos mnis
r-OpiS-n^VOR fln nOpoQ W-Mo»
Nele e em F'*rcu é quo to.
dos vamos votar.

«VOTEI CONTRA MTM»

Almins eoninanheiros
 •HieKP-T-Oe um m^OnW^n
 f?i**Cm o"p r^ç ftirt*'/»^^*- pSo

f.i-lIn*-*'••'•¦>. M-i»* .«•J-*->»it,nm. =ini.
prt ppQttQrmOR &**<* rop^^n.
pTi^VÁq e (^c w^rftírnOs, frtr-
fOvf^rtoK têxte:s. ei"., ele-
jypvft-ívt ffipiTiftTíi +l",'l^,,*11t'í'101PA**!

í> r>n*rír*tnç P n?n ^¦^rti.f.T»^ •ri.*)
(rovêr^io o ria T.ifht. t«re-
tnos muitas votps em itef-**sa
d* no«i*i5 fllroítos e vai fer

tica d- **onie do i>*nvAmo,
Votei eni fSctiUio nas

i'itti-v.ej eleleõps. T7"' nm vo-
te rontr-* m'm ** cnn-ra re""s
filVinS Mni .-í b*\ m"'t'p
pT..*enrii a distinguir os rnn-
ri!rletr.-s ouc ri'*",,'pm o voto
rio pni-e _ eone*llIu.

Este condutor expressa a opinião de que os trabalhadores só
devem votar nos candidatos do povo.

SUL-AM^PA
Há um mês. a tesouraria

da Companhia Sul-Amdrlea
vinha notando falta de di-
nheiro nos cofres. Preparou-
se. então, oava descobrir
quem era o autor dos rou-
bos. Por fim, tudo veio a
nu: havia verdadeira qua-
drilha chefiaria neio nnV-irio
chefe do Serviço Jurídico,
dr. Carlos Moaeir Faria Son-
to, que agia em colaboração
com Juvenal Ruas Guarani
e Antero Costa. Um dos ex-
pedientes mais usados pelos
ladrões era o de também
falsificar atestados de óbitos
e de invalidez, provocados
por desastres fictícios, a fim
de cobrar os prêmios corres*
pondentes.

O roubo da quadrilha mon-
tava já a 4 milhões de cru-
zeiros.

Mais qualitativa do que cpiímtitntivnmento

Aumenta a Criminalidade
EM 1951 REGISTRARAM-SE 371 JULGAMENTOS NO TRIBUNAL DO JÚRI - EM 1952 HOUVE UM ACRÉSCIMO PARA SU- OS CRIMES SUCEDEM.SE SOB VÁRIOS ASPECTOS - A POLICIA COLABORA NEGATIVAMENTE - AS GRANDES CAU-SAS: CONDIÇÕES SOCIAIS, JUSTIÇA DE CLASSE, ERROS DO CÓDIGO PENAL (!• de uma série do reportagens e entrevistas)

A crônica policial apresenta como última novidade
do «modiM*-vlvendl» ocidental o crtat&o o crime do
castiçal.

Por que LuIe Eduardo aparece como protagonista
de uma história mie versa sobre adultérios, desvios
sexuais, etc? E quantos Lui.*. Eduardo existirão em
outras condlçSes, fruto de desigualdades sociais ou do
erros judiciários?

HISTÓRIAS EM
QUADRINHOSAUMENTA A CRIMINALIDADE

O fato M «ati ,-- n£o podeser eontoitndo. Aumenta a
eiimlnnlldade. atingindo |n-
dlces mnli ImpreHlonantes
nas ffrandot capital».

O leitor dejojfirá tab«r as
causas detaa enxurrada de
hOiri'efdlo», Ifnoelnloi. uxo-
rlctdlo». latrocínios, fratrlcl-
dlos. etc.

Elas ní i*5i.1o; condlrSes sn-
dali*, imtlei». dt* ciam, erro»
do CddlRO Penal.

A COLA nem a c\o DA
POLICIA

A polícia colabora narn o
crescimento da cHm^iHrtnde.
P« vrir'as ni*»n'*-,*">«. Ilms d».
lt>s: a I****«nnridadfi de Invés-
tii-nr sftbri» en c**ímen r«nls
b*-"i"ig ocorrido» na c,d-"'«.

Km ontron cnsn» a prónria

rlof crlmi-ií co*ilrlhiil»*^o *nn-
Tíi ¦* ^cr'**l*«*'^ iriniv ¦^«?***'«**'»*»ít.

One 6 fe'fo de Pp»*i*>»a.
um <*fMi /icuíid^s do i-**i-»i»
do *Pd'*ff<*lo A*»'**mneKn? TTí
ano» oue a no"*la o n^oi-u-
rs. K n or* terA feito Pnu-
li«*i durante todo este tem-
po?

Cnsoj comi estos devem
existir aos mllbnres.

A INP' rr*vrtA DO
CTNEMA

Aumenta a crimínalidnde.
MiU onaiititiva do que quan-tltntivamente.

O cinema «* uma aat cau.
»a».

A influência d« tHmea se-
xuais, de películas de estre-
Ia» €pln*up8> é multo gran-
de. Principalmente do» fll.
me» policial».

Nesse pfftleular o» «aba-
eax.«» americanos superam
os fumes de outras nacfos*

Hoje a preocunacSo do cl-
nem* Ianque .'• far.er pronn-
panda do seu pstllo de vld»
T. em grande» caso» ente es-
tilo. quando aeinildo. dA orl-
gern ao aerfselmo da crlml-
nalidade.

O RADIO

Também o rádio *fi om vel.
culo nere o numento dn rrj-
mlnnt-dndc. Dem entendido:
os maus nroRram.is de rtidio.

Onaiit ftrt i>jtet maus nro-
ri*«i••.•*•«? fS"o o.s nne fnlam
em **"lsOS lierol» tnvonis. nu
oue fa-om RíjO'OMa*> da pdnl-
t/r'n« es o»** incentivam pre-
conceitos eoclnis.

Também as htptMnc. po-
lfí*'nls podem rnitribuir pa-
ra um mnior fndlee de eri.
mlnaüdade.

TELEVISÃO

Proeromas de televisltó,
exaltando o erotismo. e'*s uma
outra causa Ho rrlm*'n->iMadi>.

Desvios sexuais, deprava-

ções, homossexualUmo, tudo
Uto í- tratado no video i¦..-
mo fruto de uma época, eo-
mo uma coisa eem vem>)dlo
Acabti influindo nas pensoasdo espirito mais fraco e pro*vocando os crimes horrlpi-
li.Mii-. de 'ri.-, ns Jornais tra*
tam diariamente.

ftfT—^-^.jfparrrv,r'iç*;*v' ¦ ...---f*.*."-".."-:,, -;: *-, -.-¦¦¦. ¦<¦¦-¦*¦.-.-,
Y ¦¦¦ ¦¦¦ ¦. :¦: ¦.'. :"-'\ ' ;' '" 'r "

seios. Imediatamente proeu-
rou cuidados médicos em dl-
versos hospitais desta Capi*
tal, nunca, porém, tendo o
necessário tratamento. Eram*
lhe administrados apenas
injeções e nunca a aplica-

É

Veio a falecer
é Internada no Hospital Miguel
p Couto, no dia 21 último, apre-
!> sentando graves queimadurasí provocadas pela explosão de
í um fogareiro, faleceu, ontem,
|. Maria da Silva Pereira, de 2a
g aiios, resiaente na Rua Dois,
« barracão n.» 222, na Rocinha.

$ Fraturou o crânio
| Atalde Ferreira Leite, opera-
4 rio, 2S anos, solteiro, residente
g na Rua São Luiz Gonzaga, 09,'t ia para o serviço, ontem pela
^ manhã, pendurado em uma das
jj portas do um trem elétrico. Ao•ji* passar pela estação de Deo-
| tloro. perdeu o eriullíbrio e caiu
p ao ch;Xo, fraturando o crinlo
| e sendo Internado no Hospital
í Carlos Chagas. ¦
í
| Tentou matar-se
3 X briga o.ue teve dias atrás
í eom a companheira de nome
t Maria Vaz Rocha foi-lhe mo-
í tivo para forte depressão. Aliásí essa nâo foi sua primeira bri-
jj ga. Assim, Euzóbio. Rossicki,
í de 44 anos, casado; residente
\ na rua Santa Margarida, 126,
; em São João de Meriti, resoi-
2 veu mutur-se, ontem, ingeria-
í do grande quantidade de >cido' murlátlóò. Foi internado emestado desesperador no Hospl-

tal Getúlio Vargas.

E parecia
) muito alegre
i Era o homem ir.als conhecido'¦¦ da Rua Castro Alves, cm que¦ residia nu n.« 101, pelo seu
i ffínlo folgazilo. Com todosbrincava, nunca so mostrava

aborrecido. Mas, apesar disto,
o nortugucK Joaquim Dunrie,
do 6S unos. emhrlusava-so
consliinrcinonte. Mesmo nistoestado. r.."i. perdia sua eternatil-í.-ria. Kra realmente estima-co por todo mundo, que moratsr.i Duque de C.-.xlas. Mas. Joa-

Quase Mata Toda a Família
n ,?„ Tfmance cemecou ainda quando òlo estava na Marinha.
,!„1M u-„««oea.nao queria porque o rapní, Jairo Forrclra liutlstu,
aStS,W«'.S""«•"-.«S-dcnte a Rim Ingai, 102, tinha péssimos
?m. ,í«í ííc.sl Ior ,st0' W^ou-se ft polida e também às auto-, alie navais, sem resultado. Jalro terminou seduzindo a namo-' 
Marti íiiT £„nl°nmY?OS,Saníos' 20 anos' "•«•lente a Kua José

' V.la„ V '• ?enha- Condenado a três anos de prisão, passou a' lll * ;01",aS,do ° »¦ chefiar uma quadrilha do assaltantes. Ontem,
! wn„ d, *,Casa d.a ,"0lYa* ond0 scu Pa', o ferroviário ManoelAvua iinheiro, ainda dormia. Depois de bater na Dorta c se

! dfr,.empreP<!o d.a Central <•« Brasil, consefjuiu que ela fôsse' « ?™nf' aí? contmuo* sa(-0" de mn revólver, alvejando toda' fi.*;?.. ., * ?°!uve a necessária reação o o criminoso, depois de
; Sl.°JUga- • íoi aI>,arrado e conduzido em ambulância para o
' S'„^ àJ°L K*Iarda5-<-'v>s. Ali, ao se ver solto e deitado na, mesa de operações, do novo passou a agredir todo mundo, sendo, por fim, dominado o amarrado novamente
; i 9,s, tir,os disparados por Jairo não atingiram oj mpml,.». j«família do Iolanda em pontos mortais, mas for*,-,. *!ÍS.ros.danados no Hospital Getúlio Vargas am todos Iat«r-

particular.
Sofreu fratura do femur

escoriações diversas.

Quem agrediu
o operário?

que «não hâ vagas». Resul-
tado: Odete teve de ficar
em casa, sob os cuidados de

N5o fcô sabe ainda quem agre-
dlu Capltollno Alves, operário,45 anos, casado,' residente em .,Vila. São João, . s/n. Sabe-se g

0 p vizinhas, principalmente da
I -- **'--'- ¦ - -* ¦

II

qulm era um homem triste <•>
ontem foi descoberto morto cm
.sua residência. Matara-se, Ingo-
rindo forte dose de formicida.

Morreu no cemitério
Aquela senhora de aspecto

profundamente abatido andan-
do sem sentido pelo Cemitério
de Irajá, chamou a atenção do
coveiro José da Cunha Pedro-
sa, que passou a observá-la de
longe. De súbito, ela tombou
pesadamente sobre uma sepul-
tura e, ao ser examinada, esta-
va' morta. Havia Ingerido for- -
•micida.

Não foi possível saber-se sua
identidade, pois nada levava
consigo que pudesse identifica-
Ia. No entanto, a sepultura em
que tombou é de Joaquim de
Andrade Bastos, que residia na
Rua Dr. Joviano, 67S, e Sebas-
tião Moreira Funzoni, cuja rcsl-
dfincia era na Rua do Amparo
n.o 3S2.

Era mesmo ladrão
Apenas bebericava no boteco

situado na Praça Manoel Duar-

te. Mas, ao ver a chegada dealguns policiais, pés-so a oo,.• er. lof o bastante para sersuspeitado c, uma ven agarra-do, confessou ser Vicente deianla, residente na Rua Henri-quo Lussaque, 1.894, solteirosem profissão, autor do vários'furtos, entro os quais de duasbicicletas ocrtenccntcs à CasaSanto Antônio, de Manoel Ha-dach, e três da Ciclo S: Jorge,situada na Itua Artur do 011-veira Vaz, 10.
Vicente, depois de confessartudo isto, acrescentou: — «Eu

queria me especializar cm rou-bos dc bicicletas».
Atropelado o. menor

Quando tentava atravessar aRua Quatro, do Conjunto Resl-denclal do I.A.P.I. da Penhaonde reside no apartamento
102, bloco 54, o menor WagnerFagundes da Silva, de 5 anosfilho de Joslas Silva, foi atro-
pelado pela camlonete chapa6-06-21. O motorista culpado,José Alves Silva, residente naRua Visconde de Maranguape,
lo, imediatamente socorreu avitima, mas foi preso pelo guar-da-clvll 2.0GS, e conduzido à

sra. Maria de Lourdes de
Oliveira, sua amiga.

MORFINA
Com o progresso da doen-

ça, vieram dores cruciantes,
que não deixavam â doente
dormir. Em seu auxílio veio
o Hospital de Pronto Socor-

ã£e1a,s &ltJ.t\ rnlfí! í"}ens- I ro, que, embora não lhe dan*
aprefentand^ma^Ji%Suera! í *> ° necessário internamen-
do, todos os dentes quebrados 4 to, lhe administrava inje-
$fà%£^&&^$'&*> ¥x!^ ¦* ."««na*de praça, procedente de vila? ^ compadecidos, médicos e en-dos Teles, em companhia de um é fermeiros lhe disseram quesoldado da Policia Militar, que 4„ao rpriha ar-anriam«itnserve em Sáo Joio de Morltl. ina,° te"na acannamento.

Pode chamar-nos quantas
vezes e quando quizer». As-

gí sim havia noites em que a
ambulância do Pronto So*

•*| corro parava à porta da ca-
sa de Odete duas e mais

va õrCa"mTnho""dê"ítaoca"qu'an- $¦ vezes para lhe aplicar inje-d0' ?9ioC'1<igar em írent£ a° ÇSes de.morfina.n.» 1.453, foi colhido por um %¦ t,-..,,.*,,™ .„-,;„-^ j. ^jautomóvel de chapa ignorada e Í Diversos vizinhos de Ode-
cujo motorista conseguiu fugir te, falando-nos ontem, ma-
mcmo forrei"cScs ?eSÍ" nlfestaram revolta diante do
zadas e há suspeita de fratura descaso_ de que ela foi vi-
da bacia, sendo internado no ^I

Fraturou a bacia
Marcondes Alexandre Seeber*

ger, mecânico, 24 anos, casa*
do, residente na Rua Jambu.34, apartamento 201, atravessa-

Hospital Getúlio Vargas.

O fotógrafo
caiu do trem

•^gigWMM^

Viajava agarrado a uma das f- versa íiada»-
portas de um vagSo do trem ||
da Leopoldina, quando, ao che- g
gar a estação de líamos, per- gdeu o equilíbrio, caindo ao &
solo. Em conseqüência, a vitl- gj
ma, o fotógrafo Mohammed Ú
Ali, 44 anos, casado, sírio, rcsl- #
dente na Rua Fellsbolo Freire, i?
24S, sofreu contusões goncroli- ^zadas, sendo Internado no Hos- ü
pitai Getúlio Vargas. *

tima. Guilherme Lopes dos
Prazeres nos disse: <Atri-
búo a morte dela ao descaso
do governo e dos denotados
oue nada fizerem pelo po-
vo. Tudo o que dizem é con-

Odete de Oliveira, morta de câncer, quando era velada porvizinhos e amigos.

Vítima do Câncer e
Da Demagogia Oficial

Faleceu, ontem, depois de um ano de tentati-
vas de conseguir tratamento — Os hospitais
recusaram aceitar a doente, alegando tratar-se

de "doença contagiosa"
Vítima de câncer, faleceu ontem, às 11,45 horas,

em sua residência, à Rua Comandante Mauriti, 117,
a sra. Odete de Oliveira. Jovem ainda, com 39 anos,
era natural de Minas Gerais, de onde veio para o
Rio de Janeiro há alguns anos. Deixa um filhinho
de 5 anos, de nome Luiz Valente de Oliveira.

DESCASO
Odete de Oliveira há um

ano notou os primeiros sin-
tomas de câncer em um dos

ção de Raios-X. A doença
aumentou e atingiu todo o
seio doente.

Odete procurou o Serviço
Nacional do Câncer e por
mais que insistisse nunca
foi atendida Recorreu, en-
tão, a médicos particulares,
entre os quais os drs. Aldir
Mendes (consultório à Rua
Estácio de Sá, 159), dr. Ma-
tias (consultório à Av. Sal-
vador dè Sá, 118) e José
Guilherme de Araújo, que
dá consultas na Farmácia
Baiana, à Av. Men de Sá, que
lhe forneceram.guias de re-
quisição de internamento
hospitalar. De novo não foi
atendida. No Hospital Mon-
corvo Filho lhe informaram
que «não pode ser admitida
porque tem moléstia conta-

Delegacia. A criança atropela- % glosa» e no Gaffré Guinlepor-
da íoi socorrida no Hospital gGetúlio Vargas e conduzida dc- ?.
pois para uma Casa de Saúde #

O iuventudo bruílelri 4
eontaminatfa -oelas historiai
em quadrinhos, drogai oue oi
Jornali da "ladia" importai***,
dou Eitadoi Unidos.

tste capitulo' 6 Importnn*
HtMmo e oi cxemnlos de In-
ilut-nei.-» na exéeucfio de vi-
rios crimes iá foram divulga-
do«. -•••

ESTATISTICA
As eMatu-.tlcas. auanto i

criminalidade, nfiq nodem «er
levadas na conta de rluoro.
na». Têm fainas, mas mesmo
auMm servem como ilustra-
cio.

Em 1031 rejjlstraram-se 371
Julpamcnto* no Tribunal do
Jurl. Em 19S2 6tU> numero fo!
aumentado onra 514.

O número de flacranlei na»
vnrns criminais em 52 foi
S.-*"". Em 53 passou para
4.515.

Com relacfio a Inauérlfos,
oueix.is-erlmc. contravenrfie!
de lôpo. etc. a coisa pBo mu*
dou multo. aome^Sindo tem-
or» de ano oara ano.

E nl temos o Rio de "Ja*
nelro ameaçado rie se tornar
num futuro nróx*mo ume
CWcfío. com o< seus Al Ca-
pone e comoanhia.

¦¦Wi üE*M8BHí1I^TT^%^' % ^*^p .!***-1 \ "Se 8§j
I^V B&-f ^amm%am^a\***WláM. '' %t'Tfi 
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Os filmes policiais contribuem fortemente para deformar
a mentalidado dos jovens o constituem, sem dúvida, um doe
mais perniciosos fatores do aumento da criminalidade. Essee

filmes sâo veiculo do "estilo de vida americano".

Gangster Americano
E' Bom Cidadão no Brasil

Este o conceito do governo em relação aos ianques — A resposta àt
delegado do 2.? Distrito Policial a um pedido de providências de uma

senhora de Copacabana
Para o governo um «gangster» americano é bom

cidadão. Foi assim que o delegado Guilherme Pastor,
do V Distrito Policial, respondeu a vários repórteres,
que indagavam sobre as providências policiais ;i uma
denúncia da Sra. Maria Nazaretii Ferreira, de queem seu apartamento se encontrava o indivíduo norte-
americano William Glementson, ou Donald, foragido
do seu país devido a roubos e assaltos que praticara.
E no final das contas nenhuma providência foi tomada.
Por sua vez, Donald conseguiu novamente escapar. Só"mais tarde era preso, finalmente.

O FATO
Depois de vários dias de

um anúncio do aluguel de um
quarto cm seu apartamento, à
Av. Atlântica, 762, D. Ma.
ria Nazaré Ferreira foi pro-curada por um homem de
aparência elegante, bem tra-
jado, que queria alugá.lo. O
preço de 2-500 cruzeiros men-
sais não o impressionou e,
imediatamente, acomodou-se
ali. Ao ser informado que
o aluguel deveria ser pago
ndiantadamente. sacou do
bolso um livro de cheques e
encheu um deles a lápis.
Quanto ao seu nome, também
não vacilou: William Clement-
son. professor na Embaixada
dos Estados Unidos.

D. Maria Nazaré, porém,
reclamou que o cheque havia
sido assinado a lápis e co-
municou-se com a Embaixa-
da ianque, oue informou tra-
tar-se de P'*'igoso gangster.
D. Maria Nazaré comunicou-
se com o Distrito Policial de
Copacabana e. depois de nar-
rar todo o fato o. pedir as
necessárias providências, fi-
cou esperando.

FUGIU
Nada foi feito. Ao terem

conhecimento do que ocorria,
diversos renorteres fc«.*nm ao
apartamento em ouostão. .Tá
era plena madrugada e no.
nhum policial aii estivpra. D.
Maria Nazaré, sem saber o
oup fazia, limitava-se a in-
formar: i O homem já fugiu.

Ninguém tomou providenciasnenhuma».
Os repórteres foram ao Dis-

t<*ito e ali, depois de serem
insultados pelo comissário
Raul Faria, que repetia «na*
da tenho com o homem», fo-
ram informados pelo delega*
do: cGangster. nos Estados
Unidos é bom cidadão, no
Brasil»...

PRESO 0 üGANGSTER.
Ontem, à tarde, porér«,•¦UunaiUv foi preso, depoie

de localizado por moradoreí
de Copacabana, que se comu*
nicarani novamente com a P°-lícia e insistiram em a.ue foj-*
sem tomadas as providênciasnecessárias.

ACONTECEU NO NAVIO "VERA-CRUZ":

DEPOIS DO ROMANCE
TENTOU MATAR-SE

^ chegada, ontem, a. esta Ca-
pitai, do transatlântico "Ve-
ra Cruz" possibilitou o conhe-
cimento de dois fatos ocorri-
dos durante sua viagem de
Lisboa para o Brasil. O pri-meiro foi uma tentativa oe
suicídio ali praticada pelasra. Maria de Lourdes Lamas,
que havia casado com um
brasileiro por procuração e
que com êle vinha encontrar-
se. Acontece, porém, que du-
rante a viagem manteve um
romance de amor com um ou-
tro passageiro, um jovem de
25 anos, cuia identidade não
foi possível orecisar-se. A
princípio sem importância,
tornou-se o romance notaá'0,
depois, por todos os demais
passageiros, aue logo passa-ram a comentá-lo.

Maria de Lourdes, porém,
preocupada com o que lhe
sucederia ao chegar ao fim
da viaaem, pois, à sua espe-
ra estava o marido, tentou
matar-se. ingerindo forte do-
se cVe "seconal". Em tempo
foi medicada e salva uelo mé-
dico do navio. dr. Nunes da

Silva.
MARVJO VIOLENTO

O outro fato foi umn ic--.,-
tativa o'e violentar diversas
passageiras praticada por um
tripulante do navio, de no-
me Manoel Pereira. Come
apuramos, desde o começo da
viagem que êle assediava â
sra. Sozi de Andrade. 38
anos, casatía, natural da Pa-
raiba e que se destinava a
Recife, onde de fato desem-
barcou. Não sendo còrrespon-
dido, Manoel certa noite in-
vadiu seu camarote, armado
com uma faca, tentando agar-
rá-la. A passageira deu alar-
me, gritando a plenos nu!-
mões por socorro, sendo
acudida por outros passarei-
ros. O marujo. então, tratou
de esconder-se, penetrando
em outro camaroíe. onde de
novo quis violentar uma ou-
tra passageira, que lá estava
dormindo. De novo repel*'dc.
aos gritos de socorro, o in-
cansavel á. Juan foi por fim
preso por ordem do coman-
dante. Voltou a tranqüilida-
de a bordo.

AMPLO APOIO POPULAR Ã GREVE DOS MARCENEIROS?

00 Mil Cruzeiros lie SoIéíie é
Doados aos grevistas desde 27 de abril — Na vanguarda da soüdarieda-
de o proletariado paulista — Treze toneladas de gêneros alimentícios

fornecidos a os paredistas
No dia 27 de abril, os marceneiros cariocas decla-

raram-se em greve por aumento de salários.
Hoje, 57 dias depois, a valente corporação continua
sustentando com vigor crescente uma luta sem tré-
guas contra o governo c patrões, inflingindo-lhes der-
rotas sobre derrotas, assegurando na prática o direito
de greve, passando por cima do decreto fascista 9.070,
conquistando as ruas diariamente para as lutas da
classe operária.

Dois fatores fundamentais
asseguraram até agora o
êxito dos marceneiros e são
a garantia de sua vitória:
a unidade monolítica dos gre-
vistas e a imensa solidarie-
dade que lhe vem prestando
o proletariado e todo o po-
vo.

800 MIL CRUZEIROS
Em cerca de 300 mil cru-

zeiros monta o apoio mate-
rial recebido pêlos marcenei-
ros desde ò primeiro dia
de greve. A simples-discri-
minação dessa vultosa im-
portância nos mostra o ca-
loroso aplauso dé todo o po-vo à causa dos grevistas. No
Distrito Federal, 30 corpora*
ções sindicais já contribui-
ram para o Fundo de Greve.

CONTRIBUIÇÕES
Vejamos os números:
Sapateiros: 10.684 cruzei-

ros; gráficos, 5.000 cruzei*
ros; têxteis, 5.379 cruzeiros;
hoteleiros, 5.073' cruzeiros;
metalúrgicos, 4.879 cruzei-
ros; alfaiates, 5.000 cruzei-
ros; carris, 5.000 cruzeiros;
aerr«/iários, 3 527 cruzeiros;
aeronáutas, 3.000 cruzei-
ros; .jornalistas, 1.000 cru-
zeiros, cerarr.istas, 779 cru-
zeiros; construção evi), S20
cruzeiros; padeiros, 295 cru-
zeiros, marítimos (operários-oavais, oficiais de máQuúm

e de náutica, taifeiros, foguis*
tas, portuários, marinheiros
e operários navais), 5.000
cruzeiros; contribuíram ain-
da os trabalhadores da tele-
fônica, em moinhos, bebidas,
barbeiros, rodoviários, curti-
dores de couro, enfermeiros,
comerciários, etc.

NOS ESTADOS
Do Estado de São Paulo,

principalmente da capital e
de Santos, já vieram mais
de 60.000 cruzeiros para os
grevistas marceneiros, con-
tril*iição superior à dos tra*
balhadores cariocas. O Sin-
dicato dos Marceneiros de
S. Paulo já remeteu 10 mil
cruzeiros a seus irmãos ca-
riocas. Do Estado do Rio
veio um montante de contri-
buições do 5 mil cruzeiros,
coletados entre todos os sin-
dicatos de Petrópolis e os
Sindicatos de Padeiros, Car-
ris, Construção civil, Açúcar
de Niterói e a Federação dos
Têxteis do Estado do Rio.
Em Belo Horizonte, míás de
5 mil cruzeiros já foram ar-
recadados para o Fundo de
Greve dos marceneiros.

COOPERATIVAS E CAM*
PONESES AUXILIAM

Mais de 13 toneladas de•íêneros alimentícios foram
enviadas por d:'i/ersas coope-
raüvas operárias aos gr*

vistas. Deste total, 3, 7 tone
ladas são de feijão, 3,3 dí
arroz, 3 de carne seca e c
restante de açúcar, farinha,
banha, etc. Além disso, ;os
camponeses de Xerem man-
daram aos grevistas um ea*
minhão de verduras, cana de
açúcar, etc.

A cozinha instalada peloSindicato dos Hoteleiros e
que fornece diariamente cen-
tenas de refeições a todos
os grevistas que lá desejem' almoçar- foi outra importan-
te ajuda aos marceneiros

• Os operários das fábricas
que voltaram ao trabalho poracordo já contribuíram com
rnais de 20 mil cruzeiros, en*
quanto a Sociedade Beriefi*
ciente Leandro Martins e umOperário demitido dessa' em*
presa doaram um total de Í0mil cruzeiros.

O APOIO DO POVO
Mais de 35 mil cruzeiros

já arrecadaram os bandos
precatórios desde o inicio da
greve. Essa á a expressão
material da ajuda do povocarioca. Além disso, listascorridas no comércio apura-ram quase 4 mil cruzeiros.
Os candidatos populares ca-riocas contribuíram com 10mil cruzeiros para o Fundo
de Greve, O operário ManoelAntônio M. Júnior deu 6 mi'cruzeiros aos grevistas.O povo carioca e os traba-lhadores de todo o pais nãotêm negado sua ajuda aos
grevistas, ê preciso, entre-tanto, que esta solidariedade
se multiplique muito mais.A luta dos marceneiros jánão é apenas deles. È a lu*ta do próprio po-o contra ±íome e os baixos salários do«ovèrao ás Kgrgas.
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